
.««as» ¦

Exijamos a Interdição
Das Armas de Extermínio

em Massa
pKVKMTKM-MR de eicrpcioaal fitguiflençao para** o* povoa do mundo inteiro os reaoluçòea «pro-
vsdas polo Ooaoolio Mundial da Paz em sua última
reunião, celebrada cm llerlim Nessas resoluções
indica o Conselho Mundial da Faz quo a luU doa
povos contra a ameaça dc uma nova guerra deve,
hoje, ter em vista, fundamentalmente, o estabeleci-
mento de um justo sistema de Mcgurtuira, a con-
clusâo de um acordo internacional que contenha o
compromisso de não mais se fazerem experiência*
íMíbre a* bonitm* atômicas e de hidrogênio e de ser
proscrito o uso dessas armas. Tais conclusões re-
ll.lem, sem dúvida, o* interóisex vitais « as arden-
tes asplraç»õro tias amplas massas populares de todo
o mundo.

0 povo brasileiro ap«>ia calorosamente na reso~
luçõe.s adotadas m»lo Conselho MundiaJ da Paz cm
seu encontro de Itcrlün Elas respondem cont fide-
lidade aos nossos profundos sentimentos de paz.¦Mais de quatro milhões dc brasil<'iros já sé pronun-ciaram, no decorrer da campanha do Apelo de Ksto-
colmo, pela proibição do emprego da bomba atômica
c demais armas de extenninio em massa. O impres-
sionanle plebiscito pela paz que foi a memorável
campanha de 1950 revelou, em toda a sua pujança,a determinação de nosso povo cm contribuir paraa salvaguarda da paz mundial gravemente amea-
cada.

Mas a ameaça contra a qual erguíamos, naque-
Ia ocasião, o nosso veemente e generoso protesto,longe de dcsaj>nrccer estíi ainda presente c, hoje,
(icsa sobre a humanidade como um terrível perigo.Os incendiários de guerra norte-americanos, bati-
dos por todos os lados, não vêem outra perspectivasenão a dc arrastar a humanidade pelo caminho da
guerra — o que, nas atuais condições, poderia sig-
nificar o próprio fim da civilização humana. Con-
tra os planos diabólicos dos círculos dirigentes dos
Kstados Unidos erguc-sc, no entanto, a invencível
vontade de paz da imensa maioria dos homens e
mulheres de todo o mundo.

A gravidade da ameaça que pesa sobre o mun-
do explica a enorme receptividade com que, em
todos os paises, os homens e mulheres amantes da
paz acolheram a resolução do Conselho Mundial

; da Paz chamando-os à luta pela interdição das ar-
| mas de destruição cm massa.

Grande é a responsabilidade do povo brasilei-
í ro em face da luta dos povos para impor aos pro-
\ vocadores dc guerra a proscrição das armas atômi-
\ ca o de hidrogênio. Mas ao mesmo tempo, imensas
j sào as possibilidades que temos diante de nós. Se
: há quatro anos atrás, realizávamos em nossa terra

\ a empolgante mobilização popular pelo Apelo de
\ Estocolmo, hoje muito mais facilmente podemoserguer um potente movimento, de que participemmilhões dc brasileiros, por um acordo internacio-

nal pela proibição das armas de destruição em mas-
sa, pela causa sagrada da paz.

Para isso se torna indispensável, antes de mais
nada, imbuir-se da convicção dc que é a luta pela
paz, agora mais do que nunca, a tarefa central edecisiva, a que devemos nos entregar com o máxi-
mo de nossas forças. Não se podem admitir, sobnenhum pretexto, quaisquer tendências visando acolocar em plano secundário a luta pela salvaguar-
da da paz, assim como a menospresar a atividade
permamente e organizada do movimento dos parti-dários da pai.

A luta pela conclusão de um acordo interna-
cional prevendo a proibição do emprego da armaatômica e dos demais engenhos de extermínio emmassa, ao lado da exigência de um maior alivio natensão internacional com o estabelecimento de umsistema de segurança coletiva, constituem, nos diasatuais, a tarefa primordial dos partidários da pazde todo o mundo. Lutar abnegadamente pela vitó-na desses objetivos, em íntima ligação com a luta
pela libertação nacional, pelas liberdades e pelo bem-estar de nosso povo, é o dever de todos os brasileiros
Que anseiam por livrar à nossa pátria e toda a numa-«idade da guerra e da destruição.

E' isso o qua exige de cada um de nós a sagradacausa da pai.
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A INTERVENÇÃO IANQUE NA GUATEMALA
SERIA Mm SIM PASSO PAPA A ESC»«VIZAÇAO

E TODA A AMÉRICA LATINA
A 

POLÍTICA itmêricarw na região dasCaraibas v uma política rnie tem a irmll-
çuo do banditismo. Os nuHodw tntervendontotos que hoje os magnatas Ianques

piwurttm impor em todo o mundo, num desejo vlio, de há multo se fizeram moe-un corrente em todos os paiset do contim-nte e, em especial, nas miKa-j- do marda* AnUIruw, Hasta lembrar, a reapdta, a Inleneneíio americana, em 1895, na
questão existente entre n Venezuela e a Grt-Brctanha, Impondo-sa como «árbi-
tro», nôo solicitado por nenhuma dai partea; a intervenção em Cuba, nthiziclaa profi-tonulo, e em Porto Rico, transformada em colônia; a mutilação ria Colôm-Wa, em 190.1, com a finalidade «k» Obter a conceaSuO da zona do cana) de PamunAe a longa ingerência militar na Nicarágua, de 1928 a 1932, onde estnuelecerame mantém o Governo titere de Somoza.

I tu.t política de
agressão e suborno

Pela forca das armas, me*
diante o suborno e a corrup*
cAo. Imensos frustes ameri*
canos passaram a dominar o
teimo centro-americano. Dl*
fonas tentativas realizada.-.
turra agrupar os paises ao
Norte do Panam* em um
único Estado foram impedi*
das pelo governo smericano
o que nâo impede, aliás, quelhe caiba a Iniciativa pela
formação da ODECA 'Orga-
nl/açAo dos Estados Centro
Americanos), instituição ser-
vil, usada pelos imperialis-
tas ianques como um dos
Instrumentos coordenação da
sua política. Foi por esse
motivo, aliás, que o govêr-
no democrático da Guatema-
Ia teve de retirar-se da ODE-
CA.

Com esse passado vergo-
nhoRo do interferência na vi-
da dos países de nosso contí-
nente, os americanos consi-
deram um verdadeiro cinsul-
to> qualquer tentativa de
exercício de soberania, da
pejrte dos nossos países.

A United Fruit
Mas, como náo há mal quesempre dure. também na

América Central os monopó*
lios ianques tém sofrido der-
rotas diante das forças pa-
trióticas. Dessas, a mais im-
portante, é a deposição de
Ubico, em 1944, e com o en-
cerramer.to do ciclo ditado-
rlal dos Cabrera, e o estabe-

ledmento de um regime de*
mocratico na Guatemala.

Os longos anos de dom!*
nação imperiallsta deixaram
profundas marcas na vida
política do pais. Desde co-
meços do século eMabelece*
rase em terras goatrmalte-
cas a United Frult Company,
a poderá ndo-se das melhores
terras, dominando os trans-
portes, monopolizando os por*
tos e os barcos comerciais.
Nesse período, os governa n*
tes da Guatemala nao passa-
ram de servis empregados
da poderosa companhia, re-
cehendo em dólares o preço
da escravi/açao de seu povo.

Um povo que pro-
cura o progresso

O povo da Guatemala, no
exercício de seus poderes so-
beranos, venceu a pressão
americana, desfez dezenas de
golpes de Estado por ela ar-
ticulados, elegeu livremente
seus dirigentes e decretou
medidas democráticas. E' evi-
dente que essas medidas ti-
nham de atingir os trustes.
E quando foi possível abrir
o caminho do progresso sem
bolir com os monopólios es-
trangelros? Por isso, as ter-
ras devolutas da United Fruit
foram expropriadas pela Lei
da Reforma Agrária. Fo-
ram-no. como as que se en-
con travam na mesma situa-
ção, em poder dos latifun-
diários autóctone que sem-
pre apoiaram o imperialis-
mo e continuam a ser a ba-
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UM FEITOR AMJJilCANO de chicote em punho, mantendona escravidão os povos latino-americanos — eis ò que o De-parlamento de Estado pretende manter a ferro c fogo contra%sso se ergue a pequenina.e brava. Guatemala

se Interna da reação. As ter*
ras exploradas nao íornm
atingidas. /><•* proprietáriosn a c 11 n a i s e estrangeiros
consignara mu o indenl*
/ações legais. Mas, com
isso. náo se conforma a Uni*
ted Fruit. E quem diz Uni*
ted Fruit diz Wall Street. b>
to é. govêrAo norte ameriea*
no.

Tentativa de
extorsão

O governo dos Estados Uni*
dos exige 16.000.000 de que-tzales (moeda guatemalteca)
pelas terras confiscadas, em*
bora. para fins de pagamen-
to de imposto, a própria
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companhia avalia*** em
(Ttt.572 quetMles o valor de
toda« os t»uaíi terras. O go*vérno da Guatemala, em uso
de seu pleno direito, recu*
asse • pegar o montante
qtie lhe querem extorquir e
náo scelta dlsatttsôc*- inter*
nacionais t_obre um a?j*vto
da administração Interna do
pais,

Essa é, em largou traçou,
a história da «questão da
Guatemala** que, desde a de*
cretaçflo tia Lei da Reforma
Agrário e de outras medidas
demttcr..Ucas passou a ser
crismada pelos trustea de
«Instrumento de Moseou> na
América Central, de «base de
ataque ao canal do Panamá»
e várias coisas mais.

Trata-se. para os homens
da Casa Branca de depor o

governo legal e instalar um
novo ditador. Já o têm até
escolhido: é Castillc Armas
que compra abertamente nC
exterior para Invadir sua pá*tria que atraiçoa, partindo de
Honduras.

Contra esse plano agres-
sivo mantenvse unido o po-vo da Guatemala.

Torna-se difícil aos ame-
ricanos executar a intervém
ção direta e exclusiva no
pequeno pais da América
Central. Assim como se ser-
viram da ONU para agredir
a Coréia, querem utilizar a
Uniáo Panamericana e as
Conferências de Ministros do
Exterior do continente como
biombos para a torpe empré-
sa que planejam. Ao mesmo
tempo, armam os governos
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reacionários de Honduras eda Nicarágua *>ara presido-nar a Guatemala

A inten-ençflo na Guote-
mala seria um passo a mate.
no sentido da eseravi/nçáo
de todos os nossos povos.Mas náo há dúvida de quesó poderá ser levada a ca*
bo se arrefecer, por um ml*
nuto sequer, a solidariedade
de todos os povos do hemis-
ferio ao povo guatemalteco
que luta contra um Inimigo

, comum*

Perigo iminente

O perigo é real e Imlr.entu
Os navios americanos já Inl-
ciaram um bloqueio Ilegal da
Guatemala, apreendendo dois
barcos que se supunha U-
nhan por destino aquele
pais: o Wyoming e o Cha-
In teca. Rapidamente foi con-
clttido um pacto militar dos
Estados Unidos com Hondu-
ras e, desde 24 de maio, ace-
lerouse o envio de armas
para esse pais e a Nlcera*

r»«. que rompeu relações
eom o governo de Gumt-
mala.

ParUndo de o.... ho.ult».
renho. um aviso nao tderni.
íicado sobrevoou o terrltô*
rio guatemalteco e .ait«,eu
boletins subversivos. A iU%.
coberta de uma conspiração»,
dias depois, é uma proxa u»
que essa ação iatervenclo*
nlsta Unha por ft:-.-.
preparar os espíritos paraum golpe de Estado |á em
gestaçáo. As autorldartcs
guatemaltecas tio icu&ailai
pàbllcamente peles poita-
vozes de Washington ¦•«
—raçar Honduras, e de In*
terferirem na greve que »if«*
de V de maio se manUc*--
tou nesse pais. O que se pus-
sa, porém, é que os traia*
lhadores de Honduras, tam*
bém explorados pela United
Fruit, lutam por seus ditei*
tos, aumentam na própria
luta sua unidade, e só tem
motivos para Invejar os seus
vizinhos do norte que já co*
meçaram a debelar o trusti
quo ainda os atormenta.

O DEVER DA SOLIDARIEDADE

L~i*£ P°V? ía GuHtema,a »e mantém coeso em torno de seus dirigentes aue tém m»
I£lllL°nT*° 

<l0S P8lri<. ** ° ,,OS d«n«c«-te8. Mas nio há dúvida de que, se íôr Jòssive a 
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**< ,a,had,ores1 e do povo de todos oa países do continente. A ver*
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continental saberá Impôr-se contra o auxílio mútuo dos vcnde-pAIrlUe de seus patrões e impedir a ntervençSo estranKeira no único pais do contüiente onde oigovernantes nao envergam a libre enodoada dos lacaios norte-americanos
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GUII. LERMO TO RR 1 ELO,
Ministro do Exterior da

Guatemala

%

1
#***omo era aguardado, a Conferência de Genebra entrou
^-* em seu período mais difícil,

p Os imperialistas americanos, por isso mesmo, procuram
g superar a si próprios nos procesos de chantagem e obstru-
p ção em que são useiros e vezeiros. Dia a dia crescem os
^ indícios de que o governo Elsenho^er ainda espera im-
g pedir qualquer solução pacífica sobre a questão indochine-
p sa. Pode-se afirmar, aliás, que se a descarada intervensão
g ianque ainda ,não se tornot isso Se deve, cm primeiro lu-
p gar, às vitórias políticas e militares dos países democrá-
0 ticos: o processo de isolamento dos incendiários de gner-
0 ra norte-americanos tem avançado cada vez mais e os
g riscos de guerra geral que envolveria, necessariamente,
| uma agressão em maior escala faz com mesmo certos só-
p cios menores do imperialismo mostrem vaeilações, t de-
0 monstrem pouca vontade de servir de instrumentos doé Departamento de Estado. Todavia da parte dos governan-
P tes franceses, os americanos têm encontrado uma fideli-
g dade à toda a prova. Hidault ao qual, desde o primeiro dia,
| forani feitas propostas capazes de levar rapidamente à„, --.essação do fogo e ao armistício, desenvolve uma pura po-
p lítica de negaças, visando a entravar as negociações, en-
é quanto prosseguem os entendimentos paralelos 

"eom 
os

| Estados Unidos para apressar a almejada intervenção. No
0 mesmo quadro, a imprensa americana grita a altas vozes
p que chegou o momento de tomar uma decisão, enquanto
p o senador Wiley, presidente da Comissão de Relações Ex-
g leriores do Senado, exigo que a ONU inlervenba na In-
p doehina, conjugando seus esforços com a ridícula queixa
g apresentada ao Conselho de Segurança pelo Sião.
P Apesar disso, porém, alguns progressos têm sido rea-
g HZados para a cessação do fogo e a demarcação das zonas
p de reagrupamento pelos comandos militares. O sincero de-
£ sejO de paz expresso pelos povos a todo momento, pesa, as-
g sim, de maneira decisiva no ânimo dos políticos que não se
P divorciaram de todo tia realidade.
p quanto à Coréia, renovam-se velhas táticas obstruclò-
| 

nifdas ror parte dos. norte-americanos. Os países democrá-
g ticos interessados diretamente no assunto: República De-K-Wjf-tjca popular da Coréia, República Popular Chi-

lis Propostas Democráticas
Conferência de GenebraaC

&
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acordos anteriores e das experiências frutuosas que esses \acordos permitiram, apesar das- sistemáticas violações tle \
que foram alvo da parte dos governantes norte-ameriea- ^nos. Enquanto isso, os delegados ianques, impedem qual- %
quer medida construtiva para a unificação da Coréia e a |garantia de sua paz e hde_>endência. recusam-se a retirar |as tropas e exigem que a fiscalização das eleições gerais |
previstas seja feita pela «ONU» que, como se sabe, 6 par- |te na guerra e não entidade, neutra. f-

Em uma de suas úMimas intervenções, o chanceler 31o- |lotov apresentou uma proposta de cinco pontos que re- |presenta o ponto de vista de todo o mundo democrático. %Essa proposta prevê: 1) eleições livres em toda a Coréia; |2) criação de um organismo com representantes das duas ^parte da «Coréia, com a função de preparar c fiscalizar |as eleições; 8) retirada de todas as forças estrangeiras, 1
antes das eleições; 4) formação de uma comissão interna- ^cional encarregada de superintender as eleições; 5) com |
promissos entre as nações interessadas na manutenção |da paz no Extremo Oriente de molde a favorecer o desen %volvlmento da Coréia pacífica e unificada.

As propostas dd Molotov ativeram-se exclusivamente fts |questões básicas, deixando para fase posterior das dis- ^cussões o debate sobre as questões de processo que decor- ^rem de cada um dos itens. Sumariam indicações aiitèrio- |res da URSS, da China e da República Democrática Po- |pular da Coréia e partem da suposição de que bá um ^mínimo de sinceridade nas declarações de boa-fé feitas |
petos diversos representante? dos país;\s imperial te tas. -^

Assim, os países democráticos, tendo a guiá-los a paciti- ^ca e invencível União Soviética, defendem eoneretamen- 
'}

te a paz dos povos e tudo fazem para evitar em Genebra %um novo impasse que contribuiria para o agravamento da 'ú
tensão internacional, ao passo que V>s promotores \wrU'- íamericanos de guerra fazem novos ê desesperados esforços <
para conflagrar o mundo. Conforme a experiência tem dê- |monstrado, esses esforços serão vãos se em cada ponto |da terra as pessoas de bem defenderem a paz com a fines- ^ma tenacidade ooni que a URSS, a cada momento, vigia |e protege a segurança dós povos. %•a""-*»^^
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No dia três de

junho corrente, üis-
talou-se em Ivry —
Departamento do.
Sena — 0 XIII €on-
gresso do Partido
Comunista F r a n-
c ê s. Ao Congresso
foi enviada a se-
guinte mensagem
pelo C. C. do
P. C. B :

AO XIII CX)NGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS
( aroa Cuiiiurudun:
O 1'arlido Comuniflta f«> J!r i«,l envia au

XIII Congreaao do Purti.l.» ('•» islã Fran-
©é*í raloroxas xaudacõe-i e votos de compb>to
êsJto.

O probtariado e o povo brasileiro ema-
mm a realização deste Conjcreaso como um
¦oontecimcnlo político de primeira prándesa,
que in '.: i.i inr:i profundamente o (b>aenvoÍ-
vtmento daa lu.as do r,r»m,l« povo da Fran*

£. 
e, »'m particular, do seu combaUvo pio-

taríado.
FortCfl C indissolúv -rn Ih.;.;-, lii.HtórUos

onetu as iiokkhs pátrias.
Os revolucionários braftUeJros, que se

ba' -I-.IÜI nu passado pela lnde-i mirJínda oa-
don .il e pela democracia, receberam innpi-
ração das idéias e dos exemplos das <!< Ma-
codas personalidades de revolucionários, que» povo francês criou. Os nossos heróis e
mártires das lutas pela independência, como
Tiradentes. Frei Caneca e Oipriano Barata,
se formaram ao calor do pensamento pro-
gresslsta difundido pelos enciclopedistas fran-
0**ses do século XVNI.

As ações das massas trabalhadoras e
populares na história da França, exerceram,
aos últimos f ículos, nina Influência favorá-
•rei para impulsionar as ações das massas no
Bra.il contra o Jiiffo estrangeiro e |ielas li-
iwi-i lilrs democráticas.

O proletariado brasileiro recolhe e en-

riqoaoe esta ln-la tradição de ambade entreas nações da França e do Brasil.
Os comunistas de nossa pátria, desde

que consliluiram o Partido da classe opera-riu brasileira, acompanham com interesse asexperiências do Partido Comunista Francês.Os laços de solidariedade entre os Ira-balhadores franceses e brasileiros se estrei-tam boje na luta comum contra o imperia-lismo norte americano. Inimigo principal dacausa da paz e da independência de nossas
pátrias.

Dirigindo as grande* massas da Fran-ca na luta contra o agressor americano, pelapaz, a democracia e o socialismo, o PartidoComunista Francês dá admiráveis exemplosnu defesa dys interesses nacionais e de con-sepuente internacionalismo. ao lutar pelo di-reito de auto-determinaeão dos povos e de-monstrar a sua fidelidade sem limites à trioriosa União Soviética.
Expressamos nesta mensagem fraterunla certeza dos comunistas brasileiros de que -

ao realizar o seu XIII Congresso, o Partido 
*

Comunista Francês, dirigido pelo querido ca-marada Maurice Thorez. fortalecerá aindamais as snas filei ias e com vigor ainda maiortrabalhará |>e!o cumprimento da sua mis-são histórica.
Pelo COMITÊ CENTRAL DO PAlcTlDO

COMUNISTA I>0 BRASIL
LUIZ CARLOS PRESTES

Secretário Geral

Mensagem do P. G. 8. ao Congresso
De Partido Comunista da Tcbecoslováquía

No dia 11 de junho corrente, instalou-se o

1 Congresso do Partido Comunista da Tchecos-

iováquia Ao Congresso foi enviada a seguinte

mensagem pelo C. C. do P. C. B.:

AO X CONGRESSO
DO PARTIDO COMO-

NISTA DA TCHE-
COSLOVÁQÜIA

Os comunistas brasileí-
ros enviam sua frateriuti
saudação ao Partido Co-
munista tia Tchecoslová-
quaj por motivo da reali-
«ação do sen X Congres-
so.

Os grandes êxitos dos
trabalhadores tchecoslo-
vacos na construção da
nova vida socialista cons-
*ituem preciosa oontri-

Inação ao fortalecimento
do campo da paz e da de
mocraeia, a cuja frente
se encontra a gloriosa
União Soviética. O povo
brasileiro tem nestes êxi-
tos um estímulo para
prosseguir em sua luta pe-
Ia libertação nacional do
opressor imperialista nor-
te-ameriçano, pela Demo-
era cia e pela Paz.

Desejando que o X
Congresso do Partido Co-
munista da Tchecoslová-
quia atinja plenamente os
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A LMfc.NTAM em ttaff »..¦*
** te/ am provoiMcôea do go»
¥t*mo úm l-St.id"-. ÚiMm
contra a Republica dn Òua<
lemala. DUriamente, afron-
tatulo a opinião pública
mundial, o Departamento
Ue i.v.nio. com o maior cl-
Ritmo, pratica novo* atos
visando a derrocar o gover-no constitucional da (Ju*
temala. e intervir no pai».
para submeter a brava ro-
publica da América Central
* prepotência dos trustai
ianques, particularmente a
Cnited Frult Gofnpany,
cujoü tntaresaai foram «tin-
gido* |>or medidas drnvM-rn-
ticas adotadas pelo governodo presidente Jacolio Arboriz.

Tentando acobertar sua
tentativa de Invasáo, os Im*
pcrialistas norte-americanos
resolveram convocar o cha-
mado Conselho da «Organl-
zaçio dos Estados America-
nos», criado pelos ianques
para servir de instrumento
de sua política de subjuga-
eào dos paises da América
Latina. Pressurosos e servts,
numerosos sovemos lacaios
responderam tavoraveimen-
te à realização dessa reunião,
figurando como um dos pri-meiroá o governo de traiçlo
nacional de Vargas. Pensam
os Estados Unidos, através
desse expediente, preparar o
ataque à soberania da Gua-
tetrala e reduzi-la novamen-

te a uma senzala da United
Fruit. E Vargas, afrontando
os sentimentos do povo bra
sileiro e atraiçoando as me-
lhores tradições de luta dos
povos das Américas, associa-
se ao imundo complô con-

ira o pequeno Estado.centro*
americana

F«N.ii»ik4» o cerco sobre a
Guatemala, que ousou ufír-
mar aaia ndieranla e contra*
riíir Wall Street. Agentes
tunericanof teniam. em vao,
um golpe netllcloso no pai»,enquanto oi governo» lauto-
rhes de Honduras e Nicara
gua preparam a invado ar-
miida do pais. Avioe* estrun-
«eiro» ji sobrevoam o terri-
(orio guatemalteco. Tal*si-
tua vâo obrigou o governo
da Guatemala a tomar medi
da* de emergência, vhando
a defender o pais do agres
sor estrangeiro,

A Guatemala vem resis-
tlfido a todos os ataques ga-lhardamente, graças ao
apoio entusiástico do povo à
causa da independência de
sua pátria. Mas não se pode
deixar de considerar que a
situação se agrava e exige
medidas de auxilio eficaz ao
pequeno pais por parte de
todos os povos-irmüos do
continente. A tentativa de
<punir* a Guatemala porresguardar a independência
nacional representa um gol-
pe contra a «soberania de
todos os nossos povos. O
opressor ianque deseja esta-
belpcer o precedente da in-
vasâo de um pais que nâo
se submete a seu tacão. A
luta da Guatemala torna-se,
assim, a luta de todos os
povos, particularmente dos
paises latino-americanos quelutam para desvencilhar-se
do insuportável jugo ianque.

A causa da Guatemala é
a causa do povo brasileiro.

¦

fali A

\t; dever do ioúm c§ pátrio-
tas tudo lazer para cortar
as garras do agressor e tal*
var a Independência da Gua*
temala. Acima da divergida
de de filiação poUtica, ho-
metw e mulheras de tôdat
as itirrentes estão chamados
a levantar *eu protcttto con-
tra o atentado em marcha
e manifesta! mn solidarie-
dade ativa ao governo gua-
temaIteco. Personalidades de
diferentes, tendências, tnciu-
sive figuras tao inuuspeitaa
de hostilidade aos Estados
i nulos conta o aaetttoi ca-
tólico Alceu Amoroso Lima,
já se manifestaram contra •
impostura de Invocar o an-
tlcomunismo para Invadir
um pais soberano.

Esse protestos, porém,
ainda não traduzem lòán a
força da sentimento de solí-
dariedade de nosso povo. E*
preciso que todos os demo-
tratas, todos os que amam
a Ltoerade, UWas as» organl-
Eações democráticas e popu-
lares manifestem seu apoio
â Guatemala e protestem
junto á embaixada dos EE.
UV. contra a brutal pressão
sobre aquele pais.

Que se levante de toda
parte o mais vigoroso cia
mor de indignação «contra o
assalto ianque à Guatema-
ia e de repúdio à participa-
ção do Brasil nesse imundo
complô. Defendendo a Gua
temala. estamos defendendo
nossos mais sagrados inte-
rêsses de um povo amante
da paz e da liberdade. Sal-
vemos a Guatemala das gar-ras dos abutres ianques!

fr^ ^fi mT~*mL m*i*m*f*^m^m^^t . .^^Lm9 '*

seus objetivos, formula-
mos os mais calorosos vo-
tos pelo estreitamente da
amizade entre os nossos
Partidos e os nossos po-
vos.

O Comitê Central do
Partido Comunista do
Brasil.

O seqüestro monstruoso do herói nacto-
nallibertador, Agliberto Vieira de Azevedo,
enche de indignação e de revolta a todos os
patriotas e democratas. Pisoteando as liber-
dades democráticas, mais uma vez e com o
maior cinismo,.a tirania de Vargas tenta"legalizar" o rapto do patriota, que foi se- |
questrado no momento mesmo em que
saia da prisão, depois de cumprir longa e
iníqua pena. Agliberto foi arrastado da jporta da penilenciária para dentro do avião
que o trouxe ao Rio, b que comprova a pre-meditação do atentado em todos os detalhes.

Os memoriais de protestos que chegam \de todo o país, o enérgico protesto do ato
público realizado na A.BJ. ainda são insu-
ficientes para impedir que a violência prós-siga. Urge-intensificar a luta pela liberta-
ção de Agliberto, neste momento, o centro
da luta prática em defesa das liberdades
democráticas em nossa pátria.

A Estatística Maça-
bra do Recordista

Eisenhower
PXTRK CERTAS MANIAS americana», dua»
Mlatístlca» e a de bater recordes. Bxis-tem estatísticas sobre tudo, inclusive sobre o de-semprcRo. nas quais, apesar das falsificações, pode-se ver que ha mais de cinco milhões de desempre-rados permanentes no ««risrante» americano. Quan-to a recordes, também os há bem originais: recor-des de casamento em vinte e quatro horas, de as-saltos a bancos, de linchamento de negros, de de.sajustamentn sexE.il, de...

Bem, nâo « desses que queremos falar. O que»•»,,nt*rM',a a«l«l * a nova marca obtida na fas-clstlzaçSo do país; e como m» minúcias de dad*s««móis também nma estatística. Vm recorde e umaestatística.

E,*,,Ü\,k,apra!'entados ne,° próprio Eisenhowerem sua última entrevista: nos últimos dezoito me-ses (Isto 6. era seu período de governo) foram:detidos em Nova York e em Connecticut. 1 dl-rlgentes do Partido Comunista no Jstado; proces-¦ados 41 dirigentes do Partido Comunista; Inicia-doa os processos de outros 20; listadas com snb-versivas 255 organizações democráticas; vários In-dlciados por «perjúrio», «espionagem», «declara-Ci>es falsas», etc; deportados 81 estrangeiros csiil».verslvos»; iniciados procesos de expulsão -de mais
. pp.*.so^s/ providenciada a desnaturall/acfio demais 24 cidadãos; Impedida a entrada de 127 es-trangeiros, etc.

Eisenhower, aliás .nfio Incluiu todos os seu*leitos: nao mencionoa textualmente os Uosem-
berg, a lei da censura telefônica, o expurgo nas
bibliotecas, a perseguição nos patriotas de Torto
Rico. alguns linchamentos de rotina, e a fabrica-
Silo maciça de bombas de hidrogênio. Sobre isso.
não se referiu sequer. :i0 expurgo de Oppenhel-
mer que, embora declarado fie] a seu país. minfoi reconduzido no posto, por t/-r mostrado «pouco
entusiasmo» pelos engenhos de destruição erumassa.

Em todo o caso, nâo resta a menor dúvida
que ôsses atos fascistas ,ja foram suficientes paradesencadeai uma verdadeira «nevrose nacional»no dizer do próprio Stevonson, chefe de outro grn-po de caçadores de feiticeiras. O homem comumdos Estados Unidos 6 perseguido pelos Imposto»,
pelo desemprego. pel(, medo dn guerra e peloVK.l,. Mas ganha recordes daquele tipo. E quemnão S8 lembia de que Hitler também foi um
grande recordista ?
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FERROVIÁRIOS DA E. F. S.

FRANCISCO RAMIRES - Bolucato - S. Paula
Atingindo o mal pela raiz.

§ projeto de Programa do
PCB apresenta para «oludo*
nar a situação do pai*, três
pontos fundamentais* A nos*
sa emancipação econômica
do Jugo Impciialísin eom a
coníÍKcaçáo de todos os seus
bens hoje parasitários; a re*
forma agraria e o Inteiram*
bio comercial com todos «a

?a 
i s e s principalmente a'nlfto Soviética, pátria do

proletariado Internaeial.
Atendo-se a uma análise

profunda dn nossa situação
o projeto vem de encontro
da Indústria nacional sufo»
cada pelo «dumplng* ameri*
cano, vem de encontro da
burguesia não ligada no Im*
perialismo que vê os seus
privilégios de classe prejudi»cados, aumentando assim, o
número de aliados para a

frente democrática de liber*
tação national. E vem, como
não ptHlia deixar de wet, «le
encontro dos anseios de nos*
so povo que terá com a apll*
cação do projeto de Progra»
ma, um melhor futuro onde
o desemprego, a fome e a
miséria desaparecerão de
uma vez por todas de nossa
pátria.

E* preciso, porém, que o
Programa não seja intcrpro-
tado como um simples do*
cumento, mas sim. seja ana*
lisado e mostrado âs mais
amplas camadas de nosso po*vo, bem como. qual a forma
de atingir eme objetivo.

E a base para a consolida-
ção do Programa está funda*
mentalmente na nllança da
classe operária e dos eam*
poneses. pois, sabemos que
só um Governo popular, a

J^-^ 
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base do projeto oe Progra*
ma do PCH. i«Hlerá resolver
a situação da classe nperá*
ria e do povo em geral.

Vemos hoje que no atual
sistema capitalista, ao ops*
rárlo tudo ê negado aié cio»
fendorse contra ns InjusU*
ças que sofre na mão de
seus chefes e patróes. E por
que? Pela razão de que o
poder atual se encontra na
mão de um pequeno grupode In (I fundia rios e eapitalis*
tas ligados ao Imperialismo
americano.

Na Sorocabana, por exem*
pio, o ferroviário ê multado,

NO PROGRAMA 1)0 P. C. B ,
A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS

*

DOS ARTISTAS PLÁSTICOS

ALCY XAVIER PARANÁ

oo
\ a», c.e. U

HA 
duus vem se realizando, no Rio, umaexposição de pintura de âmbito nacio-nal. Até aqui nada de novo. Acontece

porém, que as telas expostas são em pretos branco, em sinal de protesto dos ai'tistascontra a ausência de tintas no mercadouma das conseqüências do famoso e nefastoPlano Aranha". Na realidade, inúmerassão as dificuldades dos artistas plásticos,derivadas em última análise, da dominaçãoamericana em nosso país. Todos nós sabe-mos que os pintores, escultores e desenhis-tas hoje não podem dedicar-se totalmenteao seu trabalho criador, porque a atixnda-ac nos estúdios de artes plásticas, não lhespossibilita sustentar-se, e às suas famílias,devido a ausência do apoio financeiro efeti-•o do Governo aos artistas e à situação deatraso e miséria em que se encontra nossoVpvo,o que o impede de adquirir uma obrade arte. Sem dúvida, o povo aprecia as belasartes; porém, como comprar um quadro ouuma gravura, se não possui dinheiro paraas necessidades mais urgentes, para alimen-taçao, roupas, etc?
Em nosso Estado, por exemplo, pintoresconcettuados como Guido Viáro, Miguel Ba-kum NÜo Previdi, Loio Pérsio, EstanislauTraple e outros, produzem com dificuldade,

faltando-lhes um apoio efetivo do GovernoDe outro lado, essa situação conduz ao avü-tamento da produção artística, levando ospintores a submeter-se aos compradores dequadros, quase sempre latifundiários e gran-des capitalistas, que exigem obras alheiasas lutas populares e ao grande movimentonacional libertador que passamos.
Os artistas que tomam posição defini-da ao lado do povo e manejam sua arte comoarma contra o domínio americano chegamo ser perseguidos e isolados como afirma oPrograma do Partido Comunista em seu 2 *

.capitulo: — "A intelectualidade brasileira,elementos de profissões liberais, cientistastécnicos, escritores, artistas, cineastas e pro-Jessõres, que não se prestam ao papel de la-eatos dos americanos e defendem a culturanacional soo perseguidos, sofrem crescentes.privações e enfrentam os maiores obstá-cutos para o desenvolvimento de sua ativi-dade criadora e profissional".
A PENETRAÇÃO IDEOLÓGICA NO
TERRENO DAS ARTES PLÁSTICAS
PROCURA IMPEDIR O DESENVOL-
VIMENTO DE UMA ARTE NACIONAL

As duas exposições BIENAIS de São
Paulo não foram efetuadas por acaso; os
monstrengos lá exibidos comprovam a jus-teza destas palavras do Programa: "Por
intermédio da imprensa, do rádio, do cine-
ma, da literatura, e da arte, reduzidos a

a^cZZ J°* de <*to&W#o* procuram os

nninde n?S?° P0™ c a cultura nacio-
n^m%nmtVTÚU>ta9 ameríct^S penetram,
vlnL . 

ÍOd?° os pí,ros da tHda econômica
ro?'?? ü***** do Vais, humilham
bcmn^Á 

l$tíSam <¦ ^dependência e a so-
\wSSJLV& W tratam de reduzirZ, S?' ,,""a'"0 dc col6nia «?» **¦
tu. Si. ?iataraS!eo> os Chatvaubriand, os lati-
Bràín nl 

e °Utr°S CUÍa(iãos traidores d0Brasa, acenam aos pintores, os polpudos
huÍTn 1>rí)Cu.nindo Mia-los de uZartehumana e nacional, valorizando as telas dequadrados coloridos e as aberrações for-moinas no intuito de impedir qleosar-
SE, . fT P0siçõ° e ™trem no cami-nho sadio da arte popular.
SOMENTE O PROGRAMA DO PAR-TIDO COMUNISTA APONTA O Ve£DADEIRO CAMINHO PARA OS AR-TISTAS PLATICOS

*** **, wn%&&gU?&g£gg
sileiro levantar-se-á contra a nt»„i , ?'de coisas não admiüTqVo^TríZ^Vargas reduza o Brasil à colôniai dos £?,/„dos Unidos. E em outra passadaT «tsubstituir o Governo deVa^Zét Govê?no democrático de libertação nacional Aohança dos operários, dós cànipc eTunirse-ao os intelectuais patriotas, 4"Vi2»escritores, técnicos, professores pessoa dètodas as profusões liberais, que tambémsofrem com a atual situação áopasenao
rienZ.^ 

eSCraV°S d°S ^onizcZres5:Z

Os artistas plásticos brasileiros temuma grande responsabilidade. A defesa dacultura nacional contra seus inimigos e a
f%nrliTã° COncreta na luta nacional libe?-tadora dc nosso povo. Como fazer isso? Par-twipando das memoráveis lutas de nosso
Ucas 

6 refletinã0'as em suas Produções artís-
Somente assim acabará esta vergonha-sa situação de pintores sem tintas por causado Plano Aranha, de desligamento do povo esubmissão aos compradores de telas, grava-ros e escritura*. Sem dúvida os nossos artis-tas plásticos tomarão esse caminho e con-seguiremos tornar realidade o aponto tf doPrograma: "Estimulo às atividades literá-nas, artísticas, técnicas e cientificas de oa-

Èsíado" ' COm Plen° ap°i0 e ajuda *°

Pa* á — VOZ OPJEIRAIUA — Rio. M/ôM

suspenso, sem motivo justl*
(irado e nem sequer tem o
direito de defesa. O material
rodante sofre quebras pelo•desgaste e quem paga é o
Iraltalhador por esses pre*
Juízos, a renda dn Estrada
não è aplicada a bem da co*
lotividnde, mas sim dilapida-
da em negociatas que levam
a mesmn a deíielts, quandoa sua renda poderia dar pa-ra uma melhora constante
aos ferrovia rios e ainda apro-
sentar saldos. A justiça se
coloca oomo apêndice do go*
vêmo que limita o ditvíto
unicamente á Administração
da Estrada,

Podemos citar o caso do
Chefe da Estação de Barra
Grande, sr. José Pacheco
Machado, que denunciou o
roubo de 20 milhões de cru-
zeiros pelo Engenheiro Cha-
flc Jacob e este, continua
chefiando a 3a. Divisão e o
sr. Pacheco foi dispensado
como insubordinado.

E' verdade que os ferrovia*
rios lutam para acabar com
as negociatas e esse regime
de escravidão existente na
Sorocabana. Por essa razão
o Engenheiro Chafic, saben-
do que. a massa se organi-
zando êle terá que responder
pelos seus desmandos, tem
chamado alguns ferroviários
em seu escritório, amedron-
tando-os ora com ameaça de
remoção ou. então, aconse-
Ihando que nâo entrem paraa União porque é «comunis-
ta». Por que esse engenheiro
usa tal método? E' simples-
mente porque reconhece quea organização 6 a arma dos
ferroviários para a sua defe-
sa contra os desmandos earbitrariedades da Adminis-
tração. E' porque a União
está patrocinando o proces-so de Pacheco contra as ne-
gociatas existentes na Estra-
da e, como força de organi-
zação, ela poderá decidir da
sorte do Engenheiro Chafic
e demais que dilapidam os
cofres da Estrada, escravi-
sam toda uma coletividade eainda ficam impunes comtodos os seus privilégios ga-rantidos.

Organizados saberão pre-servar suas vidas e farão
com que os acidentes, como
é o caso dos trens que têm
disparado de Rubião Júnior,
tenham um paradeiro. Para
os homens da Administração
e do governo a-vida do ope-
rário nenhum valor tem. Pa-
ra eles tem mais valor um
animal de raça do que um
homem. Quantos acidentes
já houve, por exemplo, com
a exploração das locomotivas
a óleo? Dois na Sorocabana
e um há bem pouce tempo
na Noroeste, enlutando di-versas famílias ferroviárias,
sem que fossem tomadas
providencias no sentido de
que as máquinas fossem mo-di ficadas. A providência quetomaram quando os ferro-
viários da Sorocabana pas-saram a demonstrar a suarepulsa pelas locomotivas aóleo, foi a transferência dasmesmas para outras Estra-
das, ocasionando o que vi-mos na Noroeste com a Io.comotiva 809, que também
explodiu e levou para a mor-
te toda a sua equipe.

E' comum ver-se trens
enormes descerem para S.Paulo, com 40 e mais vagões,
•^•-Oí*» isMj)_fcílam sufi*

Os camponeses se prontif iram para
o que for necessário para pôr em

prática o Programa
J. M. SANTOS
Curitiba — Paraná

•pKMIO lido o projeto de¦ Profraius era ¦¦irasi
de t.i.-. n.i.is. \i\mn, ele., f.-.!• o momento não :«. n.-i
enlre todo* que m,- ouvem,
Ullia Mlgfttãu .«.titr.i.lili.ria.
poli o Programa ê exoetaita
e ii.i-.i.»*u.* i! nu., t.iii. (»

II i POUCOS diu.H fui lido por
um ii- •.!«.¦ i.ii.i mi fa/.ti.i.i
«.Mitquilão» em Campo do
«MoitrAo, onde vivem In ia
ralUSs de empreHeJroi der-ca de 3(H» pessoas), Entre
e*U>s IimIos, não houve um
só que di*vcordass<>, e UmIo*
conclamaram a união par»
conseguir logo n refomin
agrária.

Nesta i:i/. nttit toi lida e
repisiida a reforma agrária
atendendo a dezenas de per*
guntas e oplniik-s, e os campo*
neses já estavam prontos
para o que fosse ncccKMário
pór em prática para eonse-
gulr a reforma agrária.

Foi feito outro circulo de
leitura, sobre a reforma
agrária, com trabalhadores
dc Cruzeiro do Oeste, Serra
Dourada e outros —
que passaram a contar a si-
tnação de niis.'ria que exis-
te lá.

Existem por lá dois ha-
talho*-s, pequenos exércitos
armados de fuzil e metra-
doras, fazendo grilhagcm e
brigando entre si. São seus
mandantes: Vieira c o maior
grileiro do mundo: Ademar
de Barros, que já grilou
85.000 alqueires de terras no
norte do Paraná. Eles cos-
tumam expulsar os posseiros
a bala e legaliza-se o roubo
com o governo, dizendo de-
pois que nunca foi grilada.
Os posseiros sofrem nos
mãos dos grileiros.

O grileiro Vieira tomou a
Serra Dourada com 36.000
alqueires de terras onde mo-

*»-•__ *
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ravam 77 fomillas dos quaissó reataram n. as outras na
levaram fim n Imht e fogt<
dos. f llhnniuenle esse Vii|-
ra autorizou 2 jagunçoa para
acabar com duas familias pa-
ni!;ii.*iias oferecendo aos Imn*
dldos 20 mil cruzeiros por
cotia morto.

Um agente de Ademar de
Itarros contou-me ines|H*ra*
damente, que agora estão
grilando em Moto Grosso.
Kti perguntct-lhe se autorl-
dades não os perseguem Kle
res*M>ndeu*me: Não, temos
ajuda em soldados e muni*
ções, enquanto o capitão da
policia, Buridan de Paula
Xavier estiver em Maringá,
estamos protegidos.

Devido minha intimidade
com ele, perguntei se êle já
conhecia o Programa do
P.C.B. e êle me respondeu
que não, porém queria ver,
mostrei lhe o que há sobre
a confiscoção dos terras e
êle quase teve uma síncope...

Fiz ver a êle o perigo em
que estava e êle achou que
havia justeza e realidade no
Programa.

Por ai vê-se que se lu*
formos unidos e pormos em
pratica o projeto de Progra*
ma, o mais breve possível
teremos uma pátria livre e
progressista em todos os pon*
tos de vista.

cientemente adaptados com
reios a vácuo.

E' por essas e outras ra-
zões que vemos no proje-to do Programa apresenta-
do pelo glorioso Partido Co-
munista a única saida paraesta situação, pois com res-
peito à justiça, temos o am-
pio direito de defesa asse-
gurado pelo artigo 15 e, nos
artigos 31 a 36 são traçados
os direitos da classe operária
e o seu bem-estar, garanti-dos, tais como: salário queassegura condições de vida
normais e humanas para si
e suas famílias em todo o
país; aplicação efetiva da jor*nada de 8 horas; democrati-
zação da legislação social,
sua ampliação e extensão
aos trabalhadores das em-
presas estatais e aos assala-
riados agrícolas; fiscaliza*
ção pelos sindicatos da jus-ta aplicação da legislação
social; garantia da livre or*
ganização e do livre funcio*
nàmehto das organizações
sindicais; direito dos sindi-
catos realizarem livremente
contratos coletivos de tra-
balho; assistência e previ-ciência social garantidas peloEstado, bem como Adminis-
tração e controle dos Insti-
tu tos de Aposentadoria e
Pensões pelos sindicatos, e
finalmente a abolição das
formas de trabalho força-
dos, das leis de militarização
e de todas as multas, inclü*
sive por motivo da falia aotrabalho,

Sabemos que sem a
substituição desse govênio
que ai está nada será resol*
vido, ao contrário, a situação
estará cada vez mais grave.

E podemos dizer que com
o reatamento de relações co*
merciais com a União Sovié-
tica e democracias popula-
res poderemos remodelar o
nosso parque ferroviário,
garantindo a vida dos ferro*
viários e a segurança dos
trens, pois, estes são os pai*
ses que de fato nos ajuda-
rão.

Só um governo democrá*
tico-popular à base do Pro*
grama aprese.it.-do pelo
PCB, poderá dar um fim à
situação reinante, terminar
com as injustiças, equilibrar
a situação financeira do
pais confiscando ós bens do
imperialismo e o latifúndio,
fazendo a reforma agrária,
tirando o camponês da mi-
séria, salvando o Brasil da
ruína com a produção em
larga escala dando o bem
estar geral para o nosso
povo.

E' de um governo dessa
natureza que temos necessi-
dade e bem sabemos que
sem organização e sem um
esforço de nossa parte nâo
poderemos alcançar esses
objetivos. E' necessário, por-
tanto, que compreendamos
a importância que represen*
ta o Programa do PCB e o
façamos realidade a fim de
que o nosso povo tenha a
sua situação reflojryjdat

«ü^í^-fi**^- jm fsswSMstsm
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A i .t.np;inli:i eleitoral e a forma**
çiio <la Frente Deitim*nitieu do

Libertação Nacional

fMCRGDNTA — Poo> a campanha clcl-
ioritl contribuir jmra a f.inimcüo -Ia frimto
democràtka de libertava.» nacional? No ca-
So afirmativo, dc que modo?

(Antônio Rodrigues — Rio)

IMJSrOSTA — A atual rampam,»* .•{. itornl podo e deve
cot»' *'«uír graiiitcmcnle para u forniaçio da frente demo*
crítica Je libertação nacional, tBStnunantO de luta que le-
%êtX u povo brasileiro a derrotar u Governo de larga*, e a
taiior \ltorioso o Oovèrno dimoerállco de libertação naci.w
nal Pode-se mesmo afirmar «|ue a eaittpanha etcitornl re-
pre**enta um fator dos mais pod*5S**iaos |iara que seja for*
jtda «* adquira estrutura a frentoúnica revolucionária d«
povo bnedlelro.

Aa eleições conatiiuem um acontecimento que desperta- mobílias para a vida -Hiiiilca m ***ai*s de brasileiros cmImli o pais. Provoca entre as DI02B8S Iraballtoduras e |k>*
put; rs um Interesse mais acentuado pelas questões nrulo-
nais e pela solução do suas i*Wvliidiraçtk*g. Faz crescer
no povo a anstedode por uma salda para a situado de fomee d.* miséria em que se encontra. V"*m as massas, enllm,n»» préllo eleitoral unut oportunidade que não pode ser des*
pregada na lula pela conquista de seus internes e aspira*
çiV*s

i: que soluções sao apresentadas ao povo brasileiro nestemomento? Vargas c sua camarilha realizam a mais repul*si\a política de traição à pátria e de esfomeamento dasmassas. As demais forças políticas ilns classes dominantes
colocadas a serviço dos piores inimigos de nosso povo. ne'nliuma salda apresentam para os Angustiantes problemas«Ias massas e a catastrófica situaçiio do pais. Só *j PartidoComunista pode apresentar aos brasileiros um programacontendo as medidas que correspondem exatamente às ne-cessldsdes e aos anseios da esmagadora maioria da naçãodesde a classe operaria até o burguesia nacional. Como aflr-mou Prestes, -só o nosso Partido pode efetivamente resol-ver os graves problemas nacionais e dirigir as transfor-moções radicais econômicas e sociais que reclamam os su*
premos interesses da nação».

\ campanha eleitoral é uma extraordinária oportunl-dade t|iie tem o povo brasileiro para confrontar o Pro*
grama do P.C.B. c a saída nele apontada com a políticaracionaria ou as promessas demagógicas que fazem osseus Inimigos. E\ portanto, uma oportunidade excepcional
para se levar às massas o Programa do Pr.rtldo e transfor-má-lo em programas das grandes camadas do povo.

A proximidade das eleições, ao provocar 
'nas massasuma maior efervescência e ao possibilitar uma mais ampladifusão do P.C.B., torna o povo brasileiro ainda mais re-ceptivel á compreensão tle que ó necessário unir todas asforças patrióticas e democráticas da nação, numa vastafrente democrática de libertação nacional, para impor aaplicação das medidas quo se tornam inadiáveis para libcr-tar o Brasil e salvar o nosso povo. Assim, a idéia da ne-cessldade da frente democrática de libertação nacional podese transformar em Idéia das grandes massas, convertendo-seniiinu força invencível.

Desse modo, a mais larga difusão e explicação doPrograma do P.C.B. durante a presente campanha eleito-rui (! uma medida de primordial importância para que se dêimpulso a formação da frente democrática de libertaçãonacional.

Mas 6 indispensável que, simultaneamente com a rea-iteaçao de tuna maciça difusão do Programa do Partido,seja reforçada ã unidade de ação e a organização das mas-sas. Dessa maneira, a efervescência provocada pela campanhaeleitoral, precisa se traduzir no desencadeamento de nume-rosas e grandes lutas da classe operária e do povo pela so-'uçao de seus aflitivos problemas, pela independência na-eional, pela paz e pelas liberdades democráticas. Por suavez, essas lutas devem contribuir para o fortalecimento dos or-framsmos de massa já existentes, particularmente os sindica-tos e as organizações de camponeses, como também paraa criação do maior número de outras organizações, tais como' «*s comissões de luta contra a carestia e pelas mais diver*sas reivindicações populares. Especial importância tem, nesse«aso, a criação, por toda parte, dos núcleos da Liga da Eman-«•Iiação Nacional, entidade patriótica que visa congregar*°uo o povo brasileiro para a luta comum contra o jugoa»s monopólios Ianques em nossa terra.

n .h-A° mesmo» tempo, no curso da campanha eleitoral, àmedula em que as mossas se lancem nas lutas, deve consti*l»ir uma fiuidai.u:*ntal preocupação dos comunistas- a crio-Çao dos núcleos,de base da frente democrática de libertaçãonacional — organizações que terão por fim a luta pela viló-na do Programa do P.C.B., pela instauração do Governo de-¦nocrátiço de, libertação nacional.
A campanha'..'eleitoral ..potje' e deve, portanto, contribuir

poderosamente p4rà que. seja criada a frentè-únlcn do povoWasileim r»«ii*. nVliJi.Âtf-."' fíf>*|*af'*' " —"¦¦-- -"--—"''•«•« -*« ...««"isiieiro pe|a. libertação .do pai? e pela conquista de umavida livre e feliz para ás. grandes massas — a frente demo-«nraca de llber.t^ão nacional, IÇste fato, ao lado da eleição,•o maior, número possível' d*] bandidatos populares aos dl-
J«t*sos postos eletivos,^ exige ^qt^e as forças democráticas•• nosso país, particulkrmento os comunistas, empreguem¦* Presente campanha eleitoral todos os seua esforços e o^iü*or ÈtJSlMjsmmUáma fi mm abnoj-aíôo.

PERGUNTA —
Qual o meio mais
eficiente de se fazer
chegar às massas o
Programa do Par-
tidoT

(Sebastião Aquino
tios Santo* — Vitó-
ria» Espírito Santo)

RESPOSTA - Numerosos
são os meios que devemos
utilizar para fazer chegar
no conhecimento dc todo o
nosso povo o Programa do
P.C.B. De todos ôsses Ins*
trumentos, n Imprensa do
Pari ido. sem dúvida, o mais
eficiente.

Todos os meios devem ser
i*>r nós utilizados, o mais
Intensamente possível, na ta*
refa dc difusão e explicação
do Programa. A Impressão
do documento em folheies e
volantes, a realização de pa-lastras, comícios e .nesas re-
dondas, a promoção de deba*
tes públicas, a leitura na
Integra ou parcialmente cm
estações tle rádio e serviços
de alto-falantes, etc, são,
nlém de outras, formas de
divulgação do Programa que
devemos por em prática,
ardaciosamente, sobretudo
agora, no curso da campanha
«leitoral.

Entnranto, como ficou dl-
to acima, é a nossa impren-
sa o Instrumento mais vallo-
so e eficiente para levar às
grandes massas do povo o
programa da salvação na-
eional. E' isto precisamente
o que ensina o camarada
Prestes no Informe de de-
5*om!>ro de 1953 ao Comitê
Central do P.C.B., ao afir-
mar quo «a imprensa do
Partidc é o principal instru-

Ml los DE DIFUSÃO no
PROGRAMA 1)0 P.C.B.

mento de que dUpomoa pa*
ra fazer chegar ao eoaaacfr
mento tle todas m tíaSNM s
cntnatbti sodats o nosso pro-
Jeto de Programa*'.

Decorre dal a itafasilundn
de serem tomadas, perma*
nentitnente, marildas concre*
tos vtando aumentar cada
ve/. mais a dJfltslo da im*
prensa popular. Quanto mais
ampla íôr a difusão oe noisos
Jornais, tanto mai". profttn*
damente estará o Programa
do Partido atingindo »s mas*
sas, esclarecendo as e ga-
nhandoas para a luta contra
o Governa de Vargas c pelo
Govôrno democrático de II*
bertaç.lo nacioral. Isso i*xl*
ge. como observa o câmara*
da Prestes, que seja rápida-
mente liquidada entre os co-
munlstas a subostlrnaçáo que
ainda existe com relação ao
papel de Incomparável Im-
portáncia que Incumbe aos
nossas jornais.

Convencendo-nos da im*
portáncia que cabe à im-
prensa para a popularização
e explicaçáo do Programa,
e consideran o êsse proble-
ma como uma de nossas pri-
rr.eiras tarefas, precisamos
então por em prática as dl-
versas maneiras de levar ao
nosso povo os órgãos da Im-
prensa popular.

Uma das maneiras de au-
mentar a difusão dos jornais
populares está no trabalho in-
divldual, realizado diàriamen-
te. de conseguir novos lei*
tores para a nossa impren-
sa. Cada amigo da impren-
sa popular deve ser um cons-
tante e infatigável propagam
dista de nossos iornais, mos-
trando a todo momento aos
seus companheiros de tra-

tMlho, vWnhos. ele , que oa
órgãos da imprensa popular
são, na realidade, «»* únicos

Sue 
defendem ei Intiríiini

o povo e da pátria Uma es*
í-eriêncla positiva no traba*
lho para a conquista de no*
vo» leitores e de se eompr.tr,
diariamente, dois ou mal*
exemplares do Jornal e ven*
delos adiante a outras pes*
soas.

Os amigos da Imprensa
popular, especialmente os eo*
munlstas. contrlbulráo par*
ampliar a difusão dos ôrgáos
populsres se tiverem tam*
bém a preocupação de eon*
seguir novas bancas e pon-
tos para a vendngem dos jor*
nais assim como jornaSeiros,
tanto os que laçam a dis*
trlbulçAo de outros jornais
como os que possam
ser contratados nora a ven*
dagem unicamente dos ór*
gáos da imprensa popular.
Isso tem muita importância
porque, em muitos lugares,

é grandt ainda o número de
bancas e Jornaleiros que náo
dífudem a nossa imprensa.

Outra maneira de ía/er
crescer a difusão dos jornais
do povo, e ao mesmo tempo
de popularizar e debater o
Programa do P.C.B.. são as
leituras coletivas dos órgáos
da imprensa democrática, so-
bretudo nos locais de traba-
lho e nas concentrações co-
mo feiras, etc. Nesse traba*
lho deve-se ter a preocupa-
çâo de mostrar às massas o
caráter dos jornais popula-
res. em cujas colunas são
defendidos, com fidelidade e
conseqüência, oadircitos e as
reivindicações dos trabalha*
dores e do povo.

A colagem de recortei, ou
de páginas da imprensa
popular nos jornais-mu-

rau é também uma maneira
à> ronifiiuíir pata aumen*
tar a eireutaçao de nossa ím*
j-rnAM lista Iniciativa será
mais eficiente sa Houver o
cuidado de apresentar nos
morais ai matérias publica*
das que dii*atn respeito mais
de perto aos setor» s a que sa
tirai'nam em jornais murais.

Devem -se fajer inscrições
alusivas a imprensa demo*
crática, inclusive contendo
apHos para que todos se
tornem seus leitores perma
nentes.

Por (Un. um dos meios
mais eficazes de ampliar s
difusão dos jornais do povo
sàu os ermandos. Constituem
os comandos grupos de pa*
ir lotas que se organizam
para a vendngem de deter*
minadas cotas da imprensa
democrática, tendo em vista
principalmente os locais mais
populosos. A realização dos
comandos, pelos resultados
altamente positivos que de*
terminam, deve se tornar
objeto da preocupação cons-
tante dos amigos da im-
prensa popular. A cxpsríèn-
cia demonstra que a rea!ü*a
«ção sistemática dos coraan-
dos provoca um imediato e
sensível aumento da circula*
çáo dos órgáos da imprensa
democrática. Esse aumento é
maior sobretudo ali onde se
revelou nos comandos o
cuidado de conseguir leito-
res permanentes para os nas*
sos jornais, como também
novas bancas ou outros pon-
tos de vendagem diária.

Tais são algumas das me
didas práticas que devem sei
postas em prática para ele
vai a circulação da impren-
sa popular e. dessa maneira,
fazer-se um trabalho mais
eficiente de difusão e cxpli-
cação do Programa do P.C.B
no seio das grandes massas
do povo brasileiro.

Latifundiários Feudais e latifundiários Aburguesados
PERGUNTA — Numa discussão de que participei,

em torno do Programa do P.C.B., um companheiro
se referiu a latifundiários aburguesados. Não tendo fi-
cado suficientemente caracterizada, na referida discus-
são, essa espécie de latifundiário, peço à VOZ OPERA*
RIA um esclarecimento a respeito.

(Alcebíades Assunção de Queiroz — São Paulo)

RESPOSTA — O latifundiário é o proprietário de uma
grande extensão teiritorial que arrenda a terra aos cam-
poneses ou a cultiva utilizando processos arcaicos, semi-
feudais. De um modo geral, são estas as características
principais do sistema latifundiário de exploração da terra:
a grande extensão territorial, as relações de produção semi-
feudais e o emprego de processos antiquados no cultivo
da terra.

Entretanto, dá-se também o caso de coexistirem, num
mesmo latifúndio, métodos feudais lado a lado com meto-
dos burgueses, capitalistas, na exploração da terra.

Aos proprietários de terra compreendidos no primeiro
caso dá-se o nome de latifundiários feudais. Os que estão
no segundo chamam-se latifundiários aburguesados.

Na sua obra clássica "O Programa Agrário da Social--Democracia na Primeira Revolução .Russo de 1905-1907",
V. I. Lênin já se referia a êsse tipo de propriedade lati-
fundiária da terra. Dizia Lênin, no mencionado livro, queo desenvolvimento da agricultura no sentido do capitalismo
pode seguir por dois caminhos: o caminho do tipo norte--americano e o caminho do tipo prussiano. O caminho norte-¦americano é o da liquidação do latifúndio com o conseqüente
estabelecimento das pequenas propriedades camponesas, ca-
pitalistas, desaparacendo as sobrevivências feudais. 0 ca-
minho prussiano é, ao contrário, o da coexistência dos meto-
dos feudais e dos métodos capitalistas no campo.

No segundo caso, há uma substituição paulatina dos mé-todos feudais pelos¦ métodos burgueses. Dizia Lênin: "A fa-zenda feudal do latifundiário se transforma lentamente em'uma fazenda burguesa, junker, condenando os camponeses
a decênios inteiros da mais dolorosa expropriaçãv e do maisdoloroso jugo". Referia-se Lênin, nessa obra, a um exemploda história econômica da Rússia, na época da queda, do re-
gime de servidão. Naquele momento, enquanto os campo-¦neses hitavam pela extinção dos latifúndio* e dos jyiétodosfeudais, os latifundiários defendiam "as condições de um de-senvolvimwto que assegurasse a conservação, ao máximo,das glebas dos latifundiários, dos rendimentos dos latifim-dsártos, dos métodos latifundiários (de usura) de exvloracão"Em nosso vais os laiifímdiários, om foco do tnovüáv4

desenvolvimento das forças produtivas e conseqüente pene-
tração de métodos capitalistas no campo, procuram a todo
custo fazer com que essa penetração capitalista se verifique
sem acarretar alterações substanciais no sistema latifun-
diário, sem importar na liquidação das sobrevivências feu-
dais e do monopólio da terra. Sabcse, por exemplo, que
tem havido nos últiinos anos uma certa penetração dc no-
vos métodos de trabalho no campo, inclusive à base de
um relativo aumento do número de máquinas agrícolas,
embora seja irrisória a quantidade existente desses instru-
mentos de trabalho. Mas ao mesmo tempo em que se cqju-
fofa êsse aumento, verifica-se que, em lugar de haver Imi
fracionamento das grandes superfícies territoriais, o |«eacontece é uma concentração maior ainda da propriedadeagrária nas mãos dos latifundiários, assim como a perma-nência da exploração da terra através da "meia" e outras
formas de parceria.

Além disso, mesmo onde as relações de produção se
processam à base do trabalho assalariado, são mantidos' osvestígios das relações feudais de produção. Apesar doa dt-reitos assegurados em lei como resultado de penosas lutas,a liberdade dos trabalhadores é brutalmente cerceada, fi-condo quase sempre na dependência da vontade pessoal dolatifundiário. Os trabalhadores estão sujeitos a uma cáriede odiosas limitações e mesmo a castigos, como a imposiçãode multas segundo a vontade dos patrões. Em muito? 

'ca-
sos existe ainda a prestação dc trabalho gratuito Comrelação ao pagamento do salário, é comam s-cj* feito oadiantamente unicamente através de "vales" o-* "ordens*'
destinados a certos fornecedores, armazéns ou ''bürrà^õès^
onde os preços são impostos aos trabalharei a — o qvemniftça, na prática, a liquidação pura e simples da liber-dade de compra.

A realidade mostra que tanto os latifundiários feudaiscomo os latifundiários aburguesados exploram e oprimemimplacavelmente o homem do campo e construem ím tro-mendo fator de atraso para a economia do país. Ém ambosos casos, só a luta enérgica e unida dos mmponesá e as-
e interesses sejam respeitados.

Por tais razões não faz o Programa ão-P. C. B auàUquer distinção entre esses dois tipos dé latifundiários rio
?Í£ÍOCw 

à reama&° tó reforma agrária, à confiscado das
BSS"-r"JC8. 5! ams«ram, os latifúndios. Quer se trateidelahfundiário feudal ou latifundiário aburguesado, àésmsverras — por serem latifúndios — serão confiscadas vêiágoverno democrático de libertação nacional e entregues mwlUitamentc aos camponeses para que as repartam entre sU

v.r«

"-, -il u ', i -* 
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Testemunho da Saboiagem
0 Cemitério de Navios
Oa Ilha de Mocanguê

VARG COVEIRO
tÉlii-liiULi..

DA MARllHA MERCANTE
¦ ¦¦¦ ..:.SHK.-^-., -

-¦¦:"# ' ** -.-

firie bonco ja começou a ser desmantelado. Outro navio*,
também velhos a antieconômicos, tomardo seu lugar.

Qualquer nação possuidora de (rota mercante, tm também um "cerni, .rio- de nav%o*. A- natrnmi n_ ™ ... 
*Í

velheçam, que tenham o nu /.-,.. /¦/ quando deixam de compensar economicamente tuam d,,m______ » ' ' —
MMM*» cumfraaflur., det^um de o/emer .cpnronça, vivemZn constantes T*%U£S w5S55^T__£.ífl,<ewfcir os borro» quondo afinycm a Mt*dW, de um modo geral, depois de dez anos de uao tntZso^SMaVilJL^Í f* ¦.
ttaxim e vendidos HmM guo/kítide. -mjmj» «ao Iraaa/ormndoi «,

O </«e wdo ê «nfunif, mas um fenômeno negativo a até meamo um absurdo, é a soiifica a<_____ m_u «^^Farpa» em relação á nosaa marinha mercante e os eataleiros, tanto portia&r^como dOKtaA^fcuflSf^J*
5S_Sf5° rf,° '«/.««»» ^ ^ *7 «ookw trm /unçdo naquela época, nada menoadeaÍ(tnham ^

mmmJ^íJZSSS ¥*l 'VU,lHdtí cot,/c*"0" ° 'r* Osvaldo Aranha, aô eaau emprêaa do governo flKSíofflfWl.lJc#rca do «Oi» mtlãôcíi de cn«(.ro» píira a coberfuro de MUI d./icif» .inu.it». A minlafro .o». Amiíí. SKS.JÍ '^
cupaçdo com o problema, ç^go» q dizer que nossa mannha mercante ê um montTdefZoZtt
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i'oi numa /iteiro assim, de ve/ftos barcos destinados à sucata, de velhos navios en-costados nos Estados Unidos, que Vargas foi escolher barcos para ?SaS detios.sa marinha mercante, a peso de ouro, inspirado pelos ameriemios da ComiwloMi°ta.myX-»^^---^*Trt>'^'"-il—'—*"""""Trí fTl '|TV^1|||11|>]|Í1_IBIII_ÍI i<i ill
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ALGUMAS PROVAS DA SABOTAGEM
UMA 

série de íatos estranhos que coi*»respondem á politica entrevista de
X1""??:8 ditada Pdos americanos daUimissao Mista, vem chamando a atenção dostrabalhadores nos estaleiros de BlocaiW eoutros, pertencentes à União. Trata-se de

K_3«_l?dentes.5ue.S6 Vêm '•epeündo, semjustificativa aceitável com navios e mato-nal do Estado. Eis alguns exemplos:O «SANTOS», que ia carregado, subiunuma pedra nas imediações de Cabo Frioapesar de ser conhecida a rota e não havermau tempo justificando o acidente. Os ope-rános trabalharam incansavelmente para«alvar o navio. Fizeram a proa em menosde 30 dias, enquanto uma firma americana
pedira 90 dias para executar a obra.

O «ARACAJU», encalhou em Imbituba,
Santa Catarina, também inexplicavelmente.
Depois de reparado, com o gasto de verda»
deira fortuna, o navio foi encostado.

O «FARRAPOS», também subiu por uma
pedra; a desculpa foi de que havia erro na«Carta Inglesa»; mas esta carta sempre foi
usada e na mesma rota e não houve acidente
semelhante. Que determinou a direção do
JLôfde? Determinou que fosse construída em
Ifocangué uma proa provisória, gastando
vkm de dinheiro . que o navio íosae em •_

guida para Hamburgo, na Alemanha. Lft,com redobradas despesas, será substituída áproa provisória pela definitiva que poderiaser Perfeitamente construída em nosso paia.O «RECÔNCAVO» era um petroleiro.Decidiu-se adaptá-lo para o transporte detrigo. Depois de pronto, o navio foi encos-tado e já está sendo desmontado como ferrovelho . perdendo-se todo o trabalho de re-paração.
O «ITAMARATI», que havia sido rep*rado a cerca de dois anos, depois de sofrer

pequena avaria no convés, foi definitivamen-te encosta o.
O «ATALAIA», que sofreu grande ava-ria em Alagoas, ficando amassado todo ofundo, recebeu um completo reparo em Mo-canguô e também está encostado.
Os operários navnis, testemunhas dessedescalabro administrativo, obra digna dosmaiores inimigos do patrimônio nacional, jádenunciaram publicamente vários dessesfatos, inclusive perante a Convenção PelaEmancipação Nacional Responsabilizaram

* governo pelo desperdício de material jáescasso nos estaleiros e pela lnutilizacáodos seus esforços com a reparação de na-Vios que posteriormente serão por eles proSPrio» desmontados como sucata

FERRO VELHO AMERICANO
Nesta altura que entra em cena a Comissão Mista Bra»•11-Estados Unido», tutelando a politica do governo de Varpasao sabor dos interôsses dos monopOilos norte-americanos, eaconselha ns medidas para a renovação de nossa írota mer»cante com a compra de barcos norte-americanos. A transa»

ção foi ícitn. O llrnsll adquiriu doze navios nos Estados Uni»dos, no preço de 600 mil dólares por unidade (côrca de 15milhões de cruzeiros cada um. antes do Plano Aranha). Mas
que navios eram esses? Vejamos o que escreveu a esse resnel-to um repórter do "Diário «le Noticias" em correspondén-cia publicada a 13-12.1953, referindo-se aos mencionados na»v os, escolhidos entre 154 que se enflleiravam ao longo doRio Hudson, no Estado de Nova Iorque: «O espetáculo era aum tempo imponente e mclacólico: várias milhas, rio aci-ma. estavam cobertas de embarcações de todos os tipos, umverdadeiro cemitério de navios aposentados, retirados do ser-viço ativo. Inúteis e tranqüilamente encostados o abando-nados no ancoradouro improvisado». E mais adiante: «Eera imperioso, também, admitir a hipótese de que o nosso
governo, quando menos se esperasse, propusesse a comprade alguns daqueles navios velhos e cansados..."

Obedecendo as ordens americanas, Getúlio foi além do«eu papel de coveiro da nossa marinha mercante — resol-veu comprar os "cadáveres flutuantes" rejeitados pela ma-nnha mercante americana, para aumentar ainda mais omonto de ferro velho a que se referiu o ministro da Light,sr. José Amévo. E a transação, segundo as últimas noticiasserá mesmo feita, pois a Comissão de Marinha Mercante daCâmara de Representantes dos Estados Unidos, que deveriaautorizá-la. recebeu garantias do Departamento de Estado,de que o Brasil só utilizará aqueles 12 navios para a c-ho*«agem,.. («O Globo», de 9-6-5.).

SABOTAGEM GETULISTA-AMERICANA
Por que está a nossa marinha mercante nestas condições tPor que nao se desenvolve entre nós a indústria da construçãonaval 7 Alguns fatos, poderão dar-nos a resposta :

W * ¦-_ ¦# ¦¦ ¦ - ^

*| O BRASIL possui¦ estaleiros capazes de
promover a renovação de
nossa marinha mercante,
não só os da União, como o
do Mocanguê, o da Ilha do Via*
na. o da Ilha das Cobras,
etc-, como os particulares.
Trata-se de estaleiros com
capacidade para construir
grandes navios, de 100 a 120
metros de comprimento. E'
o caso do Itaguaçu, da Cos-
teira, construído na Ilha do
Viana. Na Ilha das Cobras
foram construídos grandes
barcos durante a guerra, en-
tre eles caça-minas. Em Mo-
cangue, está sendo construi-
do um grande navio mercan-
te com chapas de Volta Re»
donda. mas os trabalhos se
arrastam já há cinco anos cm
conseqüência da má adml-
nlstração do estaleiro, queuão fornece aos trabalhado-

res o material necessário.
Para citar apenas om entre
os estaleiros particulares, ai
está o «Wallace», que, com
capacidade para construir na-
vios de grande porte, até 120
metros de comprimento, está
na prática paralisado, mon-
tando apenas pequenos bar-
cos de pesca.

Quando a Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos, atra-
vés do projeto 26, reeomen-
dou, entre outras coisas, a
construção de cinco navios,
indicou para a tarefa a com-
panhia ianque «C. M. Adml-
nistration». alas, como mais
uma prova de que temos ca-
paridade para a construção
naval, esses navios seriam
constn *dos nos estaleiros
da Ilha do Viana apenas com
a supervisão de «técnicos»
Ianques.

LIQUIDAÇÃO DA INDÚSTRIA NAVAL

çy OS ESTALEIROS par-*-¦" ticulares estão sendo
levados à mina, pois
até reparos são feitos no es-
trangeiro. E' j caso do «Jan-
gadeiro», enviado á Holanda
para reparos, e o do «Prcsi-
dente Dutra», enviado paraos estaleiros suecos. Isto,
para citar apenas alguns ca»
sos, relativos a navios do
Lóide e da Costeira. Em
conseqüência da falta do tra»
balho, encerraram suas ati-
vidades industriais os esta»
letras Caneco, Atlãntida,
Wilson & Sons e Guanabara.
Este último, foi levado a
cerrar as portas po.que o
governo não lhe pagara o
oue devia. Em fins do ano

passado, os estaleiros da
EMAQ e Brazilian Coal dis-
pensaram grande número de
operários, por falta de ser-
viço. Aliás, o crescimento
do desemprego entre os
operários navais é o sinal
da mina que cal sobre os
estaleiros particulares, sem
falar dos governamentais,
que só existem mediante as
elevadas subvenções.

Mas, se falamos em- repa-
ros no estrangeiro, é justo
recordar algumas encomen-
das feitas no estrangeiro
pele governo, em detrimen-
to de nossa indústria naval.
Uma frota de 300 barcos de
pese foi recentemente en»
comendada a estaleiros ho

Undcaaa. Em Mfembro
1953, o governo ent..i,„.f
à Conatrutora I»hlMvah,„
de Tóquio, Japão, a m5
ção de dota cargueiro*
•UOO toneladas» A n,i,H
nlila Blograndenwe do \M
gaçâo encomendou ri» g«
ela a construção de um
gueiro de 3.000 lonriadi
depois de haver adqtür.
dois, o «Carlsshmaii! *
«Hyperion».

PUNO ARANHA -|e DE MISERICÓRDIA
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O NAO SATISFEITO
'Sf eaaa nabolagem »

Importante ramo .
dustrial, o governo agrm
enormemente a situação _
estaleiros nacionais com
gigantesca negociata do
no Aranha. Segundo os
teresses dos Imperialist
norte-americanos, a aqufa
ção de divisas para n im*
taçáo de material para a
dústria naval está Incluí
na terceira e quinta ratei
rias. Isto nuer di/cr oi
esses materiais saem imül
caros, pois havendo ema
terceira e quinta categtm
menos dólares disponire
verifica-se uma tremi
elevação no seu preço.

A situação chegou a
ponto, que levantou prole
tos entre os proprietária
de empresas de navegaç
marítima, tendo o prcsldt
te de seu sindicato, sr. Pi
Io Ferraz, enviado tolos
ma ao presidente da
blica, em que destaca.
«... face ã claslfcacão
SUMOC para o material
consumo, sobressalentes
novos navios colocados
terceira e qidnta categoria
Impossibilitando, face
ágios, a manutenção, cons
vação e renovação da íroí
mercante particular nado
nal».

Cabe também record-
que, violando o artigo

» Constituição Federal que
fi: tO transporte marítimo
ni portos do Brasil é priva-
Ivo dos navios nacionais»,

rgus contribui para a
ícarrota da nossa mnri»
a mercante, permitindo a

ibotagcm de barcos estran-
elro». E' por Isso que, en»
uanto nossos estaleiros
erram as portas e a frota

União dá um déficit de
milhões de cruzeiros, a

iprésa americana Moore
cCarmack» confessa lucros

200 milhões de cruzeiros...
>M-. lucros provêm não só

Ia cabotagem nacional, mas
ambém pelo transporte
ransatlántico. Como so
abe, nossa frota mercante

isporia menos de 8% do
ossas exportações (mais
irccisamente, 7^9%).

Além de todos esses pre»
ui/.os imediatos para o nos»

desenvolvimento cconõ»
tico, essa politica do go-

vêmo de Vargas acarreta
mm tremenda evasão de
.anihiais, pois cm obediên-
:là aos interesses e convê-
ilos ditados pelos ianques,

fretes são pagos em dó-
lares. Resultado: só em
1951, apenas as empresas
americanas arrancaram a
«ossas reservas 151 milhões,
829 mil e 151 dólares, ou
•eja 2 bilhões, 280 milhões e
630 mil cruzeiros.

Os navios, depois de reparados penosamente,- são encosta- ¦
dos. Os operários que os reparam e dejx)is recebem ordem
de des7nontá-los para sucata, sô encontram uma explica*

ção para o trabalho inútil: SABOTAGEM

¦¦•¦•' ^T '_"' "^É-fiT 
_nHI_r *_» S * i> s ^í •' _ -' V g_3s__' vx A.m^m^^tmW^m^^MÊJÍí^^m^y í

ÜHg i_li__i là -
¦'^^-x'7y^TiW__i_r_*l_-r'T__Fs___IÍ_Mt____>-^ K.1i_Minp_OTj_i___

ftsygg!!^^_____—___«__^ihhpm^ > '¦:.

li^9_____i______iiÍÍÍÍIfl
^^^^»^^^»^^^^^^^^S^^j^^'j«S__«g__S__^j^_S___ __S_«___S8_-__í.'^X\-_$ __ilpiiii_iiiii_^^^lliip^_i^ll^iii_1M_________^^_M% .^' s?^__i__^_^^^i8^i__s_____^_^l_Ss*;:^

O "Recôncavo", transformado de petroleiro em cargueiro
para trigo, jamais foi empregado nessa função. Apodrece

em Mocanguê.

EFEITOS DA POLÍTICA DE GUERRA

I8PJ8Sim __& ^ ^ :-__ÍIÉãÍ^_P^
IiIíIm 1111 ÜB_i____llv^liill. Biiií_i___«

___ffffi_ff____j___li KRa __SSks _____! _Hra__l___9_Hfi9fi ¦&>:.'::-:-.-::

^ iü^^ililÜI _B_üi_^ül^^ Ü

K::^ B _l_rlB_K^___,___*B_^^

^^^^ k__-»»^'_Bsw_--5^_^S^^___*____5^-eÍÍ_I

i^ _i_____iliÍP^^^^_

O "Álmte. Jaceguay", a° "M 'L- Pedro I», aguardam os
maçaricos para serem ÜW*»ieate liquidados. Mas ja
veVws barcos não serfàWtinidoa por novos navios,

voiaue c gotótiP W 
~M 

,««toJeiro« j*acio»ai«.

Em reportagem anterior
registramos numerosas de-
núncias da sabotagem do
governo serviçal dos impe-
rialistas ianques contra
nossa marinha mercante.
Para coroar toda essa obra
de solapamentodo patrimô-
nio nacional, a Comissão de
Segurança Nacional, da Câ»
mara dos Deputados, ceden-
do à pressão ostensiva do
ministro da Marinha, Rena-
to Guillobel, rejeitou um
projeto que mandava desti-
nar metade da importância
arrecadada sob o titulo de"Fundo Naval" durante os

.exercícios de 1955,1956 e 1957,
para o reequipamento das
empresas de navegação do
Patrimônio Nacional: O Lól-
de Brasileiro e a Compan.da
Nacional de Navegação
Costeira. Por que? Porque
Vargas, obediente aos Esta-
dos Unidos, não quer des-
viar das despesas militares,
da aquisição de calhambe-
quês americanos remenda-
dos como o "Barroso" e o
'Tamandaré" os milhões de
cruzeiros desse misterioso"Fundo Naval".

Agora, pretende o govêr-
no de Vargas dar o golpe
de misericórdia na marinha
mercante nacional. Levando
as companhias da União, o
Lóide e a Costeira ft ban-
carrota e arruinando ao
mesmo tempo as restantes
companhias nacionais per-
iei_èuu_ a particulares, «

governo pretende justificar
a transformação daquelas
duas empresas em sociedade
anônima. Tal medida equi-
vale à entrega pura e sim-
pies dessas empresas ao con-
trôle dos imperialistas nor-
te-americanos.

Essa medida, afora outras
conseqüências, viria íortale-
cer ainda mais o monopólio
exercido pelos ianques nâo
só sobre o transporte, mas
também . sobre o comércio
exterior do Brasil, bem co-
mo sobre a cabotagem na-
cional que, em mais de 60
por cento é feita por navios
estrangeiros, principalmentenorte-americanos.
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Os operários navais da Ilha de Mocanguê, na assembléia que decidiu a paralisaçãode Si horas de protesto contra a demissão de dois companheiros. Ao fundo, aparece um
cartaz em que se protesta contra a entrega da cabotagem nacional às companhias ea-
trangeiras de navegação. A política entreguista de Vargas encontra a decidida opoai
cu-o dos homens do mar e de todos os patriotas.

GRAVE AMEAÇA AOS TRABALHADORES
Os trabalhadores do mar, nos navios,

nos estaleiros, nos portos, compreendem o
que significaria para nosso pais a entrega
aos monopolistas americanos de tão impor-
tantes setores da economia nacional.

Na realidade, desde que Vargas colocou
nossa marinha mercante sob a tutela dos
americanos da Comissão Mista Brasil-Esta-
dos Unidos, esta medida se refletiu sobre to-
da a vida dos trabalhadores do mar. Em
cada reivindicação que levantam, chocando»
se com a policia de Vargas, nas suas greves
atacadas, nas suas assembléias dissolvidas
a cassetetes policiais, os trabalhadores vêem
claramente a presença do tacão ianque. Hoje
não é mais possível para eles lutar pelos dt
reitos sindicais, pelas liberdades democráti-
cas, pelas reivindicações econômicas sem cho»
car-se diretamente com os capatazes dos
trastes ianques.

Em suas greves e assembléias, os ho-
mens do mar têm levantado consequentemen»
te a bandeira da defesa da nossa marinha

mercante, denunciando a entrega da cabota»
gem nacional aos ianques. Agora, lutam de-
cididameme contra a pretendida transíoi»
maçâo do Lóide e da Costeira em sociedade
anônima.

Que significaria para os trabalhadores
do Lóide e da Costeira essa medida? A
maior ameaça é a demissão em massa. Cêi»
ca de 12 mil marítimos, seriam imediatamer*
te demitidos, segundo já se revelou. A im-
prensa carioca deu conta de que o ministro
José Américo ordenou a "verificação finan-
ceira do Lóide e o montante das indenizações
com o pessoal que deverá ser despedido". De
fonte oficial informou-se que o montante
das indenizações se elevará a dois bfl. õea
de cruzeiros. Mas não é só. A transf*->"ma-
ção das companhias mercantes da União
em sociedade anônima implicaria na ehmi-
nação de todos os direitos adquiridos, tais
como o salário-familia. o abono de emergên-
cia. os ouinoüénins. os adicionais por tem-
po de serviço, a estabilidade no emprego jâadquirida por milhares, etc..

TERROR POLICIAL — PARA APLICAR 0 ENTREGUISM0
Não é por acaso que, ao lado das me-

didas administrativas visando a entrega da
nossa marinha mercante aos Estados Uni-
dos, aumentou nos locais de trabalho a per-seguição policial aos trabalhadores. A es-
pionagem, a presença ostensiva de «tiras»
nos locais de trabalho, as suspensões arbl»
trárlas, atingiram nos últimos tempos um
nível jamais visto. Presentemente, só na
Ilha do Mocanguê, acham-se cumprindo inú»
qnas suspensões, 17 trabalhadores. Há sus-
pensões de 5 até 25 dias. sob as mais ri»;

diculas e vagas acusações, como a de «att-
vidades subversivas». ?í»o cosftmrdramonte
usadas pela polícia politica para torpedeai
a organizarão e a |ut** do^ t-abr '" s.

O Sindicato dos Operários Navais, da
Niterói, tomando a defesa dos operários per»seguidos, já se dirigrn ao diretor do Lóide
almirante Lemos Basto, protestando contra
essas medidas e exigindo a cessação das pei*seguições. Igualmente, dirigiu-se ao presidente da República, mas Vargas nem sequer

«e dignou a responder o oficio enviado.

PARA SALVAR NOSSA PÁTRIA DA RIMA E DA COLONIZAÇÃO
f\ PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL afirma: «O capital norte-americano predo-
7 J™?* ?0S *fM/Çorte? aéreos» controla as ferrovias e ameaça de aniquilamento a Marinha Mer-cante Nacional». Os fatos demonstram a jnstezahistórica desse grandioso documento revolucionário mieindica o caminho da luta de nosso povo pela emancipação nacional, contra a subjugação de nossa pátriapelos impenalistes ianques, interessados em transformar o Brasil em colônia de Waü Street com a aiud_do Governo de Vargas. JUU*

O assalto americano à nossa Marinha Mercante é um dos mais graves aspectos dessa penetraçãodo imperialismo norte-amencano Os comunistas brasileiros, todos os patriotas. » -oo-eçar pda massade dezenas de milhares de trabalhadores do mar, cumprem o dever de mobilizar nosso povo para a lutacontra os assaltantes americanos e seus agentes em nossa wtiia, P*ra salvar o Brasil da _niína e torná-loum pais próspero e independente
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"•jo* Qttfn Manda é i Coronel Junqueira1

DESPEJARAM 0 CAMPONÊS E ATEARAM FOGO A SUA CASA
/.**..'«••-«* do COmpOniê Osm&O de Carmo Kodrtou^*

s> mo-v-ie úmúnoai
despejado o» tàuÊm ssrra, uue n.r.i.j «k BsJfMtf

Pto» dr .Morai* » 'mm** t.-i- t*ra i. (I uu.u rum na*u*» demandando <-*wtir* • a«rime»Mir Mio Calha-
Va** vetolt-ii «ua r«#***r.t» par* ti «oeotiH <foaqultn da

aT*\ I

CumHm Junqueira. O coronel, rctuio QOe o mrrimrn*or Iria
porioi a tpn %tàn, . I...IH...» m Fores) Prtbtlía e mandou es«
l"'1 " «»*»•» •>. Kt«*ba que e .1.- 1 MUKJ ulqllcirt'^ e iio-m» mlvo*
gud I correu, Perdemos a Qtssslio; perdomo* «té o direito de
om. w na iitm-ui pottjM* Fui pr.so ih«Io toornte Martvllno e»ua .".'.im liiilm mui. dr* 100 homcim. O tenente me Inju-ri..ii. im thnntou «Io desordeiro, di^ndo om eu não |»odiar.-.l'"«»-i' i Se eu !»Ao Wtbla «|Ue o ,..i..n.l rra quem ut.m
dai a. i£. s|...n.ii cntfto que nao rrcostltools o direito alegado
p^o OOeonei, porque Sdnfuéttl rendeu a terra a ele. O tenra*
ia xingou me t-ntão de bandido desordeiro, ameaçnndo-me:
«DIr» mau nkuni» coisa, bnnilldo. K' preciso quebrar as
coAteltut de uni bundldo como este. I u estava riMlratto de
praça» — doh h frente e .l..is ntrái. Aíwdin hidfteso, vi os.«vi n.i.M liieendlareni minha casa, o paiol .« a maiiKiieirit
de portos. Ba me retirei e minha mulher saiu chorando
vendo tudo |M'*rar ft>Ro.

Vivo hoje trabalhando no beco para comer e beber címu
minha Idade de ', I anos.

Kstavom iiu-luida* na deiiiaiitla duas glebas de 160 alquel
res totin num <k advogados ganharam a questão do pontod.» vista que uniu delas não está lidada à fazenda do coro-
nel .Junqueira. Miis os uil\o**mlos I.tilu .Matuceb e Anlel .tia-
tuceb não me entregaram a gleba. IWtas terras estão loca-lidadas ua Comarca "o Novo Horizonte e as fazendas são aFazendo Três Fontes c Novo Horizonte.

Mas nao fui .só ou a vítima do y.saJto. No mesmo dia
o srilelro, apoiado pela Força Púi. ' a, tomou outra pro
príedade, de Joaquim Jt>só da Bocha, • e foi escoltado paraa catleia ficando 8 dias som que u. iném pudesse falur
com ele Destruíram a casa e o porto que . !e possuia à beira do
rio c as cercas, atirando tudo nágua. Joaquim José da Rocha
tinha escritura dessa propriedade, localitada no Pôrlo Ferrão.
Este homem lambem 6 neto de Salvador Pires de Morais quefel esbofoteado c espancado pela policia. O tenente, ao pra-licar essas* violências e arbitrariedades, dizia «Aqui quemmanda é o Coronel Junqueira,».

PELA REBAIXA DOS
PREÇOS

Escrvee o nosso leitor Cio-
•Somlro Cezimbra Annes:
tpSTA na ordem do dia
~ a discussão sobre o

congelamento dos preços.
Chega aos ouvidos do povo
• argumento dos que piei-
leiam essa medida e avolu-
ma-se mesmo o movimento
para exiçi-la do governo.tr então que aparecem
aqueles argumentos
contrários, cuja pretensalógica é a de que congelando
os preços os colonos deixa-
r*o de plantar, ou de que
o comercio e a Indústria so-
freriam um grave colapso.
IM ainda os que se colocam
como falsos defensores do
congelamento para melhor

m immiA
Dütttot Bcaponaóecl

JOÃO BATISTA DE
LIMA Sf SILVA

MAXRIZ
*?. Rio Bronco. 257. 17.»

cmd. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua do«
Estudantes, 84, t/ 29 —
2/ andar.

T- Alegro — Rua Vo-
laatárioo da Pátria 527.
sala 48.
Recife — Ba do Pai-mo, 295, a/ 805, Ed. SoM.
Salvador — Rua feêode Deui, i, s/1.
Fortaleza — Rua B. do

Branco. 1248. s/22.
Endereça telegráfico daMatriz o d«s Sucumoík

ASSiMATURAS
Anual . . . . ct$ 604»
Semestral. , « • 50.00
TrimestraL » , » 15.00
lf. avulco ...»•» IÁS0
K, atrasado . . > \M
Este semanório é ceixa-

Ipvosso era S. PAUtO*
PORTC ALEGHE. SAt-vador, recife, roa-
TALEZA E BELÉM.

torpedeá-lo, dizendo que os
preços devem ser congelados
náo na base de junho de
1953 como pleiteiam os sin-
dícatos, mas à base de Í95i
pois assim — dizem «seria
melhor ainda>. Esses senho-
res sào os mesmos que pre-sentemente procuram torpe-
dear o salário-mínimo ale-
gando que o decreto deu ori-
gem a uma alta astronômica
dos preços. Manhosamente
passam por cima do fato de
que antes de ser decretado
o salário-mínimo os preçossubiram periodicamente e
continuam subindo mais o
mais.

Em Cruz Alta, por exem-
pio, os preços já foram au-
mentados antes de entrar
em vigor o táo torpedeado
salário-mínimo. Eis alguna
exemplos:

A banha, que custava 20
cruzeiros, passou para 27 e
até 30 > a erva-mate passou
para 6 e até 7 cruzeiros; acarne de porco, de 18 para20; o preço dos tijolos dejoO o milheiro para 1.000.

Destacamos o aumento
nos tijolos considerando queno momento em Cruz Altaum dos ramos de atividade
que mais se desenvolve é oda construção civil que, as-

sim, recebe um tremendo
goli*.

Antes de tudo, o bombar*
deamento do salário-mínimo
antes mesmo de cumprido,
provoca sofrimentos e priva-
çóes crescentes para os tra-
balhadores e é levado a efei*
to pelos piratas do século
XX.

Por esse motivo devemos
Intensificar nossa luta pela
rebaixa dos preços não ape-
nas dos gêneros alimentícios
mas os preços dos tecidos,
da madeira, das drogas, das
ferragens, vidros, etc. O sa-
lário-mínimo pode e deve
sair somente dos lucros dos
tubarões.

PRESO ILEGALMENTE
DURANTE 18 DIAS

O nosso leitor Sebastião
Celestino nos escreve:
c<%OMO leitor da VOZ
V OPERARIA, sempre

conduzo mais de um exem-
plar para dar e vender aos
meus amigos e colegas detrabalho, por ser um jornal
que defende os interesses doBrasü e, particularmente, daciasse operar ia: faço isso
particularmente quando esse
Jornal publica um documen-

to de tão grande importam
cia como o Trograma tio I'ar-
tido Comunista. O Programa
representa as aspirações tios
que no momento se inani-
festam e lutam contra a
opressão e a miséria; indiea

.a revolução aatifcudal e an-
tiimperialista e um governo
,..e realize as transforma-
ções democráticas, a liberta-
çáo do país o uma série de
indicações que, pela análise
do Programa, acho perfeita-mente justas. Tendo queviajar para o interior do Ks-
tado, não era possivel dei-
xar dc conduzir alguns
exemplares da VOZ. Mas ao
chegar à cidade de S. Luiz
— Quitunde, fui preso, dia
22 de março último. No dia
seguinte fui jogado em cima
de um caminhão e entregue
à secretaria de onde saí meia
hora depois para ser tranca-
do na Penitenciária. Ali fi*
quei incomunicável durante
18 dias, sendo libertado porhabeas-corpus.

Quero deixar nestas linhas
meu protesto contra esta
prisão Ilegal praticada pela
polícia de Alagoas que des-
respeita a liberdade de im-
prensa e aa liberdades indi*
viduais garantidas pela Cons-
titulção.

ov *—v~r- BS90SBHH
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DESEMPREGO E MISÉRIA EM
LIMEIRA

/rjglf LIMEIRA come-se o pão que o* diabo amassou" — escreve um leitordaquela cidade paulista iniciando sua carta.B prossegue: — "O pão, além de custar 8cruzeiros o quilo, está cada vez mais intra-gavel; a farinha é misturada. O povo re-clama mas os governantes do municípionao tomam conhecimento. Limeira maisparece uma cidade sem governo. Mas não éao o pao. O airoz custa de H a 15 cruzei-ros; o feijão, 10; um quilo de banha, 38;café em pó, 55; carne de vaca, 20; carnede porco, S5; açúcar, 6; batata, 6;' e, to*cmno, st; o aluguel varia de 500 a l 000cruzeiros mensais; a lenha custa 100 -crlizei-
ro« a carroça. v
roa 

"JLPlUrÕ<*' 
i00 ° falao Pretexto do au-

té^&iWf*0 *?**** ^trWar as des-
235^3^ 

' "^ P^rnanentemente
Os patrões sob o falso pretexto do au-mento do salário-mínimo, estão despedindoo^ános, atirando** na !p ZTa Ti

ttKJ>!,1Xa^Üh<Ídor0* d0vew tá* contra
M* para desmascarar o governo respon-
ponha ciettora^ i ooni^bisk, para a derrotacios demagogos e tubarões e a ctefàfr drm

A EXPLORAÇÃO NAS
GRANJAS DE ARROZ
ammrjMSÂm j«>0 oorrespotS1
da anos Uoê srs, auilhtns

mo Wtrnrr § Begatte, no In-
par dtmmnmado Pavão, as
oand^m-s de trabalho $áo
verdadeira mente da suma-
nas. O trabalho .<>••„.; ds
I horas da madrugada 0 tal
de estréln a ««freta. Os tra-
balhadorfs vestemie com
roums feitas tom sacos da
adubo, porque o t^iie oasÃom
"i.<, iki ;>.!./ comer,

Um 'grandtf número da
mulheres a chancas também
são vQmenta exploradas nes-
tas granias c sua aifuoçdo é
ainda pior do que a dos no-
meu*. As mulheres traba-
lham muitas rezes molha-
das até a eintura, com si-
rios prejuízos para seu or-
çanlsmo, tocam carretas
cheias de arroz, do meio da
lavoura até a trithadcira c,
na época das sementeiras,
carregam pesadas latas com
semonte*.

As crianças fazem o mes-
mo trabalho que os homens,
começam a trabalhar na
mesma hora quo âlcs. \'o
inverno, cortam os jh's no
gelo que cobre os campos
dc madrugada.

ICmbora realizem o mes-
mo trabalho que os homens,
as mulheres c as crianças
ganham menos da meladado salário dèlcs. Os homens
ganham dc 40 a 50 rneci-
ros por dia; as mulheres,
20; e as crianças, 13. Ostarefeiros ganham ainda
menos: GO centavos por me-tro dc maraeha. Esta quan-tia 6 tão insignificante queos trabalhadores mais há-beis, trabalhando dc estro-
Ia à estrela, chegam a ga-nhar no máximo 20 ou 30
cruzeiro» por dia.

Os patrões não cumprem
as leis trabalhistas, não pa-gam férias, nem domingo,
nem feriados. Quando os
operários trabalham do-
mingo, não recebem o dobro
do salário, c não ganhamnada nos dias dc chuva,
quando para o serviço. Não
existe seguro contra' aciden-
tes. Em caso dc doença, os
trabalhadores não têm ou-
tro recurso senão, ir, jwrconta própria, para a San-
ta Casa de Pelotas.

Além disso, o trabalhador

%J

nunca vê dinheiro, pois o re*
gime é do to/e, Os empre-
gados do sr. Guilherme Wi*.
ncr, quando precisam de di*nheiro, são obrigados a virrecebê-lo cm Pelotas, por sua
própria conta. Há poucotempo, um trabalhador, pa-ra conseguir o pagamentodo 300.00, qtui a firma lhe
devia, teve de gastar
150.00 cm viaqcm e em dois
dias dc estadia na cidade.

Os trabalhadores são obri-
gados a comprar os gêneros
nas cantinas, onde só encon-
tram refugo c por preços
altíssimos. Assim, a graxacusta 25,00; feijão velho,
4.00:0 batata (refugo), 1.00.
Além disso, não concedem
crédito. Quem não pode pa-
gar na hora, não come. Co-
mo se isso tudo já não bas-
tosse, os patrões proíbem
as crianças dc tomar leite,
pois não permitem que sa
tenha raras da leite na*
granjas.

Os patrões temem que os
trabalhadores entrem para
o Sindieato Rural, por isso,
quando há reunião sindical,
oferece algumas vantagens
especiais para impedi-los de
comparecer às assembléas.
Prometem, por exemplo, w
gar o dia todo para quem
trabalhar só meio-dia. Mas,
os trabalhadores não se dei-
xam enganar c estão en-
trando para o Sindicato, jxyis
sabem que um Sindicato for-
te c prestigiado pilos traba-
lhadores não permitirá que
estes continuem a ser tão
brutalmente exnloradns nas
granja&.

POSTA RESTANTE
PELOTAS ¦— Notícia sobre o Sindicato dos Trabalhado-dores Rurais de Pelotas.

^T3T-F0RTALEZA ~~ ExPeriências de comandos com a VOZOPERAKIA — Correspondência de Parangabuçú e do Bair-ro J. Tavora.
CONDADO — Correspondência sobre o Serviço Agro-Industrial.
SANTA CLARA (Município de Santa Fé do Sul) — De-núncia sobre violências brutais da polícia.JOVINO S. — Carta sobre o latifundiário Joaquim deSouza.
S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO — Carta sobre campanhaeleitoral no sul de Minas.
S. J. DA BOA VISTA — Carta pedindo informação sobrea atuação política do banqueiro Herbert Levy. Atenderemosna medida do possível táo logo obtenhamos as informações.ARARAQUARA — Exemplares de um volante contendoa entrevista de Prestes sobre as eleições e volantes sobre ainauguração da sede da Associação Feminina de Arara-

quara.
USINA (Visconde de Rio Branco) — Correspondênciasobre espancamento e prisão de camponeses a mando dolatifundiário.

a ríTAÍUB,á;',~ ,Minas — Correspondências sobre a fábricade Tecidos "Maria Carneiro", o D.E.R., Agência Chevrolet eoutras.
MACAE' — (Usina de Airus) — Denúncia sobre a situa-ção dos trabalhadores.
DISTRITO FEDERAL - Colaboração de Manoel de Sou-za intitulada "Retrato do Brasil".
VAU NOVO — (Santana de Parnaiba) — E. S. Paulo —— Reportagem sobre as condições de vida dos trabalhadoresda Fabrica de Cal Santana.
CORNÉLIO PROCÓPIO — Est. do Paraná — Cola*boraçao de Birungà, sobre o governo de Vargas e sobre os

preços e o salário-mínimo.
ki*^ MOSSORó — Est. do R. G. do Norte — Noticia de ar*

^SlS2S3S.Jpolicial Prati<*da pelo soldado Expedito.MONTES CLAROS - Minas Gerais - Carta de uraferroviário da EFCB.
MANAUS — Sugestão de um leitor sobre a seção "Per-

guntas e Respostas".
• «iV.°^'í^RED0NDA ~~ Correspondência de um operárioti ™£™°£r£S,rama do PCB é a alavanca da libertação".
Qoncalv 

ALEGRE ~" Correspondência de Adão Jorge

^BáMíWM^ -Carta de Aurora.APUCARANA — Est. do Paraná — Carta sobre amorte de Nestor Moreira. •
*. 5ISS!5^;F^Í>Í1RAL - Cwt« OASmlkfato Nacionalo Industria Cinematográfica.

IGUAPE — Colaboração de mod Gomes*
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Resoluções da Sessão
Extraordinária do Con-
selho Mundial da Paz

RESOLUÇÕES SOBRE AS ARMAS ATÔMICAS
Urt«* e#fM* de dmlruJ

ç£u total a»«**aça«i todo*
|et puM* A r<«i*«-lí*m U»
,tu inundo dr**»(K*ria Paor-
Ijjttwirio*!, tHwncn» de I -.
{MUi, -»* iiiain ah*u» auto»
riíjjul.-. retlfíio*-*** «* mo-
rll« tkttSÊÊ *cu protesto

K-,i..iHiim cm num- doa
jKni«, como medida de
g-rtefnta nrfCfuia, a con*
rluv... de uni acordo lu.
trfii.i' totial que i ont-tiha
u t i-mpr*ornl**PMi de não
•asfai 10 fa*M*r < ip< u. n

da*, de tHinibuh SlÕmlcai
,- di- lililro*»ênlo I* d>- nu.
empregar essa*, .u mis Sc*
in. ih.ttiii- acordo pr-para-
tia «• facilitaria a adoção
di- M.-iluia*. efetivas para a
altolítão totrü das referi-
ila» urinas < mu H iniii ei
nu lulr-rro próximo, ao ali-
tio du tensão internado-

«hicüo j-crat do* ariiiame**
Um | abriria o canUrttto

à colaboração para a nu
llist*,. pn« trica d» -•iirrgta
atômica.

Apeltimos a toda* as or*
gani «aço™ | a toda* aa
'¦•-1 . •ii.-Ii.I.i.I. i ,,,,,- tuittuu
a paz: pedimos a lôda*
aa •ir;;imi/;MlÕ4-, poluir»*.,Mmii. ais, refi|1oaas e eaJ*
tiirais, ..... Iioiucn-i c mu-
Ihens de todos os pulse*
rpic procurem Juntos, em
atento iia-lonal e hilerna-
r-lonnl, o* in' ms para ob-
ter o arõrdo dos governos
sobre oa seguintes port*
toa i>.is„ i,- proibição da
fabril .11 ..u.. do ;u ma/- na
mento e do emprego de
todos as armtis de exter-
miolo em massa e o ri-
goroso controle — plena-
mente reaUssvel — dessa
i»i-*i>i ..oi

RESOLUÇÃO SOBRE A SEGURANÇA
,\ ameaça de intervcii- dos de Boiui e de Paris

iplr» militar dos Kstudos
1'rini .s da América no
Conflito da Indochina, o
a*ta |hmIi* levar a amplia-
ção da guerra; a pressão
para que .se efetive a «Co*
-anuidade Ktirnpcia de
Deíesa»! o que consagra-
ria o reannarriento da
Ali-maolia; a divisão da
1 in opa c da Ásia pela [to-
htira dos pactua militares:
as experiências cora a
arma termonuclear, reco-
meçadas com fins de in-
timidação e chantagem,
trouxeram aos povos, de-
|-ofs das primeira*, espe-
ranças cora as negocia-
çõ,*s novos motivos de an-
siisladc.

O movimento da opi-
uião pública dos diversos
países, que conseguiu o
armisticio na Coréia e a
abertura de negociações
sobre os problemas da
Kuropa e da Ásia, pode
obter hoje:

a feliz coiu-lusão da
Cmiferênein de Genebra,
isto <*, a cessação das lios-
Ulidades na Indochhra e a
solução pacífica dos con-
flitos da Coréia e da In-
dochlna:

a rejeição dos trata-

e a reabertura das nego-
olagões para a solução
pa< ilica do problema ale-
mão;

—¦ o acordo entre os go-
vemos para a cessação
das provas com as armas
atõmk-as e para não em-
pregar essas armas.

Apesar da diferença de
sistemas políticos e so-
ciai.;, todos os povos têm
interesses comuns. Não
é possível defender esses
interesse» comuns, nem
garantir a segurança de
cada um e a irMl.--Hf.<Jèn-
cia dos povos coni a chait-
tagern atômica e a dtvi-
são do inundo eni blocos
militares. A repressão
dos movimentos de li lier-
tação nacional e a inge-
rência nos assuntos inter-
nos dos Kstados ameaçam
estes interesses comuns.

Não é possivel garantir
a própria segurança sem
garantir a dos demais. A
segurança comum deve
ser organizada, em primei-
ro lugar na Ásia e na Eu-
ropa, por todos os Esta-
dos interessados, qualquer
que seja a diferença en-
tre seus regimes sociais
e políticos.
Berlim, 28 de maio de 1954.

RECOMENDAÇÃO DA COMISSÃO CULTURAL
1. — Os últimos meses

se distinguiram pelos alen-
tadores progressos feitos
"o terreno do in terçam-
blo cultural. Tiveram lu-
fiar numerosos Congres-
so de intelectuais, repre-
sentações teatrais e fes-
tivais cinematográficos,
visitas de delegações, co-
niemoração de aniversá-
rios de grandes homens e
de obras célebres, ren-
"iões de professores, de
homens de ciência, de es-
hidandes, de desportistas,
elc. Tudo isso confirma0 desejo dos povos detransmitirem uns aos ou-ros os frutos de seu tra-"alho e do progresso tec*n*Ç0, as conquistas davencia e da arte.

2- — Ao mesmo tem-
Po, vimos surgir e sefortalecerem amplos mo-vimentos aacionais cora0 fim dé desenvolver acultura original de cada
Pais e difundir os conhe-'•mentos humanos entrea* grandes massas do po-
J° 

Opondo-se a toda ten-"tiva de asfix-n da cul-»ra nacional, pois tai3tentativas constituem m«atentado h soberania dos
países, estes movimentos¦* esforçam por contri-
bJ*r para a aparição de
obras que, aumentando o

acervo cultural de cada
povo, enriqueçam os vin-
culos internacionais.

3. — Mas, embora pro-missores, os resultados
obtidos na esfera das re-
lações culturais, bem co-
mo no desenvolvimento
das culturas nacionais,
não correspondem às pos-sibitidades atuais. Ainda
existem e demasiados obs-
taculos que Impedem os
povos de aproveitar intei-
ramente as conquistas da
inteligência humana. E'
inconcebível que ainda se
possa levantar barreiras
administrativas ou pollti-cas à livre expressão das
idéias e à circulação das
pessoas e das obras. Es-
tes obstáculos devem de-
saparecer. E desaparece-
rão se cada pessoa arnan-
te da cultura adquirir
consciência de sua respon-
sabilidade e apoiar com
firmeza toda iniciativa,
venha donde vier, que
tenda a derrubar essas
barreiras e a desenvolver
cada vez mais as ativida-
des culturais nacionais e
o Intercâmbio a base da
reciprocidade.

Os povos querem que
a cultura seja posta a
serviço da amizade e da
paz entre os homens.
Berlim, 28 de maio de 1954
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sesnfío extraordindna do C.M.P.

m Defesa da Paz e da
egurança Dos Povos

A IMPORTANTE SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ 23NÓVÕS
MEMBROS ELEITOS PARA 0 BUREAU E 0 SECRETARIADO DO C M P

é-%S trabalhos da sessão extraordinária do Conselho
**•*" Mundial da 1'aa* desenrolaram se de 24 a 28 de maio,

em Berlim. Delegações de partitlários da paz de nu-
merosos países assistiram a essa sessão extraordinária —
da tnião Soviética, da Kcpública Popular da China, da
França, Inj-laterra, índia, Itália, Polônia, Tchecoslovaquia.

Os trabalhos foram abertos jM»r Kuo Mo Jo, vlce-presi-
dente do C. M. V. que salientou de inicio os êxitos alcança-
dos pelo movimento dos partidários da paz nos seus cinco
anos de atividade. A exigência de medidas para aliviar a
tensão internacional vai abrindo caminho. Entretanto, acen-

tuou Kuo Mo Jo, ainda são necessários grandes esforços
para conseguir a paz. Ainda é muito grande o perigo duma
nova guerra. Ainda não foram 'proibidas 

as armas atônii-
cas e cresce a ameaça de seu emprego. Ainda se erguera
obstáculos ari intercâmbio cultural. Para conjurar o perl-
go e fortalecer a paz ê mister conseguir um sistema de se-
gurança coletiva na Ásia e na Europa bem como a proibi-
ção do fabrico e do emprego das armas atômicas.

Por proposta de Kuo Mo Jo, foi enviado um telegrama de
saudação ar) sábio Joliot Cnrie, que não estava presente por
se achar enfermo.

A ordem do dia constou de dois pontos: proibição das ar-
mas atômicas e termonucleares e segurança das nações.

O discurso de D. N.
Pritt

O eminente advogado in-
glês, D.N. Pritt, presidente
do Comitê Inglês de Defesa
da Paz iniciou o debate do
primeiro ponto da ordem do
dia. Analisando a luta dos
partidários da paz, examinou
detidamente a questão do
rearmamento, da unidade da
Alemanha e da segurança da
Europa, da segurança da.
Ásia e a importância do in-
tercâmbio cultural para as
relações internacionais. Su-
blinhou a necessidade de se
conseguir a interdição das ar-
mas de. extermínio em mas-
sa e uma considerável dirai-

nuição dos demais tipos de
armamento. Encareceu a lu-
ta pela solução em primeiro
lugar dos problemas mais
importante — os da Coréia
e da Indochina e o da unifi-
cação da Alemanha — e pe-
Ia eliminação das barreiras
que impedem as relações de
colaboração entre as nações
no terreno do comércio, da
ciência, das artes, da lite-
ratura e do esporte, etc.

O segundo ponto da or-
dem do dia foi aberto com
o discurso do sr. D'Astier de
Ia Vigerie, representante
dos partidários da paz da
França, que debateu o pro-
blema da segurança das na-
ções.

Mensagem de Sai-
fudin Kitehlew

O dr. Saiíudin Kitciilew,
eminente personabdade in-
diana, enviou mensagem â
reunião, pois seu estado de
saúde não lhe permitira via-
jar até Berlim. Em sua raen-
sagem, o sr. Kitehlew assina-
Ia que a própria convocação
do Conferência de Genebra
constitui uma grande vitó-
ria das forças da paz. Devi-

do a isso a República Popu-
lar da China pôde ter a opor-
tunidade de trazer a sua con-
rribuição aos trabalhos da
Conferência, como participan-
te com igualdade de direitos.

Ao destacar o caráter
agressivo dos pactos milita-
res do Atlântico Norte e do
Pacífico, o sr. Kitehlew de-
clara que esses pactos su-
postamente defensivos de-
vem ser substituídos por pae-
tos de paz coletivos, no inte-
rêsse da criação de um ver-
dadeiro sistema de seguran-
ça dos povos.
Novos membros do

Conselho Mundial
da Paz

À base do debate foram
adotadas as resoluções que
publicamos em destaque nes-
ta página.

Por proposta do sr. Jean
Laífite, secretario geral do
Conselho Mundial da Paz, fo-
ram eleitos 23 novos mem-
bros p?i*-7 in4'--"-— ¦*• n '* **

Passaram a fazer pane da
Bureau do Conselho Mun*
díal da Paz - W. Elíes (Ale»
manha). James Endícot fCa*
nada), Nazim Hikraet (Tue*
quia), além de Ricardo I^om*
bardi (Itália) e Duncan Jo*
nes (Inglaterra) que foram
eleitos para o Bureau e pa*
ra o secretariado do Conse*
Iho Mundial da Paz.

Petas resoluções adotadas,
essa sessão extraordinária do
CMP foi uma das mais im*
portantes que já realizou.
As resoluções sobre as ar
mas atômicas, a segurança
dos povos e a cecomendaçãa
da Comissão Cultural têm
uma excepcional importa neis
taternacional. São ducurnen-
tos que (*ontribuirão podero»
samente para ampliar e de*
senvolver ainda mais o mo*
vimento dos partidários da
im em todos os paises. aju-
dando a mobilizar todas as
pessoas honestas para prós*
seguir na luta pela obtenção
de uma paz duradoura, su*
premo anelo dos povos.

A ação dos partidários da
paz em nossa pátria no sen*
tido de popularizar as decfr
soes da sessão extraordiná*
ria do CMP em Berlim vt-
rá ao encontro das aspira*
ções de milhões de brasilei-
ros. A luta pela paz exige a
perservação da segurança e
e da independência das na-
ções, dela faz parte, portan-
to, a nossa luta pela indepen-
dência t? "mnnrip.tção da

-.1 ê \\ ¦-/ar I !§• *ff M

•sai^w;:.-^^^ ^.^^........ vossas***»

Sra. Branca Fialho, representante do Brasil no Conselho
KundiaA da Pae*
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Mundiai da Paz
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0 CAMPO DE AÇÃO
DOS SINDICATOS

( ovietic

Os sindicatos soviéticos to-
mam parte ativa na elabo-
ração e no controle da exe-
eu ção de tôdâ a legislação reto-

rente ao Uabalho na lndúa-
tria, à segurança no traba-
lho, aos padrões de vida e li
vida cultural dos trabalhado-
*es. São os sindicatos qu*administram os fundo» f*v
ciais inteiramente pagos pelo
Estado. Eles ajudam o Go-
vêrno soviético e e Partido
ComunlsLa a melhorar conü-
nuamente as condições mate-
riais e c bom-estár do povotrabalhador, a elevar sua
Cultura e educação política.Os sindicatos soviético»
participam no estabeleci me o-
to dos níveis dos salários,
velando para que o pagamen-'to esteja de acordo com a
qualidade e a quantidade doa
salários. Vorificam as nor-
mas de produção e o paga-mento adequado dos sala-
rios. Os comitês sindicais
das empresas organizam a
emulação socialista, aludam
os operários a adquirir a
mais alta qualificação pro-fissiorial, organizam cursos
e círculos de estudo, divul-
«am a experiência dos traba-
ma dores avançados e pppü-larizam os novos e melho-
res m(todos de produção e
as inovações técnicas.

Em suma, os sindicatos
•oviéticos mobilizam as am-
»>las massas trabàlfiádoràa
aWa as tarefas da construi-

ção socialista, desenvolve
sua consciência política e sua
atividade pública, inculcam
lhes «ma atitude comunista
diante do trabalho. Os sindi-
catos soviéticos, como os chi-
mou Lênin, são a escola do
comunismo;
OS CONTRATOS
COLETIVOS DE
TRABALHO

Os sindicatos soviéticos
organizados por indús-

trabalhadores
KftO
tria. Todos os""^ma orrm- se i

qual foi va.t ocupado ou
qualificação, pertonc^m ao
ntêümo «indlcato AÜtalm, eav
tia organffafiio aiudical te*
|Hi*sem.i a lotalidade doa
u.f"ifS.M«s de cada Ubrica,
usira. mina. etc, em . cada
qual exl*te uma ComítA Sln*
dícat

O Comitê Sindicai, em tio*
me de todos os trabalhado-
reá. firma o contrato eoleU-
vo de uabalho com a dire-
cao da empresa, contrato
que ae renova anualmente.
O contrato coletivo determl-
na as obrigações da emprê-
»a e dos trabalhadores no
que se refere no cumprimen-
to dos planos de produção,estabelece as medidas puraaumentar e melhorar a pro-duçao e para melhorar a si-
tuação material e cultural
dos trabalhadores. Especifica,
o que fazer e quando, em
relação a novas maquinas, à
técnica da produção, à prote-
ção e segurança no traba-
lho. construção de casai pa-ra os trabalhador*», institui-
ções culturais c recreativas,
serviços de saúde, escolas
para os filhos dps trabalha-
dores e assim por diante.

Os trabalhadores realizam
discussões coletivas, fazem
propostas e críticas an> pro-
jetos de contratos coletivos,
examinam o assunto em as-
sembjéin e comícios. Basta
dizer que, os contratos co*
letivos de 1952 foram dis-
cutidos em 250 mil conferên-
Cias, assembléias e comícios,
sendo apresentadas pelostrabalhadores um milhão de
emendas. De trôs em três
meses, o diretor da fábrica
e o presidente do Co-
mitê Sindical informam
em assembléia gorai co-
mo o contrato está sen-
do cumprido. No fim do ano.
amplas comissões de con tro-
le são organizadas também
com o fim de recolher as
novas propostas para o fu-
turo contrato coletivo. Acres-
cente-se que. uma vez assina
do, o contrato coletivo é im-
presso e distribuído a todos
os trabalhadores.

Os sindicatos mantêm nu-
morosos Palácios de Cultura,
clubes. • >-arias e estádios.
Os fundos sindicais provêm
ias mensalidades* dos asso-
ciados, fixadas em 1% dos
salários.

Os estatutos asseguram a
mais ampla e completa demo-

«rada noa gmdlcaio* aovièti.
eoa. Cada atMtociado pode *©r
eleito pata qtutlquer cargo
dirtfertta o tem o direito
«le criticar a organização atm 

'

dica! local ou de qualquerescalão superior ma assem*
bléla«i e* na i >prensa sindi
cal. Interpelar qualquer ôr-
«ao de direção sindical, que
deve atendê-lo prontamente.
Aa direções sindicais sflo
obrigadas a prestar contas
de todos os seus* atos em
Intervalos determinados pe-
los estatutos. Todos os on
ganismos dirigentes dos aln-

- • •¦*¦ as oue*tô«§ ado NMItJiatea ruM.. ../. ...

dloatoa, deade oa Comitês
das empresas até àa mais
altas instâncias, *ao eleitos
pelo voto secreto.

A central sindical para to
da a URSS é o Conselho
Central da Unifio dos Sindl
catos. que é eleita tios res-
pectivos congressos. Agora
realizou-se o XI Congresso

UelegNcaes fraternais de et>
ea de mela centena de pu.«ea, inclusive uma do Brasft
assistiram aos trabalhos *ram confirmar-se mais íima
vez a declaração de um líder
sindical inglês: na União S»
viétlca oa sindicatos i, ^
tiveram tudo aqulb pela
que lutamea.

Sojouteu, secretário do Conselho Central daUnino dos Sindicatos da V. R. s. S.
Popoia, secretária do Conselho Central iiuIniao dos Sindicatos da U. R. S. 8:
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REALIZADO O III CONGRESSO DO PARTIDOHÚNGARO DOS TRABALHADORES
Do dia -4 ao dia 3g de

naio, último, realizou-se
o m Congresso do Par-
lido Húngaro dos Tra*
balhadores, com a se-
ifuinie ordem do dia: 1)Informe sobre o traba-
lho do C. C do P. H.
T. e as tarefas do Par-
lido. níormante: cama-
rada Maiias Rnkosi. 2)
As tarefas do aparelho
estatal e os
Informante:
Imre Na.tíy. 3j Informe

„ , , de balanço da Còmisão
Central de Controle, a cargo do camaradaLajos Acs. 4) Modificações nos Estatutosdo Partido, também a cargo do camaradaAos: o) Eleiçíto dos órgãos dirigentes dolartidp Húngaro dos Trabalhadores.

Em seu informe, o camarada Matias Ba-kosi fêz um balanço critico e autocritioo doa
trabalhos do Partido desde o último Oongre»-
so e dos êxitos extraordinários alcançai!**
pela República democrático popular.

Ao Congresso compareceram Inúmeras
delegações de partidos irmãos, e foi en-
vlada grande quantidade de mensagens pro-vindas de partidos e organizações domo-
craticas.

lcn„, 0 camarada K. E. /orochilov, chefe <lu
SfllS'td?leff»5Íío do P.C.U.S., pronunciou um dis-.imziKHui curso no dia 26 (le nialo> acolhido com tem-

pestuosos e prolongados aplausos por par-te dos congressistas c convidados.
No final, foi eleito o novo Comitê Cen-

trai, composto de 71 membros c 19 suplcn-
tes. Foram eleitos igualmente 13 membros
da Comissão Rovisora Cen Irai.

cucao do contrato coletivo.

VITÓRIA DA FRENTE DEMOCRÁTICA NA ALBÂNIA

Aí!,? 
7'l;;<0 P?** <*do realizaram-se às eleições para a Assembléia Popular da Repú-

l li' 5° n?llH'ma- Segmâo o comunicado da Comissão Eleitoral Central, votaram
tndn* nli ILtiV 7)f.r1cent1° dos «leitores inscritos. Os trabalhadores elegeram' para ãepu-
rZín^n \J -£> < °'S í? po"0, enire os mis os camarada Envcr Ilodjá, Presidente do^msjm de Mvmlros e Secretário Geral do Partido Albanês do Trabalho.
HvMWm r°strm:am1> mais, l"Va Vez, que a Frente Democrática, cujos candidatos ob-
SES ? /niP rf°'s mWW°s> dirigida pelo Partido do Trabalho, luta com êxito
T„ Jl /TimCl ía eco.nomm e ««a oiíZíúrd, pelo ascenso contínuo do bem-estar do po-vo. em defesa da soberania nacional e da paz, pelo socialismo
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q reconhecimento da legalidade e do registro do VA. li. ê uma exigência nacional. Operários, camponeses, inteire-tuats, donas de cata, parlamentares, estudantes, comerciantes e industriais patriotas reclamam a wlla do Partido
( omunistn a vida legal. Dezenas de lideres sindicais e cerca de umn centena de senadores e deputados fedtraiu já se
pronunciaram favoravelmente à legalidade do P.C. li.

.1 legalidade do Partido Comunista è uma medida que corresponde plenamente aos Interesses de lodo o povo bra-atleiro. Com o P.C. li. na legalidade, mais vigorosa ainda será a luta dos ofnr árias e dos camponeses ptlas suas rei-i indicações mais sentidas, contra a fome e a exploração. A legalidade do P.C.tí. será também um poderoso fator
imra impulsionar a lula das massas populares contra a carestiu dn vida e pela satisfarão de seus interisses vitais.Podendo o Partida Comunista atuar legalmente, maiores serão os êxitos de nosso povo em sua luta p< Ia indtptndèn-aa da pátria, pela paz, pila democracia e por um futuro feliz. A legalidade do P.C.D. facilitará, enfim, a vitóriado Programa dn Partido — o programa da salvação nacional.

0 Partido Comunista ê o campeão incontestável da luta pelas aspirações de nosso povo e pelos supremos inte-
resses nacionais. I or isso, a luta pela legalidade do P. C. #?. r pela conquista de seu registro eleitoral ê uma luta detodos os patriotas e democratas de nossa terra. "
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A LUTA TRARÁ A VITORIA
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CONQUISTA DA LEGALIDADE DO P. C. B. e do seu registro eJeitoral exige que »*-
jam utilizadas as mais diversas formas de luta:

í
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pJtiNHUMA oportunidade melhor do que a campanha eleitoral" 
para impulsionar a luta pela legalidade do P. C. B. As mas-

ias trabalhadoras, milhões de patriotas e democratas voltam-se.
mais do que nunca, para o Partido Comunista. Votar no P. C. B.,
fleger os candidatos comunistas e de seus aliados, é a vontade
tle um número cada vez maior de brasileiros que se convencem
ia justesa do Programa do Partido Comunista.

Cabe fazer, portanto, que no curso da campanha eleitoral se
intensifique e se estenda a todo o povo a luta pela legalidade do
P. C, B.

Do vigor e da amplitude com que seja realizada essa luta
aponde a conquista,, agora, da legalidade do Partido Comunista
i a possibilidade de se apresentar o P. C. B. com a sua própria
.legenda nas eleições de outubvo vindouro.

abaixo-assinados e telegramas ao Parlamento e ao governo
pronunciamentos de personalidades políticas e líderes sindicais
comissões de patriotas aos jornais e às Câmaras
inscrições murais
palestras, conferências, debates, mesas-redondas
volantes, cartazes e folhetos
moções das organizações de massas
comícios e comandos com os jornais da imprensa popular nas portas de fábricas, nas
feiras e nos bairros.
E todas as demais formas de luta que surjam da iniciativa criadora das massas
A legalidade do Partido Comunista só pode ser conquistada através de uma ampla •
vigorosa campanha, de que participem ativamente as grandes masnas do nosso povo.
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I Parlamentares

ptela legalidade
do P. C. B.

pERTO do uma cente-
na de senadores e

deputado federais já se
pronunciaram peja legali-
dade do P.C.B.

Dentre esses parlamcn-
íij.reN destacam-s" os se-
guintes: senador: > Atílio
Vivácqoa, Gome- de OH-
vei-t-a, Kerginaldo Cavai-
•c-anü, Mozart Lago, Eu--eüdes- Vieira, Aloisio de
Carvalho e Alberto Pas-
• ...<:J»iiji: deputados Cam-
pos Vergai, Ãliomar Ba-
leeiro, Orlando Dantas,
Bifcac Pinto, Euzébio Ro-
eh», Afonso Arinos Car-
melo Oagistino. Vieira
Lins Benjamim Farah,
Gürgel do Amara!, Hei-
tor Beltrão, Breno Silvei-
ra o outros.

HSENHOWER ORDENA:
CETl LIO OBEDECE

jpOI em obediência às ordens de Tru-
num que, em 1947. Dutra lançou o

Partido Comunista na ilegalidade.
Paru todo o povo brasileiro torna-

se cada dia mais claro que é em obe-
diênçià às ordens de Eisenhower que
Getúlio mutilem o P. C. li. na ilegali-
dade e insiste em negar o seu registro
eleitoral.

Mus o povo brasileiro não se sub-
mete u tal humilhação. Não é admissí-
vel que os interesses do povo e da pá-
Iria sejam sacrificados porque os mag-
natas norie-americanos impõem a sua
vontade a Vargas e sua camarilha.

O povo brasileiro está disposto a
lidar até à vitória pela volta à legali-
dade do partido da salvação nacional
— o glwioso Partido de Prestes.

CAMPANHA ELEITORAL: LUTA PELA LEGALIDADE DO P. C. B.
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-£ TUDO PELA LEGALIDADE
DOP.C.B.

5ÉF O POVO EXIGE A LEGALIDA-
DE DO P.C.B.
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Domingo cheio com o fcativo comício eleitora! na Fazenda São Fran-
cinco, em Uberlândia— Margonari e aena companheiro» dincutem

 com os camfxmegea o Programa do P. C. B.
pOi 

num dtmiinyo de mtúo pastado, no município de Uberlândia, no Triân*
gtdo Mineiro. Elementos da U.D.N., ligado» ao» latifundiário» haviam

têito tudo para impedir a reunião dos camponeses (Quando »e trata de repri-
mir o povo, o» falso» soposicionistas* colaboram gostosamente com o govèr*
mo de Getulio). Disseram que a policia iria prender os lavradores, que viria
»úè a catHúaria, para reforçar a policia. Não conseguindo amedrontar o povo,
lançaram mão de outro recurso, promoveram um jogo de futebol, prometendo
transportar os aunponeses de canúnhôo gratuitamente, ida e volta, até o
local da partida.

E os camponeses ficaram
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A UDMB PHMININA em Uberlândia, Olivia Calábria exulLeaaum grupo de mulhrre» camponesa» o Programa do Pan.

O» camponeses do Triângulo, porem, sen-
lem cada vez mais os dificuldades, que a
rida vai de mal a pior. E quando souberam
que seus problemas seriam discutidos com
homens que defendem suas reivindicações,
nfio arrednrnm pó. E assim se reunião, na
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fazenda Sâo Francisco, cerca de l.r>0 homens
e mulheres do campo para discutir sua si-
tuaçâo, conhecer o Programa do P.C.B., fa-
lar das eleições e ouvir os candidatos popu-lares à Câmara Municipal de Uberlândia e
à Assembléia Legislativa do Estado.

grama do P.C.B., mostrou
sua importância para os ho-
mens do campo, que tem ali
o farol a iluminar seu cami-
nho para o futuro, o cami»
nho da luta contra o poder
dos latifundiários e dos mag-
natas norte-americanos. Mos-
trou a importância das
eleições, quando o povo da-
rã uma resposta ao governo
de opressão e miséria de
Getulio, derrotando, com j
seu voto, os entreguistas e
exploradores do povo, e ele-
gendo patriotas, homens de
sua confiança, para as assem-
bléins legislativas e para o
governo do Estado.
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-.-¦ *v 0 CANDIDATO A VEREADOR JOÃO JORGE CURI discuU
P* problemas locais e ouve as perguntas dos camponeses

sobre o Programa do P.C.B.

Realidade que parece
um sonho

Foi um domingo cheio
àquele. Primeiro falou João
Jorge Curi, candidato a ve-
reador, explicando o que é
e o que significa o Progra-
ma elaborado pelo Partido
de Luiz Carlos Prestes. De-
pois Olivia Calábria falou
para as mulheres, expondo
suas revindicações, mostran-
do a necessidade de se or-
gonizarem para lutar, lado
a lado com seus maridos e
Irmãos, por uma vida me-
Dior, em que as crianças es-
lejam ao abrigo da fome e
da doença, em que as mu-
Ateres do campo não preci-sem mais se matar de tra-
balho para engordar os co-ronéis exploradores. Falou
Sinda o motorista João Can-
dWo Pereira e com que in»
terêsse foi ouvido pelos pre-sentes! O chofer, candidato
a vereador, contou a viagem
que fêz à Polônia, quando do
in Congresso da Federação
Sindical Mundial. A vida nu-
ma democracia popular, o
povo mandando, no governo,oa camponeses trabalhando
a terra 'que lhes pertence
eom tratores, construindo
boas casas e escolas frequen-
tendo os teatros, cinemas e
clubes, tudo isso pareceu um

jsonho para os ouvintes da
fazenda S3o Francisco. E o
motorista de Uberlândia afb>

JBBOU oue também oadexxio»

construir urna vida assim
no Brasil, se lutarmos uni-
des, seguindo o caminho
apontado no Programa do P.
C.B.

Sob a luz do Progra-
ma, marcham 04

camponeses

Todos queriam conversar
sobre tanta coisa lnteressan-
te dita pelos oradores, mas
íêz-se o silêncio quando Ro-
berto Margonari subiu a um
caixote para prestar contas
de sua atuação como vereo-
dor dos trabalhadores e cam»
poneses de Uberlândia. Mar-
gonari discorreu sobre o Pro-

Novos eleitores

Margonari é candidato a
deputado estadual, os campo-
neses o conhecem e sabem
que podem confiar em ho»
mens como êle. Por isso, de»
pois do discurso do dr. Vir»
gilio Mineiro, dentista tam»
bém muito estimado pelo po»vo, tratou-se de uma série
de medidas práticas ligadas
às eleições. Muitos jovenscamponeses fizeram reque-
rinento para obter o título
eleitoral. Outros que até ho»
je não votaram, desiludidos
dos partidos dominantes, imi-taram o exemplo, compre-endendo que a eleição cons-tJtui uma arma nas mãos do
povo

Quando o governo
for do povo...

Grande interesse desper»
tou o Programa do P. C. B..

SSfã^S^âSS?^^' ca,ld%datu a deputado estadual, debate o Programa o expira y,wutilizará seu posto na Câmara, j>ara impulsionar a luta pela entrega da terra dos latifun-diários aos camponeses.
As explicações dos oradores
não bastaram para satisía»
zer as dúvidas dos campone-
ses. E a conversa não mais
saiu do assunto até o fim da
reunião. Uns queriam saber
se as ferramentas mecaniza»
das dos latifundiários tam»
bém seriam distribuídas. Ou-
tros desejavam ter a certeza
de que receberiam a escritura
legal das terras que lhes to-
carem como propriedade. Al»
guns queriam ainda saber
se os camponeses seriam li-
vres e nãi. teriam de pedirlicença ao governo paraarar suas terras e vender«^us produtos.

Caem os véus da
calúnia

A todas as questões, Mat>
gonari e seus companheiros
procuravam dar resposia, ex-
plicando, com exemplos, co-
mo se fará isso ou aquilo
quando o povo estiver no go-vêrno. Muitos não acredita-
ram no início, de que isso
seria possível: um governoa favor dos camponeses, con-
tra os latifundiários, usura-
rios e exploradores do cam-
po. Tinham ouvido até en-tão o que diziam os homens
importantes, os jornais doscoronéis e da policia. Apro-
veitaram a ocasião para ti-rar a prova de muita coisa
que se dizia, como, por exem-
pio, se os velhos, que não ti-nham mais forças para tra-balhar, seriam sacrificados
ou mortos
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GRUPO DE CAMPONESES, reunidos após o debate sobre acmdxdato» populares a Câmara Municipal Urbelln!íe aQeraia» na fazenda São Frani*co,

Programa do P.C.B. com o»A»sembléia Estadual de Mina*

0 Programa, de mão em mão, no campo

Todas as questões tiveram respostas com a leitura
dos textos do Programa que se referem ao problemada terra. Cada participante à reunião levou o sou
exemplar do Programa de Salvação Nacional, para lê-lo
e relê-lo em casa, para mostrar aos vizinhos, para pediraos que lêem melhor que íepitam outra vez, a fim de
que todos saibam que os camponeses, lutando em alian-
ça com os operários, e juntamente com todo o povo, po-dom acabar com o regime de privilégio para os donos
da terra, libertar o Brasil do Jugo aos imperialistas
norte-americanos fazedores de guerra e criar um regi-
me de liberdade e fartura, de progresso e paz.

POR ISSO LUTAM OS CAMPONESES

O projeto de Programa do P.C.B. estabelece;
Art. 37 — Comiseação de todas as terras dos latlftmdla-

rios e entrega dessas terras, gratuitamente, aos camponeses
sem terra ou possuidores de pouca terra e a todos que nelas
queiram trabalhar, para que as repartam entre st. A lei re-
conh*cerâ as posses e ocupações de terras, tanto dos latifun-
diários como do Estado, anteriormente realizadas pelos canv
poneses, que receberão os títulos legais correspondentes.

Art. 38 — Abolição de todas as formas semlfeudals do
exploração dos camponeses —- menção, terça e todas as for-
mas de prestação de serviços gratuitos — abolição do vais
a barracão, e obrigação do pagamento em dinheiro a todos
oa trabalhadores agrícolas.

Art. 39 — Garantia de salário-mínimo suficiente aos assa-
larlados agrícolas, nfio Inferior ao dos operários Industriais
não especializados, como também garanUa de terra aos que
a desejarem.

Art. 40 — GaranUa legal à propriedade dos camponeses
ricos. Tanto a terra cultivada por eles ou por assalariados
agrícolas, como suas outras propriedades, serão protegidas
sontra qualquer violação.

Art. 41 — Anulação de todas as dívidas dos camponeses
para com os latifundiários, os usurários, os Bancos, o Go»
vêrno e as companhias imperialistas norte-americanas.

Art. 42 — Concessão de crédito barato e a longo prazoaos camponeses para a compra de ferramentas e máquinas
agrícolas, sementes, adubos, inseticidas, construção de casas»
etc. Ajuda técnica aos camponeses. Estimulo ao coopera»tivismo.

Art 45 — Garantia pelo Estado de preços mínimos para
oa produtos a&ricolas e pecuários necessários ao abasteci»mento da população, de modo que permitam aos campone'aea desenvolver suas aUvidades econômicas e aumentar a
produtividade de suas terras, sem deixar de defender aomes*»* iempo os tatorêsaes d» graude majfft Qonsutxúão**.
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VOZ OPERARIA AISl,mas Observações
Autocríticas

C°NSTRUIR 0 PARTIDO EM FUNÇÃO
DAS MASSAS E DO PROGRAMA

JOÃO AMAZONASAO 
LERMOS e estudarmoa os materiais áo XIX Cotv
gresso do Partido Comuniata da União Soviéüca

unia coisa salta à vista: o Partido é tudo O Partidoderrubou o cupltalitano na Rtwaia. tornou realirlnde osodaluma, é o educador e o íorjador dos homens novosgovieticoa. O Partido é o instrumento fundamental
para a construção do comunismo.

Será que já compreendemoa mifidentemente queo Partido é tudo? Penso que nâo. Há ainda muita
mbestiniaçfio da tarefa de construção do Partido.
Quando queremos derrubar um muro necessitamos
de uma ferramenta qualquer. Para derrubar o regi-me aos latifundiários e grandes aipiüüLsüis, serviçais
do imperialismo norte-americano, é preciso taUnbémum iastrumento poderoso. Este instrumento é o Par-
tido.

No fundo, quando subestimamos o Partido d por-que pensamos ou que esse regime cai por si mesmo,ou que é muito forte e não pode ser derrubado. Esseregime, na realidade, não suportará muitos golpesfirmes. Mas por si só não cairá. E* preciso o Partido
Nâo pode liaver revolução sem o Partido.

Por falta de um Partido à altura, por falta dascondições subjetivas portanto, não temos aproveitado
oportunidades revolucionárias que se têm criado emnosso pais. Assim foi em 1930, 1935 e 1945.

Sc tivermos espirito autocrítico podemos ver já ago-ra como se faz sentir ainda a fraqueza do Partido. Ef
preciso um poderoso Partido para transformar o atualasconso das lutas de massa em movimento revolucio-
nário. Não se trata somente dos problemas de organi-zação, mas da constiução do Partido em todos os as-
pectos, tanto no terreno orgânico, como no político eideológico.

Üma situação de efervescência e de lutas de mas-
sas como a de hoje exige Partido em toda parte. Onde
parece haver estagnação, quando menos se espera ini-cia-se a luta. E se não há Partido a luta não tem con-seqüência, não traz a vitória àa massas. O que estava
estagnado ontem se põe hoje em jmovimento, e se nãose põe hoje, se porá amanhã. E* preciso construir oPartido responsàvelmente, em todos os setores impor-
tantes da classe operária e das massas populares.O Partido cresce nas épocas de ascenso, ensinaStálin. E' preciso olhar para a frente e não ficar prê-bo às dificuldades do passado. Precisamos sentir onovo, a nova situação que se cria. Os melhores filhosdo proletariado querem ingressar no Partido. Pro-curam o Partido. Esta é a época dos grandes recruta-mentos. Para engrossar os efetivos do Partido é ne-cessa rio ter confiança nas massas, não esconder o Par-tido. Dizer abertamente que o nosso Partido é o único
que pode salvar o país. Este é o caminho da constru-
Çao de um grande partido ce massas.

Mas uma pergunta se impõe: para que construiro Partido? Para conduzir as massas à luta pela vitóriaao Programa do P.C.B. Este é o objetivo intrínsecoda tarefa de construção do Partido. Nossa atividade
partidária visa sobretudo fazer penetrar na cabeçadas massas a necessidade do Governo democrático delibertação nacional. E' certo, entretanto, que a ne-cessidade da Revolução não penetra espontaneamente,ou mesmo facilmente, na cabeça das massas. E' pre-ciso um trabalho persistente para levar as massas, do«"vel em que se encontram atualmente, até a compre-ensao de que é necessário derrubar Vargas e instauiar

um novo regime, o regime deinocráUco-popular.
O método justo de oooatruçúo do Punido devecorresponder às íunçóea a tarefas do Partido Queacogaca,»«tinto, oo^muitos do m «opa-

do I artido aplicam moto*» falsos na sua constrticâoburgem duas tendências: a) sentido burocráü<*o na
t^r^n0 ,P?rÜd0: b) mlMo ^"tiKta na cons-truçao do Partido.

No primeiro caso, reoruta-se, criam-se organiza-çoes de base, arruma-se o Partido, como se costuma(lizer. Mas tudo isso sem qualquer relação com a fun-çao verdadeira do Partido que é trabalhar com asmassas, fazê-las avançar partindo do grau de sua com-preensao atual. Um exemplo: na região da Manti-queira há várias grandes fábricas de tecidos onde exis-tem organizações de base do Partido. Durante a gran-de greve que se verificou em São Paulo, oi.' secreta-rio dessa região trSo sabia como começar, quais as rei-vmdicações a levantar, etc. Era necessário naquelemomento iniciar o trabalho. Mas nada foi feito. Issosignifica que tais organizações não viviam em fun-çao das massas, existiam burocràticamente. No en-tanto, na região se recrutava e se construíam organi-zações de base.
No segundo caso, mal se recrutam alguns elemen-tos . se constrói uma organização de base joga-se a•smo os comunistas sozinhos na luta. Resultado: oPartido é golpeado e muitas vezes custa a se recupe-rar. Em São Paulo, na Phillips, perdemos assim umaorganização de base de 30 elementos; na MetalúrgicaMatarazzo, uma organização de base de mais de 20 ele-mentos novos foi destroçada. Em São Paulo, movi-menta-se demasiado com os quadros que são queridosnas empresas. São deslocados de um organismo parao outro, o que dificulta o maior enraizamento do Par-tido na empresa.

Ambas as tendências —- a burocrática e a imedia-tista — são falsas.
O Partido é a vanguarda. A vanguarda deve atuarde modo a levar as massas a resolverem seus própriosproblemas. Não é a organização de base que deve sòzi-nha desencadear a luta. A organização de base deve

preparar o desencadeamento das lutas e dirigi-las.Para isso deve realizar um trabalho diário e persisten-te junto às massas. Se os companheiros do CR deMantiqueira, por exemplo, no seu trabalho, tivessem
em vista a preparação das lutas — preparação quemuitas vezes é longa e percorre certas etapas — com
o surgimento da grande greve de São Paulo teriam
levado as massas à greve pela conquista de suas rei-
vindicações. Na luta teriam reforçado o Partido eajudado as massas a darem mais um passo à frente.
A massa tem que dar muitos passos para chegar aRevolução.

O Partido trabalha em função das massas. Edu-
ca, esclarece, mobiliza as massas, indica-lhes firme-
mente o caminho. A construção do Partido é insepará-
vel dà luta pela aplicação de sua linha política, da
luta para tornar vitorioso o Programa do P.C.B.

Se construirmos o Partido no ritmo que é neces-
sário, em função das massas e de suas lutas, da apli-
cação de nosso Programa, a revolução no Brasil esta-
rá mais próxima do que se possa pensar.

AS
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histórica da reahzação doIV Congresso coloca ante os comunis-

tas a necessidade de Intensificar os re-forças para a assimilação da Ideologia mar-ttsta-Ieninista, a ideologia do proletariado.O trabalho de elevação do nível ideoló-S-co, a educação comunista dos militantes,
tid »*e**Ção permanente de nosso Par-

mlssãn^o? ** cIasse °Per*>-« *em por
hrS? 5™8/0"»""* » sociedade. Todo nu-
êteaoS0Par?í° ne0e88ite conhecer™

süelia^ *«fw»Wn»to da sociedade bra-
orfíS.6 *• *&>** clM**' « «eis por que

dos avan^i JT "& l<nk** ** V°m****ssm
^avanços do movimento, compreender em

^tWende e atuar com a abnegação que<^te*faa os «wrmd<msrfosT»Ie^o?.
• • ?. Stálin sempre ensinou que quan-to mal. levado é • nivel poffileo e o grau

^ oasascgéneia marxista dos comunistas,*** ssskM elevado • produtivo é • traba-

¦>**fjfc,

S GRANDES luta» oo»
r&rta* que se fkaainroll
ram no lirasil a partirda greve geral d** Sao Pau

Io. em julho ás ]»!?, e semultiplicaram por todo o
pais até 1020, revelavam
Dão ó um vigoroso e*pirtto
combativo, ma* um verdade! •
ro espirito revolucionário.
se bem que ainda e*«ponia
neo e elementar, Inspirado,sobretudo \M-Ui exemplo darevolucio vitoriosa na Hüs-«ia. Já desde o começa da
primeira guerra mundial,em 19111915. o proletariadobrasileiro lançara-se À fren*te ila luta popular contra a
guerra, em favor da paz en-
tre os povos; e a onda de
greves, que se seguiu aomovimento pela paz. erauma dí*munstraç5o de que acapacidade combativa daclasse ipcrárla crescia demais em maüi.

Mas estávamos num paisde estrutura «t-rni feudal esemlcoionial; faltava-nos umatradiçáo marxista; nosso
movimento operário, de
formação recente e heterogô-
nea (de origem escravista,
artetanal e imigratória), ha-via seguido até então dois
caminhos igualmente falsos— de um lado sob a influ-
ència social-reformista. mis-
tura de economísmo sindical
e de reformismo legalista
ou parlamentar, e de outro
lado sob a influência anar-
«sindicalista, que se per- "
dia em desbragado verbalís-
mo «revolucionário»..

Sem uma direção políticaesclarecida e firme, que só
um partido proletário de ori-
entaçáo marxista podia im-
primlr ao movimento, a on-
da de greves e as lutas de
massa, espontâneas e irre-
sistiveis, se esvaíram quasesem deixar vestígios, além
de algumas conquistas eco-
nômicas parciais. Mas ficou
a esperiência, e esta experi-
ência levava a compreender
claramente a necessidade de
um partido da classe ope-
rária, organização políticaindependente, ao qual incur.i-
biria precisamente a missão
de dirigir as lutas operárias.
O exemplo da Revolução de
Outubro era concludente e
servia também para mostrar
que era preciso buscar outro
caminho, diferente daqueles
até então seguidos.

Nasceu assim o Partido
Comunista do Brasil, em
1921-1922, como legitima ex-
presão de uma necessidade
sentida pela classe operária,
que fazia na prática o seu
aprendizado de marxismo.

Aprendizado que se pro-
longaria ainda por muitos
anos, irregular, difícil, so-
írendo os precaiços de urna
série de condições adversas,
tanto de ordem, objetiva
quanto de ordem subjetiva;

aprendizado que m («infunde
com a próprti hbiior.a de *,r».
gem. dl tundaçâo e do do»»em,olv||iM nto do Partida
Uímpreendeso que a su*.**.ris ^e urm tradíçAo mam*.t« tbaita lembrar que o Ma*trlífuto f «mroUa.s de a1.«rrt'• Ivngel.» »ó foi publicada ^fa nos, acl a forma d** >vr», em lH2.il havia de tor-nar ainda mate difícil, nasco.adiçócs d»' nosso pai*, atarefa de exiírpaçáo das «n*r.uéíicías ref >rmIttfj *mr*

QtilaUa, que penluravam nomovimento operário em ga>ral. mesmo clepols das ex; e*rlintlts de 1617.1&21, e mrelu uaia desastrosamente noParido e sobretudo em sus
direção.

E* certo que o Partido **
formou, historicamente, naluta contra tais tendências
estranhas à teologia mar*süVã. e isto aiKísar das imu*
fldèndai e erros da direçáo;
mu de\ mos-n conhecer oueêstci. erros e insuficiências
da oiriçáo do Partido ire*firo-me panicuiarmente idiivçlo cm exercício no pe*rirce de 19221930, da qualera eu o principal respon.sá*
veh contribuíram em larga
escala para retardar o pro-cesso de extirpaçao das per>niciosas sobrevivências Ideo*
lógicas que restavam do pe*riodo anterior a 1917-1918.
Considere-se, por outro ia-

do, que a composição social
da direçáo do Partido, nos
primeiros anos de sua exis*
téncia. não obedecia a um
critério adequado: intelee*

tuais de origem pequeno-bur-
guesa. operários da pequenaindústria, empregados no
comércio, artesãos, com a
agravante de uma quaseabsoluta impreparação teó-
rica. Em tais condições a
atividade do Partido náo po-dia deixar de ser o que foi,
durante anos, caracterizando-
se por uma permanente va-
cilação e por métodos de
trabalho extremamente fa-
lhos. Era uma atividade em-
pírica. descontinua, mera-
mente praticista. esponta-
neista e burocrática. Poder-
se-ia talvez dizer que o Par-
Üdo se desenvolvia e crês-
cia, aposar de tudo,
uma força histórica
sàriamentv. ligada
prio desenvolvimento obje-
tivo da classe operária e
suas lutas. E é um fato que
em mais de uma ocasião o

como
neces-

ao pró-

Partido premaneceu a rebo-
que de tais: lutas.

O Partido era constituído,
na realidade, por pequenos
grupos de agitação e propa-
ganda. o que dias permitia
manter viva a idéia do Parti-
do, fazendo sentir a sua pre-
sença e a sua palavra — e
isto sem dúvida não se de-
CONCLUI NA 3* PAGJJVA

Elevar o Nível Ideológico
Assimilando o Programa
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lho, tanto mais eficientes são os seus re-
sultados. £ ao contrário, quanto mais bat-
xo é o nivel político e o grau de consciência
marxista dos comunistas, tanto mais pro-váveis são as falhas e os insucessos no
trabalho.

A necessidade da assimilação pelos oo-
miuüstas dos conhecimentos básicos do
marxismoleriiiaismo é uma exigência do
projeto de Estatutos ora em debate, que
elevam à altura de verdadeiro principio tal
exigência. Além de figurar entre os deve-
res dos membros do Partido é atribuição
expressa das organizações de Partido, dos
Comitês Regionais, dos Comitês de Zona,
dos Comitês Distritais e das organizações de
base. Esforçar-se por elevar seu grau de

consciência, por assimilar es princípios do
marxismo-leninismo, é artigo de lei para to-
da a atividade dos comunistas.

Nosso Partido, seu Comitê Central e h
sua frente o camarada Prestes, encararam
com a maior seriedade tão importante pro-blema. Um partido cujos membros não lu-
dominam o mínimo indispensável da teoria
revolucionária do proletariado, não está apto
a cumprir sua missão de vanguarda.

E' dever de todo membro do Partido, porIsso, cuidar com tenacidade da sua forma-
ção ideológica e teórica .Através do estudo
sistemáMco dos mestres do marxismo e dos
documentos da direção nacional de nosso
Parüdo cada militante avançará na sua

formação como quadro do partido da cias- $se operária.
Nas atoais eondieões da luta óe nosso

povo contra a crescente e oáiíisa coloniza-
ção norte-americana, <üspõem os militantes
do Partido de um poderoso instrumento pa-ra a elevação do s«u nível teórico e para

I1
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intensificar a iut» por sua formação ideo- $lógica: o Programa do Partido. A medida I
que, através do estudo oi^anizado e siste- 0mático, do debate, do tr«baiho coíidiano,da ligação de seus pontos aos fatos da vida,o Programa for sendo assimilado, forem %sendo aprofundados os conhecimentos liga- |2dos à sua fundauientação. sentü-nos-emos imais firmes e seguros {jara enfrentar os $acontecimentos, vencer os obstáculos, atuar $com a certeza e a confiança que a convicção úconfere. Chegar ac IV Congresso eom um %nível ideológico mais eievado deve ser %preocupação de cada comunista, pois esta é $uma condição de melhoria e eficiência de to- pdo o trabalho do Partido e, conseqüente-<4
mente, de rua impulso atais, acelerado do ã
processo revolucionário eui nosso país. ff

* ''¦ '-.'•?: í ' "¦ ái»' ":-n. ,»-lí>':(.



Aspectos Táticos da
Luta na Frente Cultural

TANCREDO ALVES
ãk carta atwrtit ao Jorge•"Amado «o rronbta cm#«
tnaiograficu 1%, A., ipared-
4» na cUnnrtnsa Popular», «le
S«. cie janeiro último, è do»
eumento da maior nporiuní»
áade e importância, no mo»
mente em que o Partido Co
saunlsta, atravée do seu Tro»
Jeio <t«* Projjtama» chama o
p*»vo braslmfo A luta em de-
f«**a «Ia cultura nacional
ameaçada. O primeiro e gran»o» mérito da carta foi u «lt
ter focalizado com tculdade
problemai de política eultu*
ml prática, a respeito doa
quais temos andado até age*
m aa cegas. Neste particular,¦h.<i.• m» dizer c^ue a caria de
Jorge Amado constituí íato
noto «* alvissareiro, com pie-lamente distinto dos artigos
girais e vagos que vemos
vez por outra aparecer cm
nossa Imprensa, sob esta ou
aquela assinatura, tentando
caraeteri/ai a posição dos co-
munistas na frente da luta
cultural.

A caria de Jorge Amado
pôs a nu a realidade que é,
infelizmente, mais general!-
srada «lo que pode parecer à
primeira vista: a ausência,
da parte dos escritores e ar-
tlatas do Partido, de uma
compreensão clara c perfeita
dos aspectos concretos da lu-
Ia cultural e do nosso ponto
de vista de comunistas em
lace tios mesmos. Todos es-
iamos4 com efeito, de acordo
em que a cultura nacional
está ameaçada, que seu prin-
cipol inimigo é o imperialis-
mo norte-americano secun-
dado por seus lacaios natl-
vos. que é preciso arregi-
mentar a intelectualidade
progressista ao lado das
grandes massas populares,
sob a direção do proletária-
do, para a luta pela liberta-
çao do Brasil do jugo feudal-
imperialista e pela instaura-
Cão do governo democrático
rie libertação nacional quecriará, finalmente, condições
para a plena eclosão de nos-
sa cultura. Quando, passa-
mos. porém, às questões de
quem e em torno de queunir. às questões da earacte-
rlzação do estágio de nossa
evolução nacional ou. mais
profundamente, às questõesda determinação de quaisfão os elementos formativos
ria nossa cultura nacional
que é preciso preservar,
quando passamos, em suma.
tía estratégia à tática, estabe-
Jece-se a confusão.

ftste estado de confusão
em que nos encontramos tem
raízes profundas e é de res-
ponsabilidade " vária. Suas
raízes estão no nosso baixo
nível teórico e ideológico e
no conhecimento bastante
insuficiente que ainda temos
rias realidades e da história
brasileiras. Isto nos tem le-
vado, em termo gerais, tam-
bém no terreno cultural,
àquela situação descrita pelocamarada Prestes no seu In-
forme sobre o Programa, em
?que, por não sabermos apli-«ar com acerto a te~cria mar-
*ií:1a-l<;ninista ao estudo da
realidade brasileira. passa-
mos a basear nossa ativida-
de em concepções subjetivas,
que nos levam ora ao empi-
rrismo ora ao dogmatismo,

•o paraJellNmo mecânico
cuni outros pauses ou a re»
petição de formula*, teórico*
dentro das qual» muitas vo*
aw* pretendemos colocar à
forca a realidade brasileira,

A* ri'»|lii||ji,rtl>;; ,|.„j.tg »,..,
tal talado d«» coisa* tom ou*ler «repartida* entre nó* me*-,mo*, escritora* e artista* «lu
ia ri Ido - que Ho tf motaawdo »uperar no»»»» d^biii-

lindei icòrjeas, nem eanl-nnar poaftfvãBi*ate no tentl-do da n«»f**a lnt<*Rraçfiu Jdeo-lógica com o proletariado —
ç o* organismo* especifico*
tuf,finir. «,uitu*ra>. criado»
pria direção do Partido —como. al»á», reconheceu ho-nestamente. o camarada Aa-trojlldo Pereira. „, Sun &'fervencao no Pleno dr» de-xembro do C.C. Se afio ffran.«** a» noasas falhas, forçae também declarar que nãoleaio* tido o auxílio deseja-,vel da parte doa orj-anismo-iretponaáveiK, Caminhamos a*cegai «»m questões funda-

mentais de nossa vida hlstó-rica e social em grande par-te porque nunca nos foi «lado.°uvlr a opinião a respeito'de quem rrelhor autorizado.
Chega-nos, por vezes, notícia
de que determinado rlirigon-
te do Partido possui trabalho
sobre um aspecto qualquer.de nossa história, de nossa
arte. etc.. mas tal trabalho
não é publicado e só ein-
cunstnnelnlmente vêm alguns
de nós a tomac eonhPcimen-
to dele. Um reflexo de tudo.
Isso 6 o espírito vigente de
temor a dar publicidade a
tudo que não seja considera-
«ío correto n priori, do nonto
de vista político ou teórico,
espírito que leva na prática,
no dessestimulo* e mesmo aO
cerceamento do debate. Ou-
tro reflexo igualmente gra-
ve c a política de avestruz
que consiste em silenciar o
fatos que nos seria espinhoso,
tratar, como no caso ria re.cente publicação das cMemó-ria.; do Cárcere», de GracHIa-no Uarros.

De entre os aspectos tátí-po* da lata na frente culta-ral oue a carta de .Torpe
Amado pós em foco os maismomentosos são. por certo, oda caracterização dos doiscampos culturais que se de-frontam no Brasil. no p,-e..«ente. e o da fixação rio djyl-.sor de átruas entre 0g mes-mos. Sobre eles deseja-ros
dizer algumas palavras, re-
portando-nos Inicialmente àcrítica de Cario? Pocanhâ nlivro de Tsalas Palm (T.P...
24-1-54). na qual disco o crí-
tico: «ôsse trabalho compro-
va de maneira prática a pe-nial formulação de Lênin arespeito do problema dasduas culturas. «Em cada na-,
cão contemporânea __ dizia
Lênin — há duas nações.
Em cada cultura nacional há
duas _ culturas nacionais.»
• •• Eis aí precisamente em
que nos encontramos: numa.
nação em que a existência deduas culturas 'é 

um fato de
todos os dias e. em que entre
elas se trava hoje uma luta
de morte»

E? justo dizer-se que exis-
tem no Brasil «duas culturas
nacionais»? Oremos 0ue não.
A formulação de Lênin refe-
re-se a nações já constitui-

Sobre os artigos publicados na
«Tribuna do IV Congresso»

Os artigos assinados, que saem na «Tribuna do
IV Congresso», representam a opinião dos seus
autores gue, livremente, defendem seus pontos-de-vista.

Todo membro do Partido tem o direito de cola-
borar na «Tribuna do IV Congresso» e pode criti-
car os artigos nela publicados.

I

da», nafta capitalistas, •
não m» i nu é q jtra»í| paitcapitalista il»l« ê, ne qualt«jam a» relaçôe* de produ*
Cie capitalistas a* arèdõmt"
aanttt), como ,'• ponto duvi.
doso que ja esteja constitui-
do a nação brasileira» ü queex!*!»» no Iti,i-!l nSo «;,,, n*
dum culturas a que et* refera
ünln. ambai nacional* na
forma, mas de conteúdo» di-'•¦»•- (capitaliza uma *
fOcinüsta * outra), a* quaíaafio «» reflexo, no terreno eul-
tura!. do antagonismo bur-
»ui*>ía*prolei.,ria«lo, que é •
nntaj-onlsmtJ básico da* na*
Çôe* eapltalisla». O Brasil é
um pnl* semlfeuílal opnmldo
prto imperialismo ío Imperia-
narro norte-americano cape*
eJflcamente). cujo antajjonis-
mo básico na altuaçâo hiato-rica atual n.lo é o da burgue*
s:a com o proletariado, ma*
O dc tãda* as forças e,-ono-
miras nacionais com as fôr-
ças do fcudalismo e do impe-
Halismo. A tais ,-. -ruiiçõo*»
econômlco-polítlcBi não pode.evidentemente, corresponder
ama situação cultural própriaa eatágiofl sociais mais avan-
Çfdos. O que existe no Rra-
sil e. de um lado. uma teul-
tnrai que 6 a própria nejra-
çf.o da cultura e da nação.
cosmopolita na forma e feu-
dal-imperiallatt no conteúdo.
a qual serve no? desísrnios de
colonização total do Brasil
pelo Imperialismo norte-ame**
ricnno e de soi*evivôncia dos
restos feudais. Do outro lado
está n cultura brasileira, ha-
cional na forma e domOcrá-
tiro-lihertadora co conteúdo,
que não ê a cultura especifi»
ca do proletariado, ou 'lo
cnmpesinato. ou da pequena
bnrcrueala. ou da burguesia
nacional, mas a cultura da
frente-únien antifendal e an-
ti imperialista, a cultura de
todas as forças nacionais que
deseirm o nrouresso democrá-
tico do Brasil — contra o
atraso e o obscurantismo fea-
da! — o sua simultânea üher-
t.ncão da opressão imperia.
lista.

Issq não quer dizer, é claro.ovo sejam os mesmos o.s
Idéias e as concepções cultu-
jaifl de rada urra das forcasna frente-única: existem gran»des divergências entre eles,
que em certos casos são at6n^otencialmentf» antao-ônicos.
Na etapa histórica atuai,
porém, une-os por cima dascontradições decorrentes dasua origem de classe, o ca-rater nacional p o fundo' de-mocrático-libertador comuns,c«imo foi coneretamente de-mojistcádo no recente T Con-
gresso Nacional d0s Intelec-fuais, em Coiânía. Xfio setrata, pois de dissolver nacultura demncrático-liberta-
dora da frente-única a ideolo_
gia d0 proletariado. nem 0smétodos e concepções estêti-
cas do-s comunistas, pplo.con-
rio. 6 preciso ter presente, arespeito, a grande lição de
Mao Tse-Türrg, referindo-se a
situação análoga, na China:«No presente, é fora de dó-
vida que se deve ampliar a
propaganda das idéias comu-
nistas e acelerar o estudo do
marxismo-leninismo. Sem
essa propaganda e sem esse
estudo, não só não se pode-rá levar a revolução chinesa
à etapa futura do socialismo,
como também não se poderálevar a revolução atual à vi-lória. Mas hoje o fundo da
cultura nacional não é soeiâ-
lista e, sim, neo-democráticoi
porque é a cultura antümpe-"rialista e antifeudal dasmassas populares e não acultura anticapitalista do
proletariado. E' por isso quedevemos distinguir, de umlado, o sistema de pensamen-to e k propaganda do regime
social do comunismo, e, deoutro lado, a realização dos
princípios de ação da novademocracia.» (Mao Tse-Tung

«A Nova Remoeraela*, IO MM,
A--r.it iVHijin-endultj* O*

dt.ih campo» cultural* que
*e defrontam no Braiti verl»
íH*#*e como 4ào profunda'
mente u<*-i.»*- a* formulaçoe*
úe Jorge Amado, ao declarar:
II #h>je e*lanio* a« lado de
«walquer Intelectual bra*!*
lelro. neja qual for sua con*
etpçfto e»i.-u... detde queeje dcftej«« defender a eullu»
ra iut.tJM.il contra a «ua de*
gtadaçâo lUtemaUca felia
i>elo imperialismo norie ame»
rlcano cosmopolita e provoca-dor de guerra. A dt«í«»»a da
cultura nacional ou a degra»
daçao e destruição «le n«»ssa
cultura, ela a fronteira hoJ«*
a unir l«Hl«ia o* Inteleciuais
brasileiros e a *epar..»los da»
quele* intelectuais vendido*
à embaixada norte america-
na», c 2) «ío realismo s<H*ía»
lista é assunto nosso, doa
escritores e artista* do Par*
tido. neste momento. Nó*
devemos nos «•«forçar pararealizar literatura e arte rea-
lista soclalislas (...) mas
Uso não significo que com-
batamos e ataquemos a lllo*
rntura e arte que mio se-
jnm reallata-aoclalistaj, como
a fronteira a nos separar
dos demais Intelectuais bra-
sllelros que sao e devem ser
nossos aliados na luta em
defesa da cultura nacional,
em defesa da Independência
do Brasil, em defesa «Ia Paz,
em defesa das liberdades de-
mocrãticas, na luta pela mu-
dança «Io regime.

V. i.íí. «w-. por outro lado,
eomo t estreita * nectarla a
posiç&o assumida por Rober*
to Corre*, em carta do erfn*
ea a Jorge Anudo, puhllca»
d* m ilYibuiu «io IV C«m»
gresso» «V.O., 2TÍ184», Ro»• beiro Corre», que acima sem
r*/a© Jorge Amado d* de*
fender «a aMIcaçao do p»i»rl
de vanguarda pêlos «acruo*
rv* e artinta* comunistas» *
que vtio a cair, II» sim,
m falha apontada, ao decla»
rar que té um «no achar
que apenas os (nteloctuals
comunista* sao » u»»-.- de
ajKintar ao povo uma salda,
»....» p. r- jM-t-tiv., if.,1,-!»,,
Corrêa, apesar de certa* fo^
mnlaçõea Justa*. denmn>ira
uma* compreeiis&o esquentA*
Ura e ¦ectárla da frente únl*
ca e da fronteira a w*parar
hoje. no Braií. aa Intelec
tuals. Quer ele. por exemplo,
que diante de um einoaíta
como Cnvalcanil. capar de
produzir obra artística de ca*
ractcrlstlcas nacional» tão
mareadas como tO Canto do
Man, nos ponhamoa primo!»
ro a fcxlgir» qne frio dfr,nc
vos passos à frente, passos
essencialmente políticos: que
produza filmes «impregna-
dos do ódio ao imperialismo
e ao ícudaltsmo, pjra que
então nos dignemos a aceita-
Jo na frente única. Além de
sectária e sobranceira é. mais
profundamente, uma ntitu-

o> IdealUta, que «U íirlmitálaau i<*iiMimeitio (o oomrtM-i,
me-nui peiiüco éa arunui
aOlnr a matéria (• eu» Ma»»• i...,«« corw-rtta m tr*Hi^u«d«a). A frmteúutet* >,m
«iur »»rf eompreeuilHUi. ma*lerbillhiieamcnte, t%m\u a,w6
tjwe *»utp«» r a*t aonaolii|.t r,4
ptaiba, pouco • pouco, n\t +vea da busca o du em-.,» !f0d* hattOR fe*«erelõrt d,. n.taiío, por mlnlmoa «pi.» mv
jain; na metlida <in que elaereiac e ae fortaknre é qua** r>lt*inenloa que a Intenam
vAo dando novo* passo.*, 0s»*«iti«iu «ia oomBratnalo r*.
m li» l«niArla.

Al vAo a.'..i.,,i,, alguns
diw principais as|M*etm ta»ll««a ila nossa lula ua frenteculliiral, em tonto «tos qu*!*alitila »,.'. iam» confusão,
No?*»;. Intenção foi tra/eeuma ctmtrlbuIçAo ao «lehate
cii-lmle que em n«M»«ín opinião
prenan ser aprofundado «t«»mado mal* consiaiente.
Para Isso, porém, aerâ no»rcsaArlo. de um lado, que 0rartido nos dô mu orpâo,
umn revista, onde levfilo «calw e. de outro lado, que oa
lu(i>lecluals comunistaa c-
caremoe nosso tral»allio «»¦
pcciflco com maior senso de
j«»HiH)nHnbili«lade do iue o fj.
zemos em outraa ocaslíiea,
em que deixamos íene«*er*u.
f»or comodismo, desldia t
fnlla de trabalho organiza-
do — órgãos de Idéias que o
Partido noa entregara.

As Organizações de Base
Fundamentos do Partido

Q 
PRO.H..TO de Estatutos de nosso Parti-w do, elaborado ã base dos princípios le-mnistas de organização, coloca nas mãos dosdirigentes e militantes do Partido os meiosnecessários para corrigir e eliminar as de-b idades existentes no nosso trabalho par-tuiario, a fim de colocar urgentemente o Par-tido à altura das tarefas que lhe foram tra-çadas pelo Programa.

No folheto sobre "A Estrutura do Par-tido Comunista (b> da URSS", se lê o se-fiuinte:
"Os Estatutos do Partido emanam deseu programa, estão determinados porele. O Partido estabelece em sua vidainterna as regras e as leis que melhorassegurem o cumprimento das tarefas
que lhe foram traçadas."

Lpgo aos primeiros estudos que fizer-mos dos nossos Estatutos, verificaremos queeles estuo de acordo com esses ensinamen-tos. E essa constatação coloca nos ombrosdos membros do Partido uma enorme res-ponsabilidade, que é a de pôr em prática osnossos Estatutos, lei indestrutível de nos-so Partido.
Os camaradas'soviéticos nos ensinamtambém que o PCUS cumpre com êxito suastarefas, 'nao só porque tem um objetivoclaro e aplica uma política acertada, mastambém porque sabem formar bem as suasfileiras e organizar a sua vida interna"Afirmam sem rodeios: "Pode-se ter um bom

programa e uma linha política acertada, po-rem se êste programa e esta linha não estão,reforçados por um determinado sistema deorganização, o Partido não pode alcançaros seus fins".
Inegavelmente, muito temos que tra-balnar para colocar a organização de nossoPartido à altura de suas tarefas. Nesse sen-tido, temos o exemplo do grande esforço dos•camaradas do Comitê Central. Mas, na ver-dade, para que consigamos resolver essas ta-refas com rapidez, urge que a esse esfôr-

ço se some o trabalho mais abnegado dos-di-ngentes do Partido em todos os escalões.Será uma verdadeira batalha pela assimila-
çao e aplicação do novo que está contido emnossos Estatutos e a liquidação do velho queestá encrustado em nossas cabeças.

Por exemplo: em virtude da nossa subes-timação e incompreensão do que represen-tam as organizações de base do Partido, emmuitas regiões, mesmo naquelas onde a con-contração industrial é mais elevada, a vida
política dos organismos de base é poucagrande número de comunistas não estão es-trururados, não se reúnem regularmente, etcE, em consquência dessa anomalia, sofre-mos sérios prejuizos. As tarefas não sãorealizadas, as lutas não surgem, vivemos nos
queixando da falta de quadros.

Nesse sentido, por mais voltas que der-mos, por mais que quebremos a cabeç,»» não

UBiRATAN DO AMARAL
encontraremos nenhum remédio milagrosonem nenhuma ajuda cairá do céu. O únicoremédio está na aplicação dos nossos I^ta,tutos, onde estão contidos os mais valioso»ensinamentos, baseados particularmente nagrandiosa experiência «lo PCUS.

Logo no comt'»ço, no Artigo 2, onde s«
qeruie o «-ue é ser membro do Partido, cn*centramos a sábia determinação que exige
que cada comunista "wtZtíe em uma de .--,/eaorganuações", isto c, pertença a uma Orga-,nizaeao de Base. Entretanto, o fato de queexistem milhares de comunistas não estrutu-ra«°s-aem<>nstra que não compreendemosem todi a sua profundidade a Importânciadesta exigência, a sua necessidade.

Os camaradas soviéticos nos ensinam
que: 'Sú estando estreitamente unidos emuma organização monolítica, poderão os eo-munistas pôr em prática, com bom êxito, o
programa do Partido. Por Isso os Estatutos,estabelecem como condição indispensável pa-ra ser membro do Partido a atuação em umade suas organizações e a subordinação decada militante As decisões do Partido".

. Isso nos mostra que não podemos per-mittr por mais tempo a falta de estrutura-
çao dos membros do Parüdo. A própria vidanos mostra isso, quando muitas vezes acha-mos que as tarefas que os organismos supe-nores nos determinam, são muitas; quandosentimos a falta de quadros para realizar astarefas. Na verdade, como poderão surgiros novos quadros, se não cuidamos com ja-rinho do funcionamento das Organizaçõesde Base?

Entretanto, aprendemos que "Os rnilitan*tes do Partido se educam no trabalho prá-tico. A Organização de Base assinaja umamissão a cada um de seus componentes. Cum-
prindo esta missão se desenvolvem e «adoui*
rem experiência os comunistas. Ao partici-par em todas as atividades de sua organiza-
ção, os comunistas passam por uma escolade trabalho prático e se forjam na luta con-tra as dificuldades."

Leiamos com atenção o Artigo 42 de nos-sos Estatutos. Que nos diz êle? Diz: "A orga-nização de base do Partido liga a classe ope-rária e as massas trabalhadores c pppula-res. com os organismos dirigentes do Par-tido". Quer dizer, se os organismos diri-
gentes do Partido são a cabeça do Partido,as Organizações de Base jão os seus braços.Sem elas, somos uns verdadeiros aleijões.De tudo isso somos forçados a concluiro quanto é acertada a determinação da dl-reçao de nosso Partido quando exige que tra-temos com mais carinho dos problemas dasOrganizações de Base de nosso Partido, aUm de colocá-las em condlçítes de levar à
pratica as tarefas que lhe sâo determinadas
pelos nossos Estatuto*, emanadas das esí-
gencias da aplicação vitoriosa de nosso Pro-
grama.

.- ^^kmmáMsS&k vsí!immm'Mm.



UKttNTRAR A LUTA CONTRA
IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO

Algumas Observações
Autocríticas

riKMKTO de Programa do Parüdu Comunista do u-¦¦%expõe com uma dama meridiana at causa» fundaraiai» da Jm.uporu.vaJ situação de miséria e de ODrOMae
„, qi* «e debate o povo brasileiro e conclama todoa o» pa-•mia. a »e unirem, como um dever de honra, numa ampla

, puderem frente democrática de libertação nacional. Eate
, caminho para livrar o Brasil do Jugo do imperiallimo norte
inrii.'atio e seus lUstentÃeulo» internos, os latifundiários
grandaa rapIlalUtas. O Programa do I»CH Indica ao povojaiilnro * nr-ceisldade de substituir o.atual governo dc trai-L40 uadonal de Vargas por um governo democrático de llbor-

içíi» nacional.
KApuiisr do pais o imperialismo norte-americano, lutar

or todo» os meios a formas para asaegurar a Independência
j rwssa pátria é uma necessidade urgente e vital para todoL povo brasileiro. Somente assim será possível Impedir que
^janio» rcdu/ldos à condição de simples colônia, só assim
pc-* libertaremos tia condição dc um pais scmlícudat c semi-
olonlal e transformaremos o Brasil numa naçüo verdadeira-
ente livre, soberana e democrática.

No entanto, nos debates em torno do Programa do Por*Jo vem surgindo uma questão levantada mesmo por alguns
imaradaa que. em linhas gerais, estão de acordo eom otograma e concordam que é inadiável a tarefa do libertarBrasil do jugo do imperialismo. Di/em esses camaradas:

ror que náo lutar, pela expulsão de nossa pátria, simultânea-svnte. dos demais imporia liamos que, como o Inglês, o fran-cta e outros, também exercem a sua açáo no Brasil? Por-iratura os demais imperialismo* que aqui realmente atuamItm uma natureza diferente do imperialismo norte-america*fco? Será que também ides náo exploram o povo e nflo atem
|bm contra a Independência de nossa pátria?

Em verdade nflo ê possível negar a açio do Imperialismonglêi no Brasil como também dos Imperlallsmos francês,ilemao e Japonês. Seus agentes atuam no pais e buscamirrancar lucros máximos na base da exploração de nosso"OVO.

b" necessário reconhecer, porém, que nflo há termo decomparaçflo entre o brutal domínio e a violenta política de.riomzação posta em prática pelo imperialismo norte-ameri-cano, que já se apoderou dos setores básicos de nossa econo*mia, com a açáo dos demais imperialismos em conjunto Aoasso que os demais Imperialismos predominam em diferemes industrias e ramos comerciais, o imperialismo norte-unencano predomina esmagadoramente na economia nacio-tal e estabelece um monopólio crescente em todos os seusramos, impedindo assim qualquer possibilidade de desenvol-rimento progressista da economia brasileira.
Ao passo que, uma vez instaurado o regime democrático.popular, os demais imperialismos. em virtude da própria es-rdteza de seu campo dc ação, poderão ser obrigados a ado-tar uma política de negociação e entendimentos, com o impe-lalismo norte-americano, que realiza uma política de escra*

Dínarco REIS
vl/aça. e sUicmatfca pilhagem do todo o povo brasileiro,mo nâo será possível. Só nos» libertaremos do imperialismo
SKJ*fo!Wf* Ue uma amp,a e ****** «Cât> revolucionáriapara liquidá-lo no pali.

O Imperiallimo norte-americano anula toda o qualquerpu^ibltidadr de desenvolvimento autônomo da indústria na-cional. Por outro lado, com o domínio que exerce sobre o go-vêrno de Vargas, o Imperialismo nortcamerlcano impede*oestabelecimento de relações comerciais com a URSS c a Chi-na, fator necessário para desenvolver a economia nacional.
• m»iiU* acao ****** contra a economia do Brasil oimperialismo norte-americano busca também esmagar qual-quer outro concorrente. A história da luta Uiterlmperialbiano pais. particularmente do Imperialismo Ianque procurandoeliminar o concorrente Inglês è uma das páginas mais cruen-tas da luta que se trava no mundo capitalista entre as po-tendas Imperialistas pela conquista de novas zonai de In-fluênclo. dc mercados e fontei de matérias primas.O Imperialismo norte-americano saiu fortalecido da úl*tlma guerra mundial c enveredou por uma política cujo ob*jetlvo supremo é o domínio do mundo. Para Isso, procuraarrastar o mundo capitalista a uma nova guerra de agressãocontra a União Soviética, realizando uma política agressivadc domínio e colonização dos países menos desenvolvidos, aomesmo tempo que procura eliminar seus concorrentes, asdemais nações Imperialistas. Tudo isso faz com que o impe-rialismo norte-americano seja o maior Inimigo da paz, da II*bordado e do progresso.

No Brasil, o Imperialismo norte-americano e seus sus-tentáculos internos, os latifundiários e grandes capitalistasrepresentados no podir pelo governo de Vargas, sáo os Ini-migos mortais do povo brasileiro. Seus interesses são diame-tralmente opostos aos Interesses de nosso povo. Esta é acontradição principal que se verifica no pais. E* o imperlalls*mo norte-americano e seus sustentáculos Internos que im-pedem o progresso e a felicidade da nação brasileira. Semse libertar do 1dfco Ianque, o Brasil não poderá sair da si-tuação de dependência e extremo atraso em que se encontra.E o imperialismo norte-americano que procura nos arras*tar a uma guerra de agressão, que significaria a morte paramilhares de brasileiros a fim de que aumentem ainda maisos fabulosos lucros dos magnatas americanos. Finalmente, é
2 imperialismo americano que Cantem e dá forças aos lati-fundiários e grandes capitalistas responsáveis pelo atraso denossa economia, e que financia e sustenta no poder o govêr-no de latifundiários e grandes capitalistas, o governo de trai*ção nacional de Vargas.

E'. portanto, absolutamente justa a posição do Programa
quando, nos mostra a necessidade de concentrar todos osfogos contra o imperialismo norte-amerLano e seus sus-tentáculos internos, e não no .mperialismo em geral.

CONCU"HA0 DA 1* *A0.
ve dt-ft|»Hv«.t .*Ma» e claro
qüv me«mo emn agitação e
propapnnna sofria, em neu
contendo e enf wm» olijstl.
voi, da ausência do uma II-
nha política, determinada e
coerente. Essa era a regra,
o dal o seu efeito o mal*
das veie* negativo e ab*
contraproducente.

O Partido sempre baseou
a sua atividade principal'mente nos sindicatos opera-
rios, q que lhe permitia um*
cena ligação com as ma*****
Mfi* ainda aqui padecia o
nosso trabalho os efeitos da
ameneia de uma linha |Kdi-tiea que não só corresponde
se ás necessidades Imediata*
da lula sindical mas expri»
misse uma orientação con-
conle com os intereswv» ge-
rais cio classe operária e da
revolução brasileira. Nossa
atividade sindical se perdia.
também, entre o verbatlsmo
sectário, «esquerdista--, e o
oportunismo economista da
pior espécie.

Nossas ligações com a*
grandes massas, mesmo nos
centros operários de maior
Intensidade, eram em geral
multo precárias, e é claro
que isto, se resuitava de tô
da uma série de profunda»
Incompreençôes. ia por sua
vez refletir-se de maneira
desastrosa em todo o traba-
balho político da direção.

it. ti ir

LEVAR A MILHÕES O PROGRAMA DO P.C.B.
(CONCLUSÃO DA 4' PAG.)
mentais e cm prol da liber-
taçâo nacional.

Não basta que tenhamos
um Programa justo, que ex-
prima as mais sentidas as-
firaçôes de nosso povo eindique as tarefas já madu-ras da revolução brasileira.£' preciso qUe todos os in-leressados - a quase tota-luladr da nação — conhe-
fam perfeitamente o Pro-
grama c .se convençam de
ítte está em sua vontade le-Wo à prática, substituiu-«o o alunl yoder caduco porKW governo democrático delibertarão nacional. E isso,cientemente, iamais sewrá espontaneamente, semo trabalho tenaz e eficiente«os comunistas e de todosos «í"t já se convenceram«« necessidade de lutar por«m uoro regime.
Muito já se fêz para di-Wttgat o Programa de Sal-ração Nacional. Os órgãostovulares publicaram-7io di-wsas vezes. Dezenas demiais também o reprodu-

ZT' fant0 nos grande»™>;os. como nas cidades«o interior. Por iniciativa
JJ vatnotas, edições do Pro-™»»i têm surgido em di-™*os lugares e o seu "tex-
ojem sido lido nas mais di-
Zl, triblma*, nos parla-mentos e em reuniões pú-"waj inclusive entre com-
gjwwe assalariados agrí-
jo/as. Mas, evidentemente,
2° ° Que foi Jeito até aqui
gf* ê insuficiente para um
r\j°*° ° nosso> ^n que
11 Ta é de alfabeto»,
ietL p°Píí*açflo vive dis-
fjfpor vastas sxtensôes
| 

-erra e quase à mingua
_c meios de comunicação e

ffinsporte.Im° W deve a que essesxaw e esses comentaristasl0mem Públicos, a serviço

do monopolistas norteame-
ricanos e da ca7norra de la-tifundiários e negocistas quea eles se aliaram, não tem
qualquer argumento paracontrapor ao projeto de Pro-
grama do P.C.B. O Progra-
ma exprime a realidade bra-sileira tal como é traça astarefas já maduras'a se-ron realizadas revoluciona-
riamente, verdadeira cartade alforria. O Programa
tem de chegar a todas eus ca-
madas e setores interessa-
dos cm sua realização — in-telectuais, comerciários e téc-
nicos, funcionários e estu-
dantes, comerciantes e in-
dustriais nacionais, etc. Em
suma, para fazer com queo Programa do P.C.B. sê
torne realmente o Programa
de todo o povo, há que leva-
lo a toda parte, distribuí-lo
nas empresas e fazendas, de
porta em porta, de mão em
mão. Seu texto deve ser lido
e explicado não apenas paraos que não sabem ler. mas
9m todas as reuniões e as-
sembléias, junto a todos os
grupos de pessoas interessa-
das. nas ruas ou dentro de
casa, para cada patriota de-
sejoso de libertar o Brasil
das garras do imperialismo
norte-americano. Neste sen-
tido, é de grande importãn-
cia a presente campanha
eleitoral, quando, necessà-
riamente. ganhará um impul-
so extrordonário o esforço
de divulgação do Programa
e sua discussão pública.

Na medida em que sou-
ber mos dar prova de ititoia-'
tiva, audácia e tenacidade
na grande tarefa de indicar
ao nosso povo o Gaminho de
sua libertação, faremos do
Programa, cada vee mais, o
centro das atenções nado-

nais, objeto de debate e vi-

vo interesse de todo o po-vo, facilitando c acelerando
assim a construção da gi-
gantesca frente democrática
de libertação nacional, capaz
de varrer para sempre com

o regime de latifúndio, ex-
pulsar de vez os opressores
norte-americanos e criar um
regime de paz e liberdade,
de abundância e progressoininterrupto.

Não seria razoável di/er^,
se que a direção do Partido,
durante o período que estou
considesando aqui, nflo rea-
llzou nenhuma tarefa posttl-vai que contribuísse de algu-
ma forma para o fortaleci-
mento do Partido Ma? não
é meu propósito fazer hlslô-
ria. com a exposição e aná-
lise dos acertos e desacertos
que se verificaram no perío-do em questão. Estou afie-
nas- fazendo algumas obser--ções autocríticas que possamservir para a história do
Partido e que possam apro-
veitár, ncMe sentido, á ore-
paraçfio do IV Congresso.
Limito-me. pois. necessária-
mente, a acentuar e caracte-

Am-miIiíí \>,,,.,f|
ri,-«f aipofta dos mm* gr*ve« dr talt Of-aactTtoa. eamoot entendo hoje. no esforce
que tt-nii,,. para compreerv
tlt" ifMi.,

Chriio ei.tao à conctuuáo,
que in* imiHf juau, 0 3 qu9me rvfcrl no artigo anterior:
que nossa grande debUidadena itln-eao do Partido resul*tr.a prim tfialmente de insu*ÍMênrin de natureza (dão-tfrjca e teórica, sobretudo
na questão fundamental ro*latjvn ao raráter dn re%olu>
çáo brn«dlHra

A direção do Partido pe*los motivo* que apontei teainda otrtroa, que taSve/ moe*rnp*.m 011 me parecem de
menor Importância), náo
p*.s«íuin apncjtaolo bastão*te fwir-o proceder, uo pontode vlwtn marxista, a umaanáliM*. mesmo elementar,
da realidade histórica hra<*t*
leiro. Nflo possuímos um co*
nheclda. icijucr aproximado
lia vet Madeira ritoa^ao do
pais no concernente à sua
e.«mitura f-<*onómica e ooll*
fica, fl fórçri»» sócia:- em ore*
sença, á natureza e ao con*
teúdo das lotas de classe em
seus diverso» setores, etc.
Víamos e encarávamos os
acontecimentos de maneira
superficial, por assim dizerImpri-sílonista. sem ne-
nhumn eompreens/io chalé-
tira <ia xna verdadeira sig-
fieaeflo Nflo podíamos perceber o que realmente se
passava em torno de nós,
nem podíamos, portanto tm*
primir fl atividade do Parti-
do uma orlen.acão acenada,
clara, finnc e conseouetite.

Nflo eíunpreendiamis se-
cuer o sentido exato da ver-
dade «segundo a qual sem
teoria revolucionária hão po-de haver açáo revoluciona-
ria. Teoria revolucionária
significava, para nós. aplicarmecanicamente, livresca*
mente -~ a experiência revo
luofonária de outros novos.

Creio, por fim. que pode
mos resumir tudo em r*ou«
cas palavras, dizendo que e»
tavamos sujeitos a uma per-
manente oseilaçáo entre o
verbalismo «revolucionário
de esquerda e o oportvnis
m" dr f*fr«f*n na pratica.

¦:: m\ O Ha mm <<¦I
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Ampliara Difusão
da Imprensa Pooülar 1

LUIZ LOUREIRO
¦ ULGO dos mais interessantes e oportunos o debate só-" bre as questões de difusão de nossa imprensa iniciado

pelo camarada Almir Matos na VOZ OPERARIA n. 261,
de 15-5-54.

Em seu informe ao Pleno de dezembro de Comitê Cen-
trai do Partido, o camarada Prestes depois de qualificar a
nossa imprensa como «o principal instrumento de que dis-
pomos para fazer chegar ao conhecimento de todas as cias-
ses e camadas sociais>. o Programa do P.C.B. indicava
que a subestimação existente no Partido, de cimaabaixo,
pela imprensa, precisava «ser rapidamente vencida>. São
decorridos já quatro meses após essa valiosa indicação,
mas, creio que pouco fizemos para transformar a nossa
imprensa em «verdadeira imprensa do povo, especialmente
da classe operária e das grandes massas camponesas».

O atual nivel de difusão, é, em verdade, muitas vezes
inferior às reais possibilidades e mesmo a capacidade quetemos e já demonstramos em diversas ocasiões de fazer
uma difusão bem maior. O entrave se encontra no fato de
que a maioria esmagadora dos companheiros ainda não foi
ganha politicamente para a importante tarefa da difusão
de nossos jornais*. E entre os campanheiros que ainda não
foram ganhos politicamente para tão importante trabalho,
penso que se encontram também as próprias" direções dos
jornais, que se' contentam com edições pobres tanto em
apresentação como em conteúdo, sem atrativos para a mas-
sa. Um dos exemplos frizantes disso encontramos numa
edição receríte de um dos Jornais da imprensa popular onde
quase dois terços do jornal são de anúncios para encher
espaço. Outro grave defeito das direções dos jornais é
pensarem que a sua tarefa termina quando o jornal acaba
de rodar — não se preocupam com o número de exemplares
rodados e nem a quem eles se destinam, esquecidos quetodo o esforço feito será jogado por terra se o jornal não

chegar as mãos das massas. Por essa mzáo subestimamo trabalho planificado de difusão e os planos dormem nas
gavetas, quando náo são controlados burocraticamente.Na ausência de um trabalho impulsionador das pró-,prias direções dos jornais encontramos uma das caudasdo atraso da difusão. Entretanto, seria errado ficar afenasneste lado da questão e não ver que a difusão dos Jornaisainda nào é encarada como uma das primeiras tarefas doPartido e que honra todo o militante. Nn maioria dos or-
ganismos o trabalho se apoia em apenas alguns cornam hei-ros e quando por um motivo qualquer esses camarão: s nãopoder difundir o jornal, a distribuição cai a zero, acárretan-do consideráveis prejuízos políticos e enorme atrazo na am-pnaçao da vendagem.

Muitas vezes nâo se dá conteúdo político à difi 3ãó daimprensa, esquecendo-se o importante papel de agitadororganizador e educador coletivo que, segundo Lê*'1, de-sempenha a imprensa revolucionária. Assim, nos coma»dos, nem sempre se dedica a necessária atenção e carinhoao homem do povo que adquire o jornal a fim de ganha-lo para as nossas posições políticas. O fator decisivo paraampliar a difusão da imprensa popular é transformar* o ior>nal numa arma na luta diária pela vitória do Programa.Precisamos utilizá-lo no trabalho nas empresas, no campo,em cada local de nossa atividade. Dentro desse quadro acorrespondência para o jornal desempenha um par-e) dosmais importantes,- contribuindo de maneira eficar paraaproximar os trabalhadores de.sua imprensa. Entretanto,ainda ê pequeno o número de correspondência enviado para
^IJZ^Á ISLâ0 tlramos ainda toda * ri(lue2a desse ensi-nameato da «Pravda» que no período de apenas üm ano

mi 
'f$ÊvLF5fi£>t a maioria procede de ^ Pa^ e doRio Grande do Sul, enquanto quase nada é publicado do

tros- Estados. Nao é, portanto, por acaso que a difusãodos primeiros Estados - São Paulo e Rio Grande do 13- é bem maior que a dos outros.
w^^íS"11?8 len(?V raPidamente « subestimaçãc exis-
£ l£f 

* dSUlg.acâ0 de nossa iraP*>nsa- Precisámos fazerde cada militaite um entusiasta da causa da difusão denossos «ornais.
Transformar a nossa imprensa numa voa amoa rnahipoderosa a serviço do povo, fazer com que nossa difusão

?rPf ^ Íorrente de mentira, ódio e calúnia que diariamen-te jorra das rotativas dos jornais burgueses, deve ser umaquestão de honra de cada comunista para s vttóm maiarápida do Programa do P.C.B.
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Não Dissimulai
A Tarefa Principal

YDANO DO COUTO FERRAZ.

Levar a Milhões
O Programa do PCB

. aiu SJBU IM'üKMK t>obre
¦^" o Programe tio P,C 8.»,

o camarada l*re*ie*. dejioav
éo aftrmnr que nejsM* docu-
mento MitOtlOQ *e assinala
n loeirttabQUbalO da luta re*
voHuion iria tu* lirasil *e cs-
ratorwt » revotOÇte btaMlet-
ra, om sua atuai etapa, co-
rno uimt revolução anulou-
d/i) *.• aiiuimpcrmüsia. esere-
ve: «Partindo disso, o proje-
to de Programa apresenta co-
mo tarefo, prtnctpul a sul»»-
tltuição do govôrno atual —
govôrno de latifundiários e
grande* capitalista* ligados
ao.s impcrialiytas norte-ameri-
aanoa — pelo govôrno domo-
«atiro de libertação nado*
&al.»

Por que o projeto de Pro*
grama ataca de (rente o,pro-
blcma fia derrubada do* go-
vôrno de Vargas colocando
tomo tarefa principal a sua
substituição? O projeto de
Programa, como um docu*
mento que reflete a nossa
realidade a apresenta aos co*
Bntntataa e ao povo os meios
porá modificá-la. parte das
teses do mnrxismo-loninlsmo.
Não fosse assim e não teria
earáter cientifico, justo. E
a rrviírxísmo-lcninismo ensl-
an que <o problema funda-
mental de toda a revolução
t o problema do poder do
Estado. Sem compreender is-
te claramente, não ô possível
Intervir conscientemente na
revolução, nem muito menos
Iirici-la.>

Na questão de lutar pela
iubstituiçâo do atual govôr-
no. como está no projeto de
Programa, isto decorre da
própria concepção que os co-
munlstas têm da vida, da sua
filosofia. Os comunistas são
pessoas realistas. Não lu-
Iam contra abstrações, nem
contra moinhos de vento.
Que é que expressa as cias-
ses dominantes em nossa ter-
ra, o regime dos lati fundia-
rios e grandes capitalistas a
serviço dos Imoerlalistas
americanos, a situação de
absoluta falta de liberdade,
lome e atraso em que vive
aosso povo? Claro que o re-
gime em todos os seus aspec-
tos, o poder da classe domi-
aante, mas o governo ê a
mais alta expressão do re-
gime, sua parte superior, di-
rlgente. Assim como não se
leve lutar, de forma estrel-

<4e, contra pessoas, não se de-
gpe lutar apenas e vagamen-
*e, de forma geral, contra o
«egime. Para liquidar com o
«egime, por isso, e como prl-
meiro passo, é preciso der-
Jrubar o governo que o en-
terna. O projete de Pro-
grama não deixa margem a
duvidas, quando diz:

i> «Se queremos viver e
.^prosperar, se queremos que
nossa pátria alcance o futu-

"*o radioso a que tem direi-
•*e, se queremos livrar-nos dautedk>sa escravização ameri-
»íeana e tirar o nosso povo do
atraso, da miséria e da igno-
raneJa em que vegeta, é ü>
dispensável acabar com o re-
gime dos latifundiários e
grandes capitalistas a serv*-

,,eo dos imperiaíritr-.i. ameri-
I «anos, derrubar o governo de

! Vargas».
K O projeto de Programa co-
'loca de tal modo esw proble-
/Bia porque é dever do Par-
südo não dissimular seus ura-

postos, ilai perspectivo* cia*
rs* e objetivou concretos «w*
luta An nutüsas devem co
nheeer t»em o caráter do
combate que travam, o que
e a quem combate, porque
sô «to pode lhes dar impulso
e clareza nas diferentes Ha-,
lias, a fim de levarem a tu*
ta i «! i adiante. Se dlsslmu*
Iamos ou deixamos* escamo-
tear «*s objetivos, ae nos dei-
xamoa arrastar na onda pe<
queno burguesa, cuja tenden-
ela ô as voas fazer a revolu*
ção num só dia e, ás vezes,
com maior freqüência, puxar
a revolução para trás; co-
mo poderemos impulsionar
o desenvolvimento da cons-
ciência das massas, baso e
conteúdo do trabalho revo-
lueionárlo?

Sabe-se que substituir pés-
soas nos postos de mando do
governo c deixar Intacto o
regime, os métodos de ação
que as caraterizam e dôle
decorrem. Isto ô, não tocar ns
sua lia.se material, ô pura e
simplesmente uma manobra
de que se servem as elas-
ses dominantes fiara enga-
nar as massas, quando já es-
tão gastas c desmoralizados
os homens do Poder. Isto
faz parte do arsenal do lm-
periallsmo. em particular do
Imperialismo norte-america-
no. que fomenta golpes ml-
lltares e de Datado, a exem-
pios dos de 19.T0 e 29 de ou-
fuhro de 19-15. em nosso pais.
Mas assim como combate-
mos e desmoralizamos tal
manobra, também não pode-
mos combater de forma va

tuua o atual estado de cot*
aaa é tndi«pcft*avfl acabar
com o regime dos latifúndio-
rios e grandes capUaltma* a
serviço dos Imperialistas
americanos, derrubar o go-vôrno de Vargas. Como po-
duremos atingir m<>v...-. .,t>
Jetivos e libertar o povo bra-
sllelro ae não lhe dizemos a
VTrdade. tsto ô. em mao* de
quem reside, na realiilade.
o poder do Kstado. Uma cor*
reta in..'•.- - tias forças de
classe. Iwise da justa liiilta
Mítica que hoje tem nosso
Partido e se traduz no Pro-
grama, dostinarse-la a ficar
em melo do caminho. E os
comunistas vflo ás ultimas
conseqüências, não encaram
os fatos sob i-.j.<•;..- parciais,mas sob todtis os ângulos e
em movimentas constantes.

As manifestações materiais
do regime se exercem atra-
vês do govôrno E* o govôrnode Vargas que entrega o
pais A crescente colonização
americana, quem é responsa-
vel pelo aumento do custo
do vida. quem esfomeia os
massas, reprime âs grevesoperárias, lança os soldados
contra os camponeses. Es-
quecer Isto, separando duas
coisas que o Programa liga
entre si. — regime e govêr-no — isolando uma coisa quedecorre da outra, é substl-
tuir o concreto pelo abstra-
to — « um dos pecados ca-
pitais, um dos pecados mais
perigosos que se pode co-meter numa revolução».

rÈSCHSTSUHNTS, o r».
IV «¦»•*«» •wrte-mmeruama"Vuâom, aatao naf»»r-
tagmn d» provocação oontra
as forças dtmacriiHms ao
Brasil, distti que u* couta-
nisto* procuravam ctmqui»
tar tribunas puro... "fiutrr
a propaganda do partido a
do* ideai* comunista*". O
baU'tim tanque* rúitado mn
português evitou cuidadosa-
mente faatrr qualquer mes-
ção ao Programa do P.C.B.,
preferindo falar vaganum-
te em "ideais comunistas".

G»*e detalhe é sigmfiratl-
vo da atitudt* a*sumuia pulosórgão* de imprensa e propa-
ganda da* clasxcs dominan-
tes cm nosso país, a serviço
dos opre»»orcs norteameri-
ranos. Certos jornais, não
obtUsKtê entupirem suas pá
pinos, diariamente, com as
mais diferentes calúnias e
provocações a respeito dos
comunistas, jamais ne refe-
rem ao documento mais im-
portanto do P.C.B. — o pro-
feto de Programa — quenorteia toda a sua ação.
Pretendendo combater o co-
munismo, os defensores do
atual regime de opressão,
miséria e subordinação aos
truste* norte-americanos,
nunca se abalançam a ar-
riscar uma razão ou argu-
mento contra a análise da
situação nacional contida no
Programa do P.C.B. nem de
combate a quaisquer das so-
lurôes propostas no mesmo
documento.

Por que o* diversos jor-
nais da chamada "grande

imprensa* — geralmente a
•vrv*ço érn embaimda mn*
rkana — tomam temethan
tê atitude, ftmgem ignorar 0
Programa dos comunista* •
a mvtTxwrétméria importam-
cii que tem paru a vida na-
cúmal t Por que inúmeros
pubfiVi«/a*. poJífk-o* e figa-ra* de proa que tantas ve-
te* têm saida a campo paradecretar a falência do eo-
mtmi*tno, restando rfenaer»-
ditar a* forças democráti-
cas, ainda nada dis»eram *6-
brv aquilo que justamente
define a posição e o* obje-
tivos dos comunistas, bem
conto os meios para atcan-
çar êssem objetivos f

Ihho se deve a que ósse*
jornais e fi»*tm comentaris-
tas e homens públicos, a ser-
viço dos momrpolistas nor-
teamericanoa e da camorra
de latifundiários e negocie-
tas que a eles »c aliaram,
não têm qualquer argumen-
to para contrapor ao proje-to de Programa do P.C.h. O
Programa exprime a reafi-
dade brasileira tal como é
e traça as tarefas já madu
ros a serem realizadas re-
VoUtcwnariuntente por nos
so po\H>. Não há sofisma*
nem estratagemas que con-
sigam derrubar o que se ba-
scia na ciência e constitui
o resultado de mais dt trin-
ta anos de lutas c exjHnriên-
rias. Dai a recusa t discus-
são por parte de certo* se-
toras ligados á reação lati-
fundiária, que fogem ao de
bate como o diabo da cruz.

VICTOR M. KONDER
• mm

hltu m wrdudm # ^Wr -
òWitsndo púhlktt dts ft*
grama estender #w*d a ,^
eulo» cada MB mau i- ,a ahngirú, dessa ou ga^softj
forma, a tfklas as ooirosta)de optntu/j, na medida n*
que »ttubtrrmos Urvar o do.aumento às grandes mn».sus. Desde que o Pnujta.
ma de Halvaçüo Nacumal $$,teja nas mãos de m\lh-« 4,bra#i>ir»Mi e »e entranhe no
pes*amen!o e no smtir t\<\»
massas, dispmiando-as puaa luta por um novo p»n/«T,fornar-iiad coita vez mau òcentro das atmçôes «1,10
nais, ganhará corpo e vUqnão apenas no* debate* »'conversas, vuts nas açêe»«.'as tnusiia* em defena /«
mia* reiinntfieaçfV* funda-CONCLUI NA 3- PAOINA

K K R A T A
Na «Tribuna do IV

Congresso», n. 204, porerro de revlüão. saiu unia
tnnorrrção no artigo do
camarada Maurício (im
bois, «A campanha ciei
toral — uma grande ta
refa». Onde haJu puhli-cado «Mais de seis mi-
Ihòes de cidadãos lerfo
chamados a julgar o gn
vôrno de Vargas...» cor-
rijo-se para «Cerca de U
milhões de cidadãos se-
rão chamados a julgar o
govôrno de Vargas...».

ga e geral contra o atual re-
gimo sem concentrar no go-
fêrno que o encarna o fogo
Je nosso ataque. Quem me-
ihor do que o governo de
Vargas slmboll/a a violência
contra o povo. a situação de
miséria que atravessam as
massas, a ignominosa depen-
dencia do pais ao estrangei-
ro? Por isso contra a for-
ma material do regime, o
governo ora no poder, que
encarna a política das cias-
ses dominantes, seus crimes
contra o povo. é que temos
de lutar e dirigir nossos gol-
pes para a sua derrubada.

No artigo •rSôbre a quês-
tão do governo operário-
camponês,> Stalin definiu o
governo como «a parte supe-
rior da organização estatal».
Por sua estrutura de classe,
o governo, com seus órgãos
de domínio e repressão, é a
expressão das classes e par-
tidos que ocupam o Poder.
No Brasil o governo dos la-
«fundiários e grandes capi-
talistas a serviço dos impe-
rialistas americanos, o govêr-no de Vargas, é a expressão
da ditadura dessas classes sô-
bre a esmagadora maioria do
povo brasileiro. O problema
de saber quem encarna,
quem constitui o poder efe-
tívo, reveste-se de importan-
da fundamental na revolu-
Ção. Vladímir Ilitch ensina-
va sjse «para chegar ao Po-
der era preciso derrotar, lu-
tendo resolutamente, aos
verdadeiras detentores do Po-
der» o grifo é nosso).

E* sablo a projeto de Pn>
grama do Partido quanda aa
mostrar aue para liquidar-

Sobre a Questão Das Mensalidades
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SCREVE-NOS o leitor Paullno Vieira, de Auuearaii*1, no Paraná, referindo-se h questão do pagamento das'mensalidades pelos mllilantes do Partido Ne 
"sa 

ea»

,i,.„ n ™"*IUW8 ao * • y- »-, a cobrança da mensalidiulc
SS8/^ 

domésticas que rniSam no Partiatuutiaimento, é hecessãno acentuar a grande bnnorlân-
tteo ã SKa« 

rTstc' sob ° Pontó^vIstaSlo^^Stico, à questão do pagamento regular das mensalidades 1»

nZ.?n 
mmente#?« Q»e deva ser encarada apenas como «ummodo de fazer finanças». Essa maneira errônea dò situara

Um ãTLãM 
meT"da<,e8 no Partld0 to™» qí o taba

cía secundara 
Seja TOns,derad« u««» ^fa de importAn-

aenu^Saí Í«T QU«e rePresente nm «rro de graves con-
sKuatS^ «n^l,0rffan ^m0S e,n que isso M ver^ica « sua
aaaTSeaaSSS? * fstó sempre irregular e o pagamento
to? SuTTrKf8 de-ta» de ser ««toado como o Valioso fa-tor que é de educação para os membros do P. C. B..

balho°'de pSÜE ° caníarada sta|to, «a finança é um tra-
i«-m 1 Part,d0 C- Portanto, deve ser colocado em né de
Star6 T* 

M dema,S tarefM ^«darias» NãTsfpodeSSfS tSifTSuSSr" """*«"»<*° ™'»«™-
aof^uf oriaânun,n0ntr,b«l?5e,, reco,hidafl M«» mUitantes
rendaTdo ÍIS2 £* ^S^lVl ""^ toiportante fonte de
atoLme nm tnu^l "ÍP é *& ° f«ndamentol. Onfato de
êanfentí <E^ n«»*t*nte durante nm on dois meses do p£

a«a „ i 1deve. BeT ootocada, Invariavelmente, no terreno
U^O^SSnsÍT 86r enCai2da m ° P^toieviste7de^lógico. O empenho e a pontualidade demonstrados netos

ST. nf ** é Prülcipalmente nm fndloe de snV dedica-Ção e de seu amor ao Partido. O comunista mie «« n£»Lno pagamento de sua mensalidade,^ rt? s2 mq^etTsa!
com o Partido, dá eom isso uma demonstração de aue w.

+~Z ^ Pfeocnpa pelo Partido. As mensalidades renresen.
I^pTJT maíerIal e«tobeleeimento entre «2S»
te a^oníSlS t°JUe »Ttr,bttl ^^««ente paü mm-
teé l pÍ^SÍ a comimh*0 "«• Precisa exista» sempre en.
* J^ rtií° MneM membros. Aquele que menoWesa
Sã« Sm1nt° P°ntuaI * *¦ «en^ôade rS^TSnto
?^BPíSUlr * --«««ssftrio tetorôase e carinhe^peto Partíde!
i^Sana^o^SfflS T" PrWmÍe ^^anio^pete^^
So aC J^JS tontes "» «»tar rigorosamente em diaS^R. £, SSS«r twma^> * »*»««**
lA^íitf^ P01, **** motivos, quanto é elevado o conteúdo kw•ôgtoo de aue so reveste o trabalho deIZmcLl nt ?JS^Aos organiamos partidários, espoclnZj^Z de ££&,

cabe a tarefa de ganhar todos os militantes do P.C.B. pa-ra esta justa compreensão da Importância no Partido. Issoexige que sejam extirpadas radicalmente as tendênciasainda existentes de encarar a mensalidade dos membrosdo Partido como uma questão exclusivamente prátiia,secundária, e que se desenvolva mn trabalho constas-to visando esclarecer a ôsse respeito os militantes de base
do Partido. Não pode haver dúvida de que, rcalizando-se
esse trabalho, a questão das finanças no Partido passaráa ser considerada com a seriedade necessária o os militante*sentirão prazer e alegria em contribuir pontualmente par»o Partido.

Dada a relevância que tem pata o Partido a questão das
mensalidades, o projeto de novos Estatutos do P. C. B. co-loca, no artigo 2, como uma das condições mínimas para o
ingresso ao Partido o pagamento pelos militantes, aos seus
respectivos organismos, das mensalidades, determinadas de
acordo com o que dispõe o artigo 60 dos Estatutos. Assim,
ao lado da aceitação do Programa e dos Estatutos do Par-
tido e conseqüente luta pela sua aplicação, da militãncia•em uma das organizações partidárias e do cumprimento
de todas as decisões do Partido, o pagamento da mensalida-do é elevado à altura de exigência preliminar para a adnils*
são nas fileiras do Partido da classe operária.

O artigo 60 dos Estatutos determina, claramente o mo-
do pelo qual devem uer estabelecidas, em cada organismodo P. C. B. , as contribuições mensais dos membros do
Partido. Variam as contribuições mediante a receita de ca-
da militante, na seguinte proporção: até dois mil cruzei-ros, um por cento; de dois mil e um a três mil cruzeiros,dois por cento; acima de três mu, três por cento.

Este critério é válido para todos os militantes, Inclusive
para os camponeses e as domésticas, a qne se refere o le*
tor Paullno Vieira. No caso dos camponeses que, como lera-
bra o leitor, geralmente só recebem dinheiro uma vez porano, não há, por tal motivo, necessidade de se estabelecernm critério diferente. As mensalidades dos camponeses de-
vem ser estipuladas dentro da proporção a que se refere o
artigo 60 dos Estatutos, levando-se em conta a renda poreles obtidas. Naturalmente, ae preferir o militante campo*nês saldar de uma só vez as suas mensalidades correspon-dentes a todo o ano, :i«o há nisso nenhum Inconveniente"^ nenhuma Infração estatutária. No que diz respeito àsdomésticas, os que de um modo geral nao têm receita pró-prta, os organismo em que elas atuem, tomando em 00a-aweração cada caso concreto, lixarão uma menaalldadeiobedecendo sempre às disposições estará tetas.

P^JMvP£?dwi£í? à P«««»to ««e noa dirigiu e leito*i*auluio Vieira, julgamos oportuno insistir, mali una v**,
imJfSSf11^ *» »• ftw» ver a todos os mllttaate» •
»slX oní fátorIXd^to 

r,*oroi* *¦ measahüada». W&*«
^^men*e doa mffite&s° til\^SZâ^ *M*Tí S«•te de fortalecimento ouAaioo do W. «. **, L.


